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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 1375 – Biologia Celular – Obrigatória 

Carga Horária: 30h 

Curso/Período: Enfermagem – 1° Período 

 

Ementa: Estudos dos constituintes e dos processos celulares sob o aspecto estrutural, ultraestrutural, 

molecular e fisiológico. 

Objetivo Geral: Compreender o funcionamento de uma célula eucariota 

 

Objetivos Específicos: Compreender a interação entre as moléculas; Estabelecer a interação fisiológica 

entre moléculas e células; Reconhecer a função de cada organela no funcionamento celular. 

Conteúdo Programático:  

Unidade 1: Introdução à biologia da célula. 

Definição e organização detalhada de células procarióticas e eucarióticas; Diversidade celular e anatomia 

comparativa dos tipos celulares. 

 

Unidade 2: Membranas biológicas e transporte.  

Estrutura das membranas; Transporte de moléculas através das membranas.  

 

Unidade 3: Compartimentos intracelulares, seleção e importação de proteínas e tráfego de vesículas. 

Compartimentalização em células eucarióticas; Organelas citoplasmáticas e função; Tráfego de vesículas 

nas vias secretória e endocítica; Transporte de proteínas para núcleo, para organelas e para a membrana 

plasmática; Mitocôndria e a respiração celular; Cloroplastos e a fotossíntese. 

 

Unidade 4: Comunicação Celular. 

Princípios gerais da sinalização celular. 

 

Unidade 5: O Citoesqueleto.  

Características gerais do citoesqueleto celular; Moléculas do citoesqueleto e suas funções. 

 

Unidade 6: Estrutura do núcleo e divisão celular.  

O Núcleo celular; 6.2. O ciclo de divisão celular. 

6.3. Divisão celular de células somáticas e de células germinativas. 

Bibliografia Básica: 

JUNQUEIRA, L. C. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro. Guanabara, Koogan. 

ROBERTIS Jr; E.M.F. Bases da Biologia Celular e Molecular Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

ALBERTS, BRAY, HOPKIN, JOHNSON, LEWIS, RAFF, ROBERTS & WALTER. Fundamentos de 

Biologia celular, Porto Alegre: Artmed. 

Bibliografia Complementar: 

BEÇAC, M.L.; BEÇAC, W. Biologia moderna. São Paulo Nobel. 

BATH-BALOGH, M.; FEHRENBACH, M.J. Anatomia, Histologia e Embriologia dos Dentes e das 

Estruturas Orofaciais. Editora Elsevier. 

SIVA JÚNIOR, C.; SASSON, S. Biologia 2: seres vivos, estrutura e função. Atual. 

JUNQUEIRA, L.C. & J. CARNEIRO J. Histologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

HOLTZMAN, E.; NOVIKOFF, A. Células e estrutura celular. Tradução e adaptação da 3a ed. 

Interamericana. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2628 – Enfermagem no Contexto Sócio-Histórico-Cultural – Obrigatória 

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 1° Período 

 

Ementa: Evolução da enfermagem como ciência e profissão; sua organização e prática no mundo e no 

Brasil; princípios norteadores da profissão e cenário na prática em enfermagem e perspectivas futuras.  

Conhecimento das entidades de classe no País e no exterior e da integração da enfermagem no 

MERCOSUL. 

Objetivo Geral: Compreender a evolução da enfermagem enquanto profissão institucionalizada, da sua 

origem aos tempos atuais, sob a ótica dos contextos sociocultural, político, ético e filosófico procurando 

entender seu significado enquanto ciência.  

 

Objetivos Específicos: Reconhecer o processo saúde-doença na história da humanidade e da enfermagem, 

relacionando-a com os determinantes sociais, culturais, políticos e religiosos que interagem na formação do 

profissional enfermeiro; Refletir sobre as tendências do exercício profissional a partir de Florence 

Nightingale até os dias contemporâneos, tendo como base o contexto sócio-histórico-cultural da 

enfermagem; Identificar o papel do profissional enfermeiro a partir dos domínios da enfermagem nas 

diferentes linhas do cuidado e mercado de trabalho; Desenvolver no discente uma visão critica ética, 

humanística e solidária, tendo como diretrizes o seu compromisso profissional. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: O desenvolvimento histórico das práticas de saúde. 

Influencia política, social e econômica nas práticas da saúde; O perfil do cuidador e dos locais de cura no 

percurso histórico e sua influência na origem da profissão. 

 

Unidade 2: O nascimento da clínica. 

Identificar a hegemonia da medicina e o papel dos cuidadores; A ruptura com a igreja; A era negra da 

enfermagem. 

 

Unidade 3: O nascimento da Enfermagem Moderna – Florence Nightingale. 

Tendências do exercício profissional, no contexto histórico a partir de Florence Nightingale; A expansão do 

modelo Nigtingaleano. 

 

Unidade 4: A história da Enfermagem no Brasil. 

A formação da Enfermagem no Brasil e a influência internacional; As escolas de enfermagem: a influência 

americana, a origem e modelo padrão; Os grandes vultos da enfermagem brasileira; A reforma psiquiátrica e 

sanitária; A LDB e o currículo de enfermagem: perfil do egresso. 

 

Unidade 5: O enfermeiro no século XXI. 

Contextualizar o papel do enfermeiro no contexto profissional e na sociedade; Identificar os aspectos 

assistenciais administrativos e educativos que envolvem a pratica cotidiana do exercício da enfermagem; 

Áreas de atuação do enfermeiro; a equipe de enfermagem e as perspectivas no mercado de trabalho. 

 

Unidade 6: Processo saúde/doença e a rede coordenada de cuidados. 

Conceituar processo saúde-doença; Período pré-patogênico e patogênico; Rede Coordenada de Cuidados; 

Princípios do SUS. 

 

Unidade 7: Apresentar e analisar as teorias de enfermagem. 

Conceituar teoria de enfermagem e os domínios; Contextualizar as principais teorias de Enfermagem; 

Identificar a relação da teoria com o processo de enfermagem e a ciência em enfermagem. 

Bibliografia Básica: 

MACHADO, Wiliam C. A, História da Enfermagem - Versões e Interpretações. RJ. Revinter. 

RIZZOTTO, História de enfermagem e sua relação com a saúde pública. AB. 

COFEN/COREN. Deontologia, Ética e Legislação. COFFEn/COREN. São Paulo. 

Bibliografia Complementar: 
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BOFF, Leonardo. Saber Cuidar: Ética do Humano - Compaixão pela Terra. Rio de Janeiro: Vozes. 

PORTO, Fernando; AMORIM, Wellington. História da enfermagem: Identidade, profissionalização e 

símbolos. São Paulo, Yendis. 

RIZZOTO, Maria Lucia Frizon. História da enfermagem e sua relação com a saúde pública. Goiânia: 

Abeditora. 

DANIEL, Liliana Felcher. A enfermagem planejada. São Paulo: EPU. 

BOTTOMORE, T. B. Introdução à sociologia. Rio de Janeiro: LTC.  
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2651 – Anatomia Básica – Obrigatória 

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 1° Período 

 

Ementa: Introdução à Anatomia; sistemas: locomotor, circulatório, respiratório, digestório, urinário, genitais 

masculinos e feminino, endócrino e neural. 

Objetivo Geral: Fornecer uma visão geral da arquitetura e função dos sistemas orgânicos, face os 

conhecimentos teóricos e práticos das diversas regiões anátomo topográficas do corpo humano. 
 

Objetivos Específicos: Conhecer as estruturas anatômicas dos sistemas locomotor, circulatório, respiratório, 

digestório, urinário, genital feminino, genital masculino, endócrino e nervoso; bem como suas localizações, 

suas funções e suas relações no corpo humano. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Introdução ao estudo da Anatomia Humana. Conceito. Divisão corporal. Posição anatômica. 

Planos tangenciais e de secção corporal. Eixos e Movimentos. 

 

Unidade 2: Sistema locomotor. Conceito de esqueleto. Funções do esqueleto. Divisão do esqueleto. 

Classificação óssea. Tecido ósseo e periósteo. Conceito de articulação. Classificação: anatômica, funcional e 

em relação aos eixos de Movimento. Conceito de músculo Classificação muscular: quanto ao tipo de tecido, 

quanto à forma e funcional. Fáscia muscular. 

 

Unidade 3: Sistema Nervoso. Tecido nervoso: componentes celulares, neurônio e neuroglia. Sinapse: botão 

sináptico e potencial de ação. Divisão: anatômica, embriológica e funcional. Meninges e líquor. Medula 

espinhal e nervos. Bulbo. Ponte. Mesencéfalo. Tálamo, hipotálamo, subtálamo e epitálamo. Cerebelo. 

Cérebro 

 

Unidade 4: Sistema Circulatório. Coração. Circulação sanguínea. Sistema de condução nervosa do coração. 

Grandes vasos da base do coração. Tipos de vasos. Vascularização dos membros superiores e inferiores. 

Sistema linfático: definição, características, órgãos linfáticos e drenagem linfática. 

 

Unidade 5: Sistema Respiratório. Conceito. Nariz: cavidade nasal, septo nasal e seios paranasais. Faringe. 

Laringe. Traqueia e brônquios. Pulmão e pleura. Diafragma 

 

Unidade 6: Sistema Digestório. Canal alimentar: cavidade oral, faringe, esôfago, estômago, intestino delgado 

e grosso. Funções. Órgãos anexos: fígado, pâncreas e glândulas salivares. 

 

Unidade 7: Sistema Urinário. Rim. Ureter. Bexiga. Uretra 

 

Unidade 8: Sistema Reprodutor Feminino. Órgãos internos: ovários, tubas uterinas, útero e vagina. Genitália 

externa. 

 

Unidade 9: Sistema Reprodutor Masculino. Testículos, epidídimo, ductos eferente, deferente e ejaculatório, 

vesículas seminais, próstata, glândulas bulbouretrais, pênis e saco escrotal. 

 

Unidade 10: Sistema Endócrino. Hipófise. Corpo pineal. Tireoide e paratireoide. Suprarrenal. Pâncreas. 

Ovário. Testículo 

 

Unidade 11: Sistema Sensorial. Visual. Olfatório. Auditivo. Tegumentar. Gustativo. 

 

Bibliografia Básica: 

DÂNGELO, José Geraldo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. São Paulo: Atheneu. 

ROHEN, Johannes W. Anatomia Humana: atlas fotográfico de anatomia sistêmica e regional. Barueri-SP: 

Manole. 

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
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Bibliografia Complementar: 

DÂNGELO, José Geraldo. Anatomia básica dos sistemas orgânicos: com a descrição dos ossos, junturas, 

músculos, vasos e nervos. São Paulo: Atheneu. 

GRAY, H. Gray Anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. V1 e V2.  

MOORE, K. L.; DALLEY, A.F. Anatomia orientada para a clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

BIASOLI JUNIOR, A. Técnicas radiográficas: princípios físicos, anatomia básica, posicionamento. 

KOPF-MAIER, Petra. Wolf-Heidegger Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, V.1. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2662 – Seminários Temáticos de Enfermagem I – Obrigatória 

Carga Horária: 30h 

Curso/Período: Enfermagem – 1° Período 

 

Ementa: Produção científica: Pesquisa e suas formas de comunicação; reflexões sobre a neutralidade 

científica; Relação sujeito/objeto e conceitos básicos da elaboração, redação e divulgação da pesquisa na área 

de enfermagem bem como melhoria na qualidade de elaboração e apresentação de seminários. 

Objetivo Geral: Capacitar o aluno para sua inserção no ambiente acadêmico e para a utilização das 

ferramentas que orientam e sustentam as atividades desenvolvidas a partir do conhecimento científico. 
 

Objetivos Específicos: Refletir sobre questões científicas que integram as diferentes áreas do conhecimento 

humano, social, cultural e que interferem no cuidar, na humanização, na Enfermagem e nos aspectos da 

hospitalização e do adoecimento; Conhecer e discutir as diferenças políticas públicas de saúde da Brasil; 

Oportunizar debates direcionados nas diversas áreas de atuação da Enfermagem. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Perfil do Estudante Universitário e do egresso de Enfermagem PPI, PPC e a organização da 

vida de estudos na universidade: 

Competências do Egresso de Enfermagem e a integração com o PPC; O Processo de Ensino-aprendizado: os 

04 pilares da educação e a otimização e organização do tempo para o estudo; A disciplina do estudo e a 

organização do material através do plano de ensino; A importância da leitura, o que se deve ler, como se deve 

ler: vocabulário e leitura eficiente; Diretrizes para a leitura, análise e interpretação de texto: leitura analítica, 

análise textual, análise temática, análise interpretativa e problematização; Esquema X Resumo X Resenha; A 

leitura de artigos científicos: identificando os componentes do artigo. 
 

Unidade 2: A utilização dos recursos tecnológicos na apresentação de trabalhos acadêmicos: 

Como falar em público e postura acadêmica para apresentação de trabalho em grupo e individual; Como 

preparar uma apresentação; Como utilizar os diferentes recursos na apresentação de trabalhos acadêmicos. 
 

Unidade 3: Diretrizes para a elaboração de seminários: 

Conceito; Finalidade; Objetivos; Componentes; Duração; Temas; Modalidades. 
 

Unidade 4: Ciência:  

O conhecimento vulgar; O conhecimento religioso ou teológico; Definições e sentidos da palavra ciência; 

Características da ciência; Espírito científico e o conhecimento científico; O sistema de produção científica: a 

elaboração de artigos científicos e os principais periódicos de enfermagem. 
 

Unidade 5: A elaboração do projeto de pesquisa: 

A pesquisa em enfermagem e sua importância para a prática baseada em evidências; Pré-texto; texto e pós-

texto; Regras para digitação - NBR 12256 e conforme META; Roteiro para pesquisa em base de dados: BVS. 

Bibliografia Básica: 

LAKATOS, E.M.; MARCONI, M. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez.  

COSTA, S.F. Método científico: os caminhos da investigação. São Paulo: Harbra. 

Bibliografia Complementar: 

LEOPARDI, M.T. Metodologia da pesquisa na saúde. Florianópolis: UFCS/Pós-Graduação em Enfermagem. 

MARCONI, M.A. LAKATOS, E.M. Fundamentos da metodologia científica. São Paulo: Atlas. 

PARRA FILHO, D.; SANTOS, J.A. Apresentação de trabalhos científicos. São Paulo: Futura. 

POLIT, D.F; BECK, C.T. HUNGLER, P.B. Fundamentos da pesquisa em enfermagem. Porto Alegre: 

Artmed. 

TEIXEIRA, E. As três metodologias. Belém: UNAMA, 2002. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 4957 – Sociologia Aplicada – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 1° Período 

 

Ementa: A formação da Sociologia como conhecimento científico. Caracterização da sociedade humana. 

Conceitos básicos. A estratificação social. A sociedade capitalista contemporânea. 

Objetivo Geral: Compreender e valorizar as diferentes manifestações culturais como fruto da criatividade 

universal do homem, buscando construir uma cidadania planetária e articular os diversos conhecimentos 

apreendidos tendo em vista aplicá-los na análise e avaliação da sociedade atual, ampliando as interações 

sociais. 

 

Objetivos Específicos:  Identificar o contexto histórico-social do surgimento das Ciências Sociais; 

Compreender as principais correntes teórico-metodológicas no interior das ciências sociais; Refletir cerca do 

capitalismo na sua fase neoliberal e os discursos que se pretendem legítimos. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: A formação da sociologia como conhecimento científico. O contexto sócio-histórico e intelectual 

do surgimento da Sociologia. A crise do Feudalismo. A formação dos Estados Nacionais. O Mercantilismo e 

a expansão comercial ultramarina. A Sociologia se estabelece como Ciência.   

 

Unidade 2: A sociologia clássica. Uma nova ciência, a Sociologia. A Sociologia de Émile Durkheim. A 

Sociologia de Karl Marx. A Sociologia Compreensiva de Max Weber.   

 

Unidade 3: Caracterização da sociedade humana. Elementos principais da sociedade humana.  A essência da 

cultura. Classificação da cultura. Cultura popular e cultura erudita. Indústria cultural ou cultura de massa. 

Bibliografia Básica: 

ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária. 

MARTINS, Carlos B. O que é sociologia? São Paulo: Brasiliense. 

LAKATOS, Eva Maria. Sociologia geral. São Paulo: Atlas.  

Bibliografia Complementar: 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes. 

BOTTOMORE, T. B. Introdução à sociologia. Rio de Janeiro: LTC. 

BERGER, Peter. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. Petrópolis: Vozes. 

DIAS, Reinaldo. Introdução à sociologia. São Paulo: Pearson.  

FORACCHI, Marialice M.; MARTINS, José de Souza. Sociologia e sociedade: leituras de introdução à 

sociologia. Rio de Janeiro: LTC. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5015 – Histologia e Embriologia – Obrigatória  

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 1° Período 

 

Ementa: Aspectos morfo-estruturais e funcionais dos sistemas reprodutor masculino e feminino. Fecundação. 

Segmentação e mórula. Blastocisto e implantação. Desenvolvimento dos folhetos embrionários. Delimitação 

do embrião. Anexos embrionários. Gemelelidade. Conceituação dos tecidos e critérios de classificação dos 

mesmos; Aspectos estruturais, ultraestruturais, histofisiológicos e identificação pela microscopia óptica dos 

tecidos; epiteliais, conjuntivo, cartilaginoso, ósseo, sanguíneo, muscular e nervoso. 

Objetivo Geral: Conhecer a estrutura microscópica dos tecidos e órgãos que constituem o organismo 

humano, bem como o seu desenvolvimento embrionário e pós-natal. 

 

Objetivos Específicos: Reconhecer a importância do estudo da Histologia e Embriologia para a formação 

profissional; Compreender e reconhecer a importância da organização microscópica do corpo humano; 

Correlacionar a disciplina com outras disciplinas básicas para aplicação profissional; Identificar 

morfologicamente as características teciduais e suas funções; Relacionar os eventos da organogênese normal 

com as anomalias e malformações. 

Conteúdo Programático: 

Embriologia 

Unidade 1: Panorama histórico. 

 

Unidade 2: Introdução à embriologia. 

Fertilização; Nidação; Segmentação; Mórula, Blástula, Gástrula. 

 

Unidade 3: Período pré-embrionário, embrionário e período fetal/ anexos embrionários. 

Período Pré-Embrionário; Primeira Semana: Eventos principais; Segunda Semana: Formação do Disco 

Embrionário Bidérmico; Terceira Semana: Formação do Disco Embrionário Tridérmico; Diferenciação dos 

Folhetos Embrionários; Período Embrionário: 4ª a 8ª semanas; Dobramento do Corpo do Embrião e 

Morfogênese Externa, Organização dos sistemas; Período Fetal; Principais eventos relacionados ao 

crescimento e maturação dos sistemas; Critérios de viabilidade. 

 

Unidade 4: Anexos Embrionários.  

Origem, formação, função e destino dos anexos embrionários: âmnio, saco vitelínico, alantóide, córion, 

placenta, decídua e cordão umbilical. 

 

Unidade 5: Gemelelidade. 

Tipos; Formação; Características. 

 

Unidade 6: Desenvolvimento dos Sistemas. 

Origem e processos de desenvolvimento normal e anormal dos sistemas nervoso, cardiovascular, digestório e 

respiratório. 

 

Histologia  

Unidade 1: Conceitos gerais e panorama histórico. 

Histologia, célula, tecido, órgãos, sistemas, áreas afins da Histologia, classificação. 

 

Unidade 2: Microscópio.  

Panorama histórico, objetivo, constituintes mecânicos e ópticos, técnicas de focalização e normas de 

segurança. 

 

Unidade 3: Tecido epitelial de revestimento e glandular. 

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 4: Sistema tegumentar.  
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Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 5: Sistema endócrino  

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 6: Tecido conjuntivo.  

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 7: Tecido adiposo.  

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 8: Tecido cartilaginoso.  

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 9: Tecido ósseo.  

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 10: Tecido muscular.  

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 11: Hematopoiese.  

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 12: Estudo do sangue e da linfa. 

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

 

Unidade 13: Tecido nervoso. 

Morfologia; Função celular; Doenças relacionadas. 

Bibliografia Básica: 

JUNQUEIRA, L. C. U. & CARNEIRO, J. - Histologia Básica, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

MOORE, Keith L. Embriologia Básica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan.  

SADLER, TW. Embriologia médica. Rio de Janeiro.  Guanabara Koogan. 

Bibliografia Complementar: 

CATALA, Martin. Embriologia: desenvolvimento humano inicial. Rio de Janeiro. 

DI FIORE, Mariano S. H. Atlas de histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Atlas colorido de histologia São Paulo: Ed. Santos. 

KUHNEL, Wolfgang. Citologia, histologia e anatomia microscópica.  Porto Alegre: Artmed. 

VIANNA, Ana Cristina. Embriologia. Universidade Castelo Branco. Disponível em: 

http://ucbweb2.castelobranco.br/webcaf/arquivos/ciencias_biologicas/6_periodo/embriologia.pdf 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 

http://ucbweb2.castelobranco.br/webcaf/arquivos/ciencias_biologicas/6_periodo/embriologia.pdf
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 6682 – Técnica de Estudo e Pesquisa – Obrigatória 

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 1° Período 

 

Ementa: Conhecimento científico e outros tipos de conhecimento. Investigação científica. O Método Científico. 

Delineamento da pesquisa. Projeto de pesquisa. Execução da pesquisa. Apresentação e divulgação da pesquisa. 

Normas da ABNT. 

Objetivo Geral: Entender a pesquisa como um princípio científico e educativo, familiarizando-se com o processo 

de pesquisa e com os trabalhos científicos que estão sendo realizados hoje na sua área específica de atuação, de 

forma a construir a sua capacidade analítica em relação aos mesmos e seu interesse pela pesquisa; Compreender a 

estrutura, organização e coerências internas que um trabalho científico e um projeto de pesquisa deve apresentar, 

além de discutir sobre os aspectos e problemas relacionados à execução de um trabalho de pesquisa, mobilizando 

os alunos para a execução de seus próprios trabalhos. 

 

Objetivos Específicos: Apresentar aos estudantes as técnicas que envolvem o ato de estudo; Conhecer e utilizar 

procedimentos que facilitem os seus estudos. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: o processo de construção do conhecimento. O Conhecimento Científico e o Senso Comum. A 

construção do Conhecimento Científico. A neutralidade científica.  
  
Unidade 2: a metodologia de investigação científica. A importância do método na elaboração da pesquisa. Tema 

da pesquisa. Formulação do problema. Delimitação do objeto de estudo. Formulação das hipóteses. Levantamento 

de dados. Análise e interpretação de dados. A pesquisa quantitativa e a pesquisa qualitativa.  
  
Unidade 3: As técnicas de estudo e pesquisa. Leitura, análise e interpretação de textos. A técnica do fichamento. O 

arquivo de conteúdos temáticos.   
 

Unidade 4: As fontes de pesquisa. Recursos da biblioteca e da Internet.   
 

Unidade 5: A elaboração do projeto de pesquisa. A função do projeto de pesquisa. As etapas do projeto de 

pesquisa.   
 

Unidade 6: O trabalho de execução da pesquisa. O trabalho de campo. A entrevista.   
 

Unidade 7: O processo de interpretação e análise dos dados.  A organização e a classificação dos dados da 

pesquisa.   
 

Unidade 8: Apresentação e divulgação da pesquisa. Os trabalhos de conclusão de curso.   
 

Unidade 9: A comunicação científica. A preparação do trabalho acadêmico.  

Bibliografia Básica: 

LAKATOS, Eva; MARCONI, Marina. Metodologia científica. São Paulo: Atlas.  

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. São Paulo: Pearson. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez. 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, Izequias Estevam dos. Manual de métodos e técnicas de pesquisa científica. Niterói, RJ: Impetus. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza Org. Pesquisa Social. Teoria, Método e Criatividade. Petrópolis: Vozes. 

PRESTES, Maria Luci de Mesquita. A pesquisa e a construção do conhecimento cientifico: do planejamento aos 

textos. São Paulo: Respel.  

NUNES, Rizzatto. Manual da monografia jurídica. São Paulo: Saraiva.  

MEZZAROBA, Orides; MONTEIRO, Claudia Servilha. Manual de Metodologia da pesquisa no direito. São 

Paulo: Saraiva.  
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 1282 – Bioestatística – Obrigatória 

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Conceitos básicos da estatística. Séries estatísticas. Distribuição de frequências. Principais gráficos. 

Gráficos estatísticos. Medidas de tendência central. Medidas de dispersão. Noções de amostragem. Cálculo 

das probabilidades. Distribuição de probabilidade Binomial e Normal. Correlação e regressão. Análise de 

variância. Estimativa da média para grandes e pequenas amostras. Teste de Qui-quadrado e teste exato de 

Fisher. 

Objetivo Geral: Desenvolver noções de estatística, organização, interpretação e utilização dos conceitos 

básicos da estatística descritiva, na análise dos fenômenos, nas áreas tecnológicas, humanas e da saúde. 

 

Objetivos Específicos: Construir distribuição de frequências, apresentá-las em tabelas e gráficos e calcular e 

interpretar medidas descritivas; Conhecer os conceitos básicos e as definições da teoria da probabilidade, 

aplicação na distribuição binomial e normal; Conhecer os tipos de amostragem calcular o tamanho da amostra 

e selecionar os elementos das amostras na população; Fazer estimativas por intervalo dos parâmetros 

populacionais com base em amostras; Teste de hipóteses para associação de variáveis e comparação de K 

médias. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Elementos da estatística descritiva. População ou UNIVERSO Estatístico. Amostra. Fases de 

Método Estatístico. Classificação das Variáveis. Tipos de Séries: Temporal, Geográfica e Específica. 

Distribuição de Frequências. 

 

Unidade 2: Gráficos gerais estatísticos. Principais Gráficos. Barras. Colunas. Setores. Linhas. Cartogramas. 

Gráficos Estatísticos. Histograma. Polígono de frequências. Ogivograma. Ogiva de Galton. 

 

Unidade 3: Medidas de tendência central. Média Aritmética. Mediana. Moda. 

 

Unidade 4: Medidas de dispersão. Amplitude Total. Variância. Desvio Padrão. Coeficiente de Variação. 

 

Unidade 5: Noções de amostragem. Amostragem Casual ou Aleatória Simples. Amostragem por 

Conglomerados. Amostragem Acidental. Amostragem Intencional.  Amostragem Quotas. Amostragem 

Estratificada. 

 

Unidade 6: Cálculo das probabilidades. Caracterização de um experimento Aleatório. Espaço Amostral. 

Evento. Eventos Mutuamente Exclusivos. Definição de Probabilidade. Principais Teoremas. Probabilidades 

Finitas dos Espaços Amostrais Finitos. Espaços Amostrais Finitos Equiprováveis. Probabilidade Condicional. 

Independência Estatística. 

 

Unidade 7: Distribuições de probabilidades. Distribuição Binomial.  

 

Unidade 8: Correlação e regressão. Representação gráfica. Métodos dos Mínimos Quadrados. 

 

Unidade 9: Análise de variância. Diferença entre Médias. Teste de Hipóteses para Médias. Teste F. 

 

Unidade 10: Estimativa da média para grandes e pequenas amostras. Grandes Amostras. Erro Máximo de 

Estimativa. Intervalo de Confiança para a Média. 

 

Unidade 11: Teste de qui-quadrado e teste exato de fisher. O uso das tabelas 2x2. O uso das tabelas com 

linhas por duas Colunas mx2. O uso das tabelas com Grandes Dimensões mxn. Teste Exato Fisher. 

Bibliografia Básica: 

DÍAZ, Francisca Rius; LÓPEZ, Francisco Javier Barón. Bioestatística. São Paulo: Cengage Learning. 

VIEIRA, Sonia. Introdução à bioestatística. Rio de Janeiro: Elsevier. 

PAGANO, Marcello; GAUVREAU, Kimberlee; PAIVA, Luiz Sérgio de Castro. 
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Bibliografia Complementar: 

BUSSAB, Wilton O.; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística básica. São Paulo: Saraiva.  

FONSECA, Jairo Simon da. Curso de estatística. São Paulo: Atlas.  

TOLEDO, Geraldo Luciano. Estatística básica. São Paulo: Atlas.  

MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística geral e aplicada. São Paulo: Atlas. 

CRESPO. Estatística fácil. São Paulo: Saraiva. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2696 – Genética – Obrigatória 

Carga Horária: 30h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Estudo da evolução orgânica e suas evidências, estrutura dos ácidos nucléicos, processo de 

replicação e reparo do DNA. Síntese e processamento do RNA, código genético, síntese proteica, vírus e 

oncogenes, interações gênicas (herança mono e ditríbrida), interações alélicas, herança relacionada ao sexo, 

penetrância, expressividade, pleitropia, herança quantitativa e extranuclear, mutações e sistemas de reparo, 

aberrações cromossômicas estruturais e numéricas. 

Objetivo Geral: Fornecer aos alunos uma introdução aos princípios da genética, capacitando-o no 

entendimento dos padrões de transmissão gênica e das características evolutivas da espécie. 

 

Objetivos específicos: 

Estudar os fatores e mecanismos que determinam a herança biológica, analisando-os desde o nível molecular 

ao nível populacional, enfatizando a ação dos genes e do ambiente na população humana, no seu 

desenvolvimento normal e na manifestação de anomalias; O enfoque central será sempre a análise genética 

humana.  

Conteúdo Programático  

Unidade 1: Estrutura do DNA. 

Terminologia básica de genética. Estrutura e replicação do DNA. Multiplicação celular.  

 

Unidade 2: Funções do DNA. 

Controle genético da síntese de polipeptídeos, Operons e regulação genética; Controle genético da 

diferenciação e desenvolvimento; Padrões de transmissão genética, Erros hereditários do metabolismo: 

Conceito e causas.  

  

Unidade 3: Biotecnologia. 

Tecnologia do DNA recombinante (clonagem genética).  

 

Unidade 4: Citogenética. 

Classificação dos cromossomos humanos, tipos e causas das anomalias cromossômicas, anomalias dos 

antossomas e dos cromossomos sexuais. Mutação. Hermafroditismo e pseudohermafroditismo. 

 

Unidade 5: Genética Populacional. 

Doenças multifatoriais e Teorias evolutivas cálculo de frequências gênicas e genotípicas, equilíbrio de Hardy-

Weinberg. 

Bibliografia Básica: 

BURNS, G.W. Genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

GARDNER, Eldon J. SNUSTAD, D. Peter. Genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

NORA & FRASER. Genética Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

Bibliografia Complementar: 

THOMPSON, J.S. Genética Médica. Atheneu.  

MAIA, Newton Freire. Tópicos de genética humana. São Paulo: Hucitec. 

HERSKOWITZ, I.H. Princípios básicos de genética molécula; tradução de Heleneide R. de S. Nazareth e 

Joyce A. D, Andrade. Nacional. 

HERSKOWITZ, Irwin H. Princípios básicos de genética molecular. São Paulo, EDUSP. 

FREIRE-MAIA, N. Tópicos de genética humana. São Paulo, EDUSP. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2804 – Psicologia e Autodesenvolvimento – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Introdução ao estudo da psicologia. O social e o biológico na determinação da condição humana. O 

desenvolvimento humano sob a lógica das teorias psicológicas. Características psicológicas nas diferentes 

fases da vida humana sob o ponto de vista: emocional, social, cognitivo, sexual e psicológico. Relações 

interpessoais: enfermeiro, paciente e família. 

Objetivo Geral: Identificar e adquirir através do conhecimento da psicologia e as suas ramificações subsídios 

para o entendimento do desenvolvimento do ser humano em todos os seus aspectos: físico-motor, intelectual, 

afetivo-emocional, social, desde o nascimento até a vida adulta e seus processos psicopatológicos, por meio 

da apropriação de seus principais conceitos, perpassando os vários contextos socioculturais da existência 

humana. 

 

Objetivos Específicos: Possibilitar o entendimento da dinâmica da estrutura da Personalidade; Compreender 

categorias essenciais na leitura da dinâmica da personalidade; Favorecer conhecimentos teóricos e práticos. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: A evolução histórica da Psicologia. 

História da Psicologia; Delimitação de objeto de estudo da Psicologia; Métodos, sistemas e aplicação em 

Psicologia. 

 

Unidade 2: As principais matrizes teóricas da Psicologia no século XXI. 

As principais matrizes teóricas da Psicologia no século XX; O Behaviorismo; A Gestalt; A Psicanálise. 

 

Unidade 3: Psicologia do desenvolvimento. 

Desenvolvimento humano; Epistemologia Genética de Jean Piaget; Teoria sócio-histórica de Vygotsky.  

 

Unidade 4: Psicomotricidade. 

Conceitos de psicomotricidade; Evolução histórica do conceito de corpo; Fases do desenvolvimento 

psicomotor segundo Le Boulch. 

 

Unidade 5: A personalidade. 

Evolução histórica do conceito de personalidade; Hereditariedade x Meio ambiente; A multidimensionalidade 

humana; Teorias da personalidade: Sigmund Freud. Carl Gustav Jung. Willian James. Wilhem Reich. Carl 

Rogers. 

 

Unidade 6: Percepção e sensação. 

Conceito de sensação; Tipos de sensação; Elementos da sensação; Limiar da intensidade de excitação; 

Conceito de Percepção; Percepção estética; Percepção do tempo; Fatores histórico-culturais e 

socioeconômicos; Aspectos psicopatológicos da sensopercepção. 

 

Unidade 7: Motivação e emoção. 

Conceito de motivação; Hierarquia de necessidades de Maslow; Frustração; Incentivo; Conceito de emoção; 

Teoria da inteligência emocional. 

 

Unidade 8: Processos cognitivos. 

Conceito de inteligência; História do conceito de inteligência; Testes de QI; Teoria Triárquica; Teoria das 

Inteligências Múltiplas; A memória. 

 

Unidade 9: Processos sociais. 

Viver é conviver; Indivíduo X Sociedade; O capitalismo e a alienação; Identidade e diferença; A cultura das 

massas, ideologia e indústria cultural. 

 

Unidade 10: Psicopatologia. 
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O normal e o patológico; O contexto e os sintomas; Fatores desencadeantes dos transtornos; Conceitos de 

estresse e ansiedade; Psicopatologia das condutas motoras; Psicopatologia da linguagem; Psicopatologia das 

funções cognitivas. 

 

Unidade 11: O adoecer e morrer 

O morrer enquanto processo do desenvolvimento humano; A Morte e os aspectos culturais; Os estágios 

psicológicos no enfrentamento da doença e da morte; O papel da equipe de saúde frente ao paciente terminal. 

Bibliografia Básica: 

BOCK, Ana M. Bahia. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva.  

LUBART, Todd. Psicologia da criatividade.  Porto Alegre: Artmed. 

MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. São Paulo: Atlas.  

Bibliografia Complementar: 

RAPPAPORT, Clara Regina. Psicologia do desenvolvimento: teoria do desenvolvimento: conceitos 

fundamentais. São Paulo: EPU. 

SOUZA, Solange Jobim e. Infância e linguagem: Bakhtin, Vygotsky e Benjamin. Campinas-SP: Papirus. 

MYERS, David G. Introdução a Psicologia Geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 

BIAGGIO, Ângela M. Brasil. A Psicologia do desenvolvimento. Petrópolis: Vozes. 

DAVIDOFF, L. Introdução à Psicologia. São Paulo: Makron Books. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2836 – Seminários Temáticos de Enfermagem II – Obrigatória 

Carga Horária: 30h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Produção científica: Pesquisa e suas formas de comunicação, reflexões sobre a neutralidade científica, 

relação sujeito objeto e conceitos básicos da elaboração, redação, divulgação da pesquisa na área da Enfermagem 

bem como melhoria na qualidade de elaboração e apresentação de seminários e iniciação científica. Reforço do 

conhecimento sobre produção científica na enfermagem seu processo histórico, refletindo criticamente sobre o 

papel da ciência da enfermagem e da pesquisa científica na sociedade atual, apontar e ponderar sobre os principais 

nós críticos da pesquisa em enfermagem e seu processo de divulgação, bem como, produzir um artigo científico 

utilizando a revisão integrativa. 

Objetivo Geral: Capacitar o aluno para identificação e utilizar os meios de divulgação da pesquisa científica, 

instrumentalizar o aluno na estruturação e divulgação do trabalho científico. 

 

Objetivos Específicos: Identificar as estruturas dos documentos de produção científica; Trabalhar os elementos 

básicos dos documentos de produção científica; Trabalhar as diferentes publicações da pesquisa em Enfermagem; 

Desenvolver atividades para capacitar o aluno a construir problemas de pesquisa em saúde/enfermagem; Elaborar 

um projeto de pesquisa. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Destacar a importância da pesquisa científica em saúde. A pesquisa em enfermagem; O 

conhecimento científico e a prática baseada em evidência; Apresentar a importância do artigo científico e sua 

estrutura: utilizar um artigo e mostrar a estrutura; Apresentar os passos a serem seguidos no desenvolvimento da 

disciplina; Metodologia do Trabalho Científico: tipo de pesquisa, abordagem, modalidade ou método do estudo, 

instrumento de coleta de dados, cenário, população ou sujeitos da pesquisa e técnica de analises de dados; Pesquisa 

Bibliográfica na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS); Princípios Básicos de Sessão Pôster. 

 

Unidade 2: Análise das etapas de um artigo. Título e autores; Resumo e descritores; Questão norteadora; 

Objetivos; Metodologia; Revisão teórica; Análise de resultados; Considerações finais; Referência bibliográfica. 

 

Unidade 3: Revisão de normalização. ABNT e Vancouver; Citação direta e indireta; Notas de rodapé. 

 

Unidade 4: A revisão Integrativa. Contextualizar a revisão integrativa; Identificar as etapas para fazer uma 

revisão integrativa. 

 

Unidade 5: Elaboração e concretização das etapas. Etapas; Correção; Apresentação da pesquisa. 

Bibliografia Básica: 

LAKATOS, E; MARCONI, Marina. Metodologia científica. São Paulo: Atlas. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo, Cortez. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa Social. Teoria, Método e Criatividade. Petrópolis: Vozes. 

 

Bibliografia Complementar: 

NUNES, Rizzatto. Manual da monografia jurídica. São Paulo: Saraiva. 

MEZZAROBA, Orides; MONTEIRO, Claudia Servilha. Manual de Metodologia da pesquisa no direito. São 

Paulo: Saraiva. 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto. Metodologia científica. São Paulo: Pearson. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas. 

RUIZ, J.A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3576 – Bioquímica Básica – Obrigatória 

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Princípios de Evolução Bioquímica. A água e os seus efeitos sobre as biomoléculas. Lipídios. 

Carboidratos. Proteínas. Enzimas e ação enzimática. Introdução ao metabolismo. Metabolismo e biossíntese 

de carboidratos. Metabolismo e biossíntese de lipídios. Metabolismo e biossíntese de proteínas. A base 

bioquímica de doenças relacionadas à síntese diminuída ou ausência de proteínas. 

Objetivo Geral: Estudar a estrutura, organização e funcionamento da matéria viva em termos moleculares e 

bioquímicos. 

 
Objetivos Específicos: Compreender a importância da Bioquímica para o entendimento das demais 

disciplinas do curso de Enfermagem; Reconhecer as principais macromoléculas, suas unidades fundamentais, 

principais vias metabólicas, digestão e absorção; Identificar os principais processos metabólicos e os 

elementos ativos nesses processos; Conhecer os nutrientes, hormônios e a biossíntese de moléculas no 

organismo. 
Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Introdução: A química dos compostos biológicos: A lógica molecular da vida.  

Compostos inorgânicos: Revisão da química orgânica; Equilíbrio acidobásico e Eletrólitos; Água: 

propriedades químicas e função orgânica; Distribuição dos íons inorgânicos e suas funções; Sistemas tampões 

- Alterações do equilíbrio acidobásico. 

 

Unidade 2: Macromoléculas.  

Carboidratos: Conceituar carboidratos; Conhecer a classificação dos carboidratos; Digestão dos 

carboidratos. Lipídios: Estrutura e funções dos lipídios; Lipídios apolares e anfipáticos; Famílias de lipídios: 

triglicerídeos, cerídeos, lipídios de membrana celular, eicosanóides e isoprenóides; Vitaminas de natureza 

lipídica: A, D, E e K. Doenças relacionadas ao acúmulo de lipídios. Proteínas: Funções das proteínas; Os 

aminoácidos: estrutura, tipos e famílias; Estruturas primária, secundária, terciária e quaternária das proteínas; 

Desnaturação de proteínas; Enzimas protéicas e ribozimas; Coenzimas e cofatores enzimáticos; Cinética 

enzimática; Efeitos de inibidores, alterações no pH e temperatura na atividade enzimática. 

 

Unidade 3: Bioenergética. 

Oxidações biológicas. Metabolismo de carboidratos: Digestão, absorção e transporte de carboidratos. 

Glicólise, ciclo de Krebs e fosforilação oxidativa; Síntese e degradação do glicogênio; Gliconeogênese; 

Biossíntese de carboidratos; Exercício e acidose lática. Metabolismo de lipídios: Digestão, absorção e 

transporte de ácidos graxos; Oxidação e regulação do metabolismo de ácidos graxos; Biossíntese de lipídios; 

Corpos cetônicos e acidose metabólica; Cetoacidose diabética; Metabolismo do colesterol. Metabolismo de 

proteínas: Digestão, absorção e transporte de proteínas; Degradação e desaminação dos aminoácidos; Ciclo 

da ureia. Biossíntese de aminoácidos. 

 

Unidade 4: A base bioquímica de doenças relacionadas à síntese diminuída ou ausência de proteínas.  

Hemoglobinopatias: anemia falciforme e talassemias; Defeitos enzimáticos na galactosemia, frutosemia, 

fenilcetonúria, mucopolissacaridoses, fibrose cística e Tay-Sachs; Doenças de armazenamento de glicogênio: 

McArdle, Cori, Pompe e Von Gierke; Defeitos no metabolismo de aminoácidos; Defeitos relacionados a 

proteínas receptoras: a hipercolesterolemia familiar; Defeitos relacionados a proteínas estruturais.  

 

Unidade 5: Integração e regulação metabólica. 

Estado alimentado/ Jejum inicial/ Jejum prolongado/ Realimentação; Estresse, Envelhecimento e câncer; 

Perfil metabólico em diversos tecidos; Inter-relação metabólica; Reguladores hormonais do metabolismo; 

Distúrbios no metabolismo energético.  

Bibliografia Básica: 

CAMPBELL, M. K. & FARRELL, S. O. Bioquímica, Thomson Learning. Vol. 1 

LEHNINGER, A., NELSON, D. L. & COX, M. M. Princípios de Bioquímica, Sarvier. 

CHAMPE, P. C; HARVEY, R. A. & FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. Porto Alegre: Artmed. 
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Bibliografia Complementar: 

BERG, J. M. et al. Bioquímica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

CISTERNAS, J. R.; VARGAS, J. & MONTE, O. Fundamentos de Bioquímica experimental. São Paulo: 

Atheneu. 

KAMOUN, P., LAVOINE, A. & VERNEUIL, H. Bioquímica e Biologia Molecular, Rio de Janeiro: 

Guanabara Kogan.  

CAMPBELL, M. K. & FARRELL, S. O. Bioquímica,Thomson Learning. Vol. 3. 

CAMPBELL, M. K. & FARRELL, S. O. Bioquímica,Thomson Learning. Vol. 2. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3679 – Anatomia Aplicada – Obrigatória 

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Sistemas ósseo, articular e muscular, e neuroanatomia aplicada. 

 

Objetivo Geral: Conhecer as estruturas anatômicas dos sistemas ósseo, articular e muscular; bem como suas 

localizações, suas funções e suas relações no corpo humano; Conhecer estruturas anatômicas do Sistema 

Nervoso e suas principais funções. 

 

Objetivos Específicos: Reconhecer por meio da palpação as estruturas anatômicas ossos, músculos, nervos, 

artérias e veias e suas características; Instrumentalizar o aluno com técnicas palpatórias a serem utilizadas nas 

disciplinas de terapia manual. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Sistema ósseo: Conceito. Funções. Histologia. Classificação. 

 

Unidade 2: Sistema Articular: Conceito.  Classificação: anatômica, funcional e em relação aos eixos de 

movimento. 

 

Unidade 3: Sistema Muscular: Conceito. Classificação: quanto ao tipo de tecido, quanto à forma e funcional. 

Fáscia muscular. 

 

Unidade 4: Esqueleto axial: Cabeça, coluna vertebral, tórax e abdome: Conceito. Ossos. Articulações. 

Músculos. Neuroanatomia aplicada. 

 

Unidade 5: Esqueleto apendicular: Cintura escapular, Membro superior. Cintura pélvica e Membro Inferior. 

Ossos. Articulações. Músculos. 

Bibliografia Básica: 

DÂNGELO, José Geraldo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. São Paulo: Atheneu.  

ROHEN, Johannes W. Anatomia Humana: atlas fotográfico de anatomia sistêmica e regional. Barueri-SP: 

Manole.  

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. V.1. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

Bibliografia Complementar: 

MACHADO, Ângelo. Neuroanatomia Funcional. São Paulo: Atheneu.  

TORTORA, Gerard J; DERRICKSON, Bryan. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. Porto 

Alegre: Artmed.   

DUUS, Peter; BAEHR, Mathias ROTSCHER, Michael Duus. Diagnóstico topográfico em neurologia: 

anatomia, fisiologia, sinais, sintomas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

BIASOLI JUNIOR, A. Técnicas radiográficas: princípios físicos, anatomia básica, posicionamento. Rio de 

Janeiro: Rubio.  

KOPF-MAIER, Petra. Wolf-Heidegger. Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

V.1.     
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3704 – Legislação e Ética – Obrigatória 

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Princípios éticos gerais, a moral e os valores, e a ética profissional na Enfermagem e na área da 

saúde; a organização da profissão de enfermagem no Brasil; a Lei do Exercício Profissional de Enfermagem e 

o Código de Ética; as atribuições dos Conselhos Federal e Regional de Enfermagem, dos Sindicatos e das 

Associações de Classe. Através de exposição interativa, trabalho em equipe e realização de debates, o aluno 

poderá compreender os conceitos éticos que permeiam as atividades de enfermagem e da saúde em geral; as 

atribuições conferidas ao enfermeiro e aos demais profissionais que compõem a equipe de enfermagem; a 

função, a importância e formas de participação dos Conselhos de Classe, dos sindicatos e das associações; a 

prestação de serviços e os direitos do consumidor de serviços; os contratos de trabalho. 

Objetivo Geral: Identificar e compreender os preceitos históricos e contemporâneos da ética individual e 

coletiva, assim como os preceitos éticos que norteiam o exercício profissional a partir de referenciais 

históricos, políticos e econômicos da construção social, que nortearam a evolução da humanidade. 

 

Objetivos Específicos: Contextualizar os aspectos históricos da ética e do código de deontologia em 

Enfermagem; Contextualizar ética, moral e caráter; Conhecer a lei do Exercício Profissional de Enfermagem; 

Analisar o Código de Ética dos profissionais de Enfermagem; Identificar a relevância dos valores que 

permeiam a conduta dos profissionais de  saúde; Refletir sobre os aspectos éticos do exercício da enfermagem 

em seu cotidiano; Compreender e conhecer a legislação e os princípios éticos que regem as ações em 

Enfermagem; Trabalhar as posturas profissionais inerentes ao exercício da Enfermagem; Identificar e 

contextualizar os códigos que fazem a interface com o trabalho de Enfermagem; Refletir sobre os dilemas 

morais e éticos na área de saúde e na assistência de Enfermagem. 

Conteúdo Programático: 

 

1-Esboço Histórico da ética e da Legislação. 

1.1-A história da ética: ética singular e plural; 1.2-Conceitos: ética, moral e caráter; 1.3- O homem em seus 

aspectos físico, emocional e espiritual; 1.4-Consciência e autoconsciência; 1.5-Pensamento racional; 1.6-

Cidadania; 1.7-O Código de ética. 

 

2- A existência da ética. 

2.1-A verdade; 2.2-Senso moral e consciência moral; 2.3-Juízo de fato e juízo de valor; 2.4-Constituintes do 

campo ético; 2.5-Normas jurídicas e deontológicas; 2.6-A Enfermagem: seus direitos e os direitos do 

paciente. 

 

3-Filosofia Moral e a Deontologia em Enfermagem. 

3.1-Cultura e dever; 3.2-A razão; 3.3-Princípios Éticos; 3.4-Lei do exercício da Enfermagem; 3.5-

Regulamentação da profissão; 3.6-Órgãos e atos de representação de classe; 3;7-Autarquias; 3.8- O código de 

deontologia; 3.9-Implicações jurídicas dos códigos profissionais; 3.10-Compreendendo: imperícia, 

negligência, imprudência, dolo e culpa; 3.11-Visão ética da relação saúde X doença; 3.12-Prontuário do 

Paciente. 

 

3-Princípios fundamentais da ética no exercício da enfermagem. 

3.1-Respeito pela autonomia do paciente; 3.2-O Consentimento Esclarecido; 3.3-Beneficência e Não 

Maleficência; 3.4-Justiça, Equidade e Solidariedade; 3.5-Privacidade e Confidencialidade:  questões sobre 

sigilo profissional; 3.6-Declaração Universal dos Direitos Humanos; 3.7-Tanatologia: Paciente terminal, 

morte e eutanásia – suicídio e homicídio; 3.8-Aspectos éticos e legais em relação aos Transplantes e 

Experimentos científicos; 3.9-Questões éticas e a pluralidade cultural: aborto, violência contra a mulher, 

criança e idoso, células tronco. 

 

4-Posturas Profissionais. 

4.1-Postura Física; 4.2-Postura ética; 4.3-Postura Científica. 
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5-Postura Técnica - Fundamentos epistemológicos. 

5.1-Bioética e a ética da ciência; 5.2-A bioética como ética aplicada; 5.3-A aliança terapêutica e a 

humanização da saúde; 5.4-Bioética e a reprodução assistida (Obstétrica e a Humanização do Parto Normal), 

5Aspectos ético e legais do aborto), (violência contra a mulher- Lei Maria da Penha); 5.5-As Implicações 

ético – legais no transplante de órgãos – uma visão dentro da Enfermagem; 5.6-A Enfermagem e o Exercício 

da Ética na Assistência ao Idoso; 5.7-Ortotanásia, Distanásia, Eutanásia e Suicídio: terminalidade e 

tanatologia; 5.8-Desafios ético-legais na Enfermagem a Biotecnologia e a Bioética em Saúde; 5.9-O 

preconceito racial e religioso dentro do contexto hospitalar e da sociedade; 5.10-A participação da 

enfermagem nas comissões de ética nas Instituições de saúde. 

 

6-Ética na pesquisa. 

6.1-Resolução 196. CEP e CONEP; 6.2-Código de Nuremberg e Declaração de Helsinki; 6.3-O 

consentimento informado e sua utilização em pesquisa; 6.4-Códigos internacionais e nacionais de pesquisa 

em humanos; 6.5-Pesquisa com animais. 

Bibliografia Básica: 

CAMARGO, Marculino. Fundamentos de ética geral e profissional.  Petrópolis: Vozes. 

CONSTANTINO/BARROS/HIRSCHHEIMER. Cuidando de crianças e adolescentes - Sob o olhar da ética e 

bioética. 

SÁ, Antônio Lopes de. Ética profissional. São Paulo: Atlas. 

Bibliografia Complementar: 

CRE - Conselho, Regional de Enfermagem de Goiás. Legislação do exercício profissional da enfermagem. 

CANTO SPERBER, Monique (Org.). Dicionário de ética e filosofia moral.  Rio Grande do Sul: Unisinos. 

MATTOS, Delmo. Ética, valores humanos e transdisciplinaridade. Niterói: Universo-EAD. 

CAMARGO, Marculino. Fundamentos de ética geral e profissional.  Petrópolis: Vozes. 

CUNHA, Sérgio Sérvulo da. Ética.  São Paulo: Saraiva. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2837 – Farmacologia – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Estudo dos princípios básicos da farmacologia. Farmacocinética e Farmacodinâmica 

Farmacocinética: vias de administração, absorção, distribuição, biotransformação e eliminação dos diferentes 

grupos de drogas. Fármacos que atuam no sistema nervoso central e periférico nos sistemas cardiovascular, 

endócrino, reprodutor, respiratório, gastrointestinal. Fármacos utilizados como droga de abuso; 

quimioterápicos, antibioticoterapia, antinflamatórios, vitaminas, analgésicos, anestésicos, antieméticos e 

antitérmicos. Toxidade farmacológica. Conciliação medicamentosa. 

Objetivo Geral: Conhecer a ação das diversas substâncias farmacológicas no corpo humano, suas vias de 

administração, absorção, distribuição, locais específicos de ação e eficácia. Indicações, contraindicações, 

vantagens, desvantagens, superdosagem e intoxicações. 

 

Objetivos Específicos: Reconhecer as drogas (fármacos e medicamentos) sob os aspectos que vão desde a 

fonte, absorção até a eliminação do organismo; mecanismo de ação, permitindo o entendimento das 

interações entre as drogas e os seres vivos; Fornecer subsídios que permitam conhecer as ações 

farmacológicas de drogas comumente utilizadas sem prescrição, assim como seus efeitos adversos; Permitir 

reconhecimento de metodologia básica de pesquisa farmacológica como área de atuação profissional. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Farmacologia geral:  

Introdução à farmacologia; Absorção e fatores que a modificam; Vias de administração; Formas 

farmacêuticas; Locais de absorção. 

 

Unidade 2: Medicamentos:  

Biotransformação; Distribuição das drogas; Eliminação dos medicamentos. 

 

Unidade 3: Interação medicamentosa:  

Associações medicamentosas; Interações medicamentosas; Fatores que modificam as ações e efeitos das 

drogas; Mecanismos de interação; Efeitos adversos dos medicamentos. 

 

Unidade 4: Farmacologia específica:  

Antitérmicos, analgésicos; Antiinflamatórios; antibióticos, antimicrobianos, quimioterápicos; antiácidos, anti-

ulcerosos; cardiotônicos, anti-arrítmicos, anti-hipertensivos; hipnóticos, sedativos, psicotrópicos, 

antidepressivos; broncodilatadores, antitussígeno, mucolítico, mucocinético; hipoglicemiantes; 

Anticoncepcionais. 

Bibliografia Básica: 

BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. São Paulo: Manole 

GOODMAN, LS; GILMAN, AG. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. Rio de Janeiro: McGraw Hill. 

FINKEL, R; CABEDDU, LX; CLARK, MA. Farmacologia Ilustrada. Porto Alegre: Artmed. 

Bibliografia Complementar: 

BRAGA, R. J. F. 'ABC da Farmácia Hospitalar. 'Editora Atheneu Ltda. 

FERREIRA, R. C. S. Bulário Explicativo - Mais de 1000 Substâncias Ativas - Inclui CD. Editora Rideel 

Ltda. 

GOMES, M.J.V.M./REIS, A.M.M. Ciências Farmacêuticas - Uma Abordagem em Farmácia Hospitalar. 

Editora Atheneu Ltda. 

SILVA, PENILDON. Farmacologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

FUYCHS, Flávio Danni. Farmacologia clinica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2863 – Cuidados Fundamentais de Enfermagem I – Obrigatória  

Carga Horária: 105h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Estudo das necessidades humanas básicas no contexto da utilização dos recursos fundamentais e 

científicos para os cuidados em Enfermagem. Integração com a anatomia, microbiologia, Sistematização da 

Assistência a Enfermagem, fisiologia, farmacologia, legislação e ética, psicologia e ciências sociais, na 

execução de procedimentos básicos de enfermagem sob princípios da qualidade assistencial e as seis metas de 

segurança do paciente: biossegurança, unidade do paciente, processos de desinfecção e descontaminação 

concorrente e terminal, higiene conforto e segurança, coleta de exames, transporte, mobilização e 

posicionamento do paciente, prevenção de úlceras e tratamento de lesões, dados vitais, tabela de dor, 

antropometria, sondagens, higiene brônquica. Documentação em enfermagem. 
Objetivo Geral: Assistir ao ser humano, com segurança e qualidade, nas diferentes fases de seu 

desenvolvimento, através das intervenções de enfermagem nas necessidades humanas básicas afetadas e 

documentação dessas ações. 

 
Objetivos Específicos: Identificar a importância e aplicar o conhecimento científico na implementação das 

técnicas de enfermagem; Adotar uma visão crítica, científica, humanística e solidária, na aplicação das 

técnicas de enfermagem tendo como base o indivíduo com ser biopsicossocial e as NHB; Preparar o futuro 

profissional capacitando-o para executar, sob bases científicas e éticas, as técnicas básicas de enfermagem e a 

educação continuada de seus pares; Construir instrumentos de procedimento operacional padrão; Capacitar o 

aluno a desenvolver habilidades básicas para a realização das técnicas de enfermagem; Prestar cuidados de 

enfermagem nas necessidades humanas básicas afetadas; Identificar os instrumentos básicos de enfermagem 

nos diversos campos de atuação da enfermagem. 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1: Cuidar: uma ação de enfermagem. 
1.1-Definição de Cuidado e saber da enfermagem; 1.2-Identificar os diferentes tipos de cuidado; 1.3-

Instrumentos Básicos de enfermagem e a relação com o cuidado; 1.4-Seis metas Internacionais de segurança 

do paciente para o cuidado com o paciente; 1.5-A gerência do cuidado. 

 
Unidade 2: Necessidades Humanas Básicas (NHB). 
2.1-Definição; 2.2-Classificação; 2.3-Identificação das NHB afetadas dentro de um caso clínico; 2.4-

Relacionar cuidado às NHB. 

  
Unidade 3: Documentação de enfermagem. 
3.1-aspectos legais; 3.2-aspectos estruturais; 3.3-Terminologia técnica; 3.4-Modelos de registro e evolução. 

 
Unidade 4: Biossegurança. 
4.1-O homem e seu meio ambiente; 4.2-Conceituando perigo e risco; 4.3-NR 32; 4.4-Classificação das áreas 

e artigos. 

Aula Prática: Higiene das mãos: apresentação dos níveis técnicos para higiene das mãos; Utilização de E.P.I: 

apresentação da finalidade específica de cada componente, da técnica de colocação e retirada de E.P.I; Calçar 

luva estéril; Manipular pacote estéril. 

 
Unidade 5: Admissão, Transferência e Alta de pacientes. 
5.1-Adaptação ao ambiente hospitalar; 5.2-Normas e rotinas; 5.3-Processo de transferência com 

responsabilidade e segurança; 5.4-Procedimentos de alta com orientações e recomendações de enfermagem; 

5.5-Unidade do paciente (tipos de leitos); 5.6-Limpeza e desinfecção da unidade; 5.7-Passagem de plantão; 

5.8-Documentação de enfermagem; 5.9-Gerenciamento de riscos associados. 
Aula Prática: Organização da unidade do paciente; Desinfecção concorrente e terminal da unidade. 

 

Unidade 6: Conforto e Segurança. 
6.1-Tipos de conforto (físico, espiritual e psicológico); 6.2-Causas de desconforto; 6.3-Métodos para 

proporcionar conforto; 6.4-úlcera por Pressão: conceito, causas associadas, estadiamento, medidas preditivas 
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e preventivas; 6.5-Documentação de enfermagem; 6.6-Gerenciamento de riscos associados. 
Aula Prática: Preparo dos diferentes tipos de leito; Higiene corporal e cuidados com a pele, unhas, cabelo, 

ouvido, nariz e pés; Posições terapêuticas e alívio para pressões indesejadas; Mobilização no leito, transporte 

e imobilização; Enfaixamento; Medidas preventivas para atrito e cizalhamento. 

 
Unidade 7: Dados Vitais- DV e Medidas Antropométricas. 
7.1- Antropometria do adulto, do RN e da criança; 7.2-PA, FC, FR, Tax, dor; 7.3-Parâmetros de 

equipamentos; 7.4-Documentação de enfermagem. 
Aula Prática: Verificação de dados vitais e aplicação das diferentes tabelas de dor; Verificação de dados 

antropométricos; Utilização e avaliação dos equipamentos para controle de dados vitais e antropometria; 

Cálculo do IMC, ICQ. 

 
Unidade 8: Preparo para exame. 
8.1- Processos de assepsia e restrições que antecedem a coleta e realização de exames; 8.2-Coleta de fezes, 

urina e escarro; 8.3-Coleta de sangue; 8.4-Imagens; 8.5-Gerenciamento de riscos associados; 8.6-

Documentação de enfermagem. 
Aula Prática: Coleta de sangue venosos e arterial; Glicemia capilar; Ponta de cateter. 

 
Unidade 9: Necessidades Nutricionais e de hidratação do paciente 
9.1-Necessidades de alimentação; 9.2-Indicação para a instalação de S.N.E. / S.N.G.; 9.3-Colocação e retirada 

de sondas N.E. / N.G.; 9.4-Cuidados de enfermagem aos pacientes com S.N.E. / S.N.G; 9.5-Administração de 

dietas por Bomba de infusão; 9.6-Termos Técnicos e documentação de enfermagem. 
Aula Prática: Técnica para passagem de sonda gástrica e enteral. 

 
Unidade 10: Eliminação Urinária. 
10.1-NHB; 10.2-Indicação para a instalação de S.V.D. / S.V.A/Ostomias; 10.3-Colocação e retirada de 

sondas; 10.4-Gerenciamento de riscos e Cuidados de enfermagem aos pacientes com sonda vesical; 10.5-

Termos Técnicos e documentação de enfermagem. 
Aula Prática: Técnica para passagem de sonda vesical de alívio e de demora. 

 
Unidade 11: Eliminação Intestinal. 
11.1-N.H.B; 11.2-Indicação para clister glicerinado; 11.3- Colocação e retirada de sonda retal; 11.4-

Gerenciamento de riscos e Cuidados de enfermagem aos pacientes portadores de colostomia; 11.5-Termos 

Técnicos e documentação de enfermagem. 
Aula Prática: Técnica para passagem de sonda retal e clister. 

 
Unidade 12: Integridade da Pele. 
12.1-NHB; 12.1 – Revisão: Anatomia e Fisiologia da Pele; 12.2 - Definição de Ferida; 12.3 - Classificação 

das Feridas; 12.4 - Processo de cicatrização das Feridas; 12.5 - Fatores que interferem o processo de 

cicatrização das Feridas; 12.6 - Tipos de coberturas utilizadas no tratamento de Feridas; 12.7 – 

Gerenciamento de riscos e Técnica para realização de curativos; 12.8 - Termos Técnicos e documentação de 

enfermagem. 
Aula Prática: Abertura de pacote de curativo; Simulação da técnica de curativo; Enfaixamento. 

 
Unidade 13: Oxigenoterapia e higiene brônquica. 
13.1-Revisão anatômica do Sistema Respiratório; 13.2-Tipos de oxigenoterapia; 13.3-Técnicas de higiene 

brônquica; 13.4-Gerenciamento de risco na assistência ventilatória não invasiva e aspirações de secreções; 

13.5-Termos técnicos e documentação de enfermagem. 
Aula Prática: Técnica de aspiração de secreções em vias aéreas inferiores e superiores; Técnica de higiene 

de cânula de traqueostomia. 

 
Unidade 14: Óbito 
14.1-Sinais que antecedem uma PCR; 14.1-Sinais que caracterizam uma PCR; 14.3-Diretrizes para RCP; 

14.4-Preparo do corpo. 
Aula Prática: Reanimação cardiopulmonar; Preparo do corpo.  
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Bibliografia Básica: 
POTTER, Patrícia A. & PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. Rio de Janeiro: Editora 

Elsevier. 
MUNDIM, Fernando Diniz. Fundamentos de Enfermagem – Incrivelmente Fácil. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 
CARMAGNANI, Maria Isabel Sampaio [et al]. Procedimentos de Enfermagem – Guia Prático. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde.  Profissionalização 

de auxiliares de enfermagem: Cadernos do aluno. 2003. Comunicação e educação em saúde. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/profae/pae_cad5.pdf>. Acesso em: 29 jan. 2015. 
FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de & SILVA, Roberto Carlos Lyra da & MEIRELES, Isabella Barbosa. 

Feridas – fundamentos e atualizações em enfermagem. São Paulo: Yendis. 
NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
CRAVEN, Ruth F. & Hirnle, Constance J. Fundamentos de Enfermagem - Saúde e Função Humanas. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 
GAS, Beverly Witter Du. Enfermagem Prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5003 – Microbiologia – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Aplicações da Microbiologia. Classificação dos microrganismos. Microscopia. Cultivo e 

crescimento de microrganismos. Estrutura e características das bactérias. Fatores de resistência bacteriana. 

Estrutura e características dos fungos. Vírus e seu modo de infecção. Príon celular e infeccioso. 

Microrganismos e doenças humanas. Microrganismos patogênicos de importância médica. Conduta para 

redução das Infecções hospitalares. 

Objetivo Geral: Conhecer a área de Microbiologia aplicada à saúde; Conhecer a célula bacteriana 

juntamente com suas estruturas; Compreender a fisiologia bacteriana; Analisar a nutrição e curva de 

crescimento bacteriano juntamente com as suas principais necessidades para desenvolvimento; Reconhecer a 

importância da genética nas diferentes características bacterianas; Distinguir as diferentes microbiotas 

normais do corpo humano; Conhecer os antimicrobianos juntamente com os seus respectivos mecanismos de 

ação e as diversas formas de resistência bacteriana; Conhecer os mecanismos da relação microrganismos x 

doença; Conhecer as bactérias Gram-positivas e Gram-negativas e sua importância médica e alimentícia; 

Conhecer os princípios da Micologia e Virologia, reconhecendo as principais doenças causadas por estes 

microrganismos. 

 

Objetivos Específicos: 

Reconhecer as drogas (fármacos e medicamentos) sob os aspectos que vão desde a fonte, absorção até a 

eliminação do organismo; mecanismo de ação, permitindo o entendimento das interações entre as drogas e os 

seres vivos; Fornecer subsídios que permitam conhecer as ações farmacológicas de drogas comumente 

utilizadas sem prescrição, assim como seus efeitos adversos; Permitir reconhecimento de metodologia básica 

de pesquisa farmacológica como área de atuação profissional. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Introdução à microbiologia. 

Historicidade da Microbiologia; Microbiologia como uma Ciência; Classificação dos seres e técnicas de 

nomenclatura; Microscopia, objetos de laboratório, tipos de cultura. 

 

Unidade 2: Crescimento microbiano. 

Definições colônia, cultura, tipo de flora normal, transitória, residente e sua distribuição no corpo humano; 

Como os microrganismos causam doenças; Fatores predisponentes; Mecanismos de resistência inespecífica e 

específica do hospedeiro; Morfologia bacteriana: estruturas citoplasmáticas, parede celular, estruturas 

externas; Divisão celular, Recombinação gênica, Curva de crescimento e Esporulação. 

 

Unidade 3: Mecanismos de resistência aos antimicrobianos. 

Colonização, adesão e invasão; Ações patogênicas das bactérias: toxinas, endotoxina e exotoxinas; 

Antibiograma; Coloração de Gram. 

 

Unidade 4: Controle de microrganismos.  

Conceitos (esterilização, desinfecção, sanitização, assepsia, antissepsia); Tipos de controle (total, parcial e 

seletivo); Controle microbiológico- Agentes físicos (altas temperaturas- baixas temperaturas-radiações- 

filtração); Controle microbiológico- Agentes químicos (álcoois, cresóis, halogênios, metais pesados, 

formaldeído, óxido). 

 

Unidade 5: Estafilococos; Estreptococos; Neisserias; Enterobactérias; Clostrídium e Mycobacterium. 

Fisiologia e estrutura; Patogenia e imunidade; Síndromes clínicas; Diagnóstico laboratorial; Cultura; 

Tratamento, prevenção e controle. 

 

Unidade 6: Fungos. 

Mecanismos de patogenia dos fungos; Agentes antifúngicos; Diagnóstico laboratorial; Micoses superficiais, 

cutâneas e subcutâneas; Micoses sistêmicas; Micoses oportunistas. 
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Unidade 7: Vírus. 

Mecanismos da patogenia viral; Principais agentes virais; Diagnóstico laboratorial das doenças virais. 

Bibliografia Básica: 

JAWETZ, E et al. Microbiologia Médica. Rio de Janeiro: Mc Gram Hill. 

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R. & CASE, C.L. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed. 

TRABULSI, L R. Microbiologia. São Paulo: Atheneu. 

Bibliografia Complementar: 

BLACK, J. G. Microbiologia: Fundamentos e Perspectivas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

ENGELKIRK, P. G. & DUBEN- ENGELKIRK, J. Burton - Microbiologia para as Ciências da Saúde. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 

HIRATA, M. H. & FILHO, J.M. Manual de Biossegurança. São Paulo: Manole.  

MARK, H. B. et al. Manual Merck de Medicina: diagnóstico e tratamento. Merck. 

Brooks, George F. Jawetz, Melnick & Adelberg microbiologia médica. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5647 – Sistematização da Assistência de Enfermagem – Obrigatória  

Carga Horária: 30h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Sistematização da Assistência de Enfermagem em sua evolução histórica como fundamento para a 

prática do Enfermeiro. Revisão das principais teorias de enfermagem e sua aplicabilidade na SAE. Identificar 

e analisar a aplicabilidade das etapas do processo de enfermagem. Os princípios norteadores de NANDA,NIC 

e NOC. Evidências científicas da utilização da S.A.E. 

Objetivo Geral: Enfatizar os aspectos legais, políticos, institucionais na implementação da SAE; 

Contextualizar os aspectos teóricos e práticos que envolvem a sistematização da assistência de enfermagem 

no Brasil e sua contribuição e importância para o planejamento da assistência. 

 

Objetivos Específicos: Identificar a legislação vigente e o papel do enfermeiro na implementação da SAE; 

Identificar as teorias de enfermagem ao Processo de Enfermagem; Conceituar e entender a prática do 

Processo de Enfermagem; Contemplar os fundamentos que norteiam a prática da formulação dos diagnósticos 

de enfermagem; Identificar as diversas construções teóricas / linguagens: NIC, NOC, NANDA e SIPESC; 

Elaborar instrumentos da SAE: histórico, evolução e prescrição de enfermagem;  Analisar as forças positivas 

e negativas no cenário da prática para implementação da SAE; Aplicar este conhecimento específico no ciclo 

profissional.  

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: SAE – Definição, importância para a enfermagem e aplicação à prática clínica. 

Resolução Cofen/358 – 2009 - Fundamentos Éticos da Prática da SAE; Relacionando teoria e processo de 

enfermagem: revisão das teorias de enfermagem; Destaque para a teoria das NHB afetadas (Wanda Horta); 

Definindo processo de enfermagem e suas fases. 

 

Unidade 2: Investigação.  

Coleta; Validação e agrupamento dos dados; Identificação; Comunicação Efetiva e Terapêutica; Interpretar 

dados com Exatidão; Observar Sistematicamente; Indícios versus Inferências; Validação dos Dados; Padrões 

Funcionais de Saúde; Julgamento Clínico; Anamnese e exame físico. 

 

Unidade 3: Diagnósticos de enfermagem. 

Contexto histórico; Taxonomia da NANDA; Compreendendo o diagnóstico de enfermagem. 

 

Unidade 4: Tipos e Componentes do DE: (Título+Fator Relacionado+Características Definidoras). 

Diagnóstico de Enfermagem Real; Diagnóstico de Enfermagem de Risco e de Alto Risco; Diagnóstico de 

Enfermagem Possíveis; Diagnóstico de Enfermagem de Bem-Estar; Diagnóstico de Enfermagem de 

Síndrome; Diagnósticos Não aprovados pela NANDA; Afirmações Diagnósticas. 

 

Unidade 5: Problemas Colaborativos: 

Definição, utilização e diferenciação entre DE e PC; Identificação de PC e DE. 

 

Unidade 6: Planejamento do Cuidado: Definindo os resultados esperados. 

Processo de Planejamento de Cuidados; Definição das metas dos clientes e da Enfermagem; Metas para 

Problemas Colaborativos e para Diagnósticos de Enfermagem. 

 

Unidade 7: Implementação do cuidado de enfermagem: Prescrevendo as ações de enfermagem. 

Normas para prescrição; Exercitando a prescrição de enfermagem; Conhecendo a Nursing Intervention 

Classification (NIC). 

 

Unidade 8: Avaliação do cuidado de enfermagem 

Estrutura; Processo de trabalho; Resultado: Nursing outcomes classification (NOC). 

 

Unidade 9: Outras classificações: 

Classificação internacional para as práticas de enfermagem (CIPE); Classificação Internacional das práticas 
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de enfermagem em saúde coletiva (CIPESC). 

Bibliografia Básica: 

CRAVEN, R.F.; HIRNLE, C.J. Fundamentos de Enfermagem– Saúde e Função Humanas.  Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 

NANDA. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA – Definições e Classificação 2009/2011. Porto Alegre: 

Artmed. 

TANNURE, Meire Chucre; GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro. SAE - Sistematização da Assistência de 

Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

Bibliografia Complementar: 

DOENGES, Diagnósticos de enfermagem: Intervenções, Prioridades, Fundamentos. 

CARPENITO, Lynda Juall. Manual de Diagnósticos de Enfermagem – Aplicação à prática clínica. Porto 

Alegre: Artmed. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de. Diagnóstico de enfermagem: adaptando a taxonomia à realidade. 

São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora. 

SMELTZER, S.C.; BARE, B.G. Bruner & Sudart. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 1v. 

VIANA, Dirce Laplaca; PORTO, Andréa. Curso didático de enfermagem, módulo I: volume I, módulo II. 

São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5650 – Saneamento Ambiental e Ecologia Humana – Obrigatória  

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Saneamento Básico e Saúde Pública. Saneamento ambiental. Princípios de Ecologia. Ecossistemas e 

grandes Biomas mundiais. Poluição ambiental. Epidemiologia Ambiental. Problemas de Saúde Pública 

ocasionados pela poluição ambiental. Educação Ambiental e Desenvolvimento sustentável. Ecologia 

Humana. Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde. 
Objetivo Geral: Conhecer as políticas ambientais e as principais medidas de saneamento básico. Prevenção 

das doenças relação com qualidade de vida e cidadania e responsabilidade social. 

 
Objetivos Específicos: Promover o conhecimento básico sobre ecologia e os ecossistemas; Reconhecer a 

dinâmica dos ecossistemas e discutir sobre os impactos ambientais; Promover conhecimentos básicos sobre 

saneamento; Reconhecer os diferentes tipos de esgoto e os sistemas de captação e tratamento; Reconhecer os 

sistemas de captação, tratamento e distribuição de água; Reconhecer os diferentes tipos de lixo, os sistemas de 

coleta e tratamento; Caracterizar lixões, aterros controlados e aterros sanitários; Identificar os diferentes tipos 

de vetores; Correlacionar as questões de saneamento ambiental com a saúde humana; Possibilitar o 

conhecimento prático sobre as questões de saneamento. 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1. Origem do Universo. 
Origem da vida. 

 
Unidade 2. Conceitos básicos em Ecologia.  
Ecossistemas; Biosfera; Habitat; Nicho ecológico; Espécie; População; Comunidade; Cadeia e teia 

alimentares. 

 
Unidade 3. Saneamento Ambiental e Qualidade de Vida. 
Histórico da Saúde Ambiental; Relação: Saúde, Saneamento e Meio Ambiente; Saneamento Ambiental e 

Desenvolvimento Ambiental; Legislação Ambiental; Transformações Ambientais e enfermidades; Projetos de 

saúde coletiva e Educação sanitária no Brasil; Legislação e educação ambiental; Transformações ambientais e 

saúde humana. 

 
Unidade 4. Ciclo da matéria. 
Água no Planeta Terra e a saúde humana; Estações de captação, tratamento e distribuição de água; Efeito 

estufa; Camada de ozônio; Ciclos biogeoquímicos; Impactos na saúde. 

 
Unidade 5. Tipos de poluição. 
Poluição do ambiente: visual, sonora e ar; Poluição da água; Impactos na saúde. 

 
Unidade 6. Esgoto. 
Esgoto Doméstico e Industrial; Sistema de captação e tratamento; Modelos de ETE; Sistemas de coleta e 

tratamento do lixo; O meio ambiente, o lixo e a saúde humana. 

 
Unidade 7. O lixo das Instituições de saúde 
PGRS: Programa de gerenciamento de resíduos de saúde; O papel do profissional enfermeiro no PGRS. 
Bibliografia Básica: 
VIANA, Dirce Laplaca; PORTO, Andréa. Curso didático de enfermagem, módulo I: volume I, módulo II. 

São Caetano do Sul, SP: Yendis Editora. 
RICKLEFS, R. E. A Economia da natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa: estratégias de negócios 

focadas na realidade brasileira. 
Bibliografia Complementar: 
Associação, Projeto Roda Viva. Meio ambiente de todos nós: caderno do agente. Brasília: Secretaria de 

Estado de Assitência Social 
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ODUM, E. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
DREW, D. Processos Interativos Homem – Meio Ambiente. São Paulo: Bertrand Brasil. 
CÂMARA, João B. D. Democratização e gestão ambiental: em busca do desenvolvimento sustentável.  

Petrópolis: Vozes. 
DEMOLINER, Karine Silva. Água e saneamento básico. Porto Alegre: Livraria do Advogado. 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5776 – Fisiologia – Obrigatória  

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Introdução à Fisiologia. Fisiologia do Sistema Nervoso. Fisiologia da Contração Muscular. 

Fisiologia dos Sistemas Cardiovascular, Respiratório, Digestivo, Urinário, Endócrino, Reprodutivo. 

Objetivo Geral: Compreender as funções dos órgãos e sistemas do corpo humano. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer e aplicar os equipamentos que produzem ondas eletromagnéticas que fazem 

parte da termoterapia e fototerapia na prática Fisioterapêutica; Saber e analisar as características físicas das 

diversas modalidades de manifestação das ondas eletromagnéticas seus efeitos fisiológicos no organismo 

vivo; Praticar os procedimentos técnicos de aplicação dos equipamentos de termoterapia e fototerapia; 

Pesquisar atualidades (artigos, teses, monografias) sobre termoterapia e fototerapia relacionada às disfunções 

organizas. 

Conteúdo Programático:  

Unidade 1: Fisiologia Geral e SNC. 

Líquidos corporais: distribuição e composição química dos líquidos orgânicos. Conceito de Homeostase; 

Bases iônicas da gênese do potencial de membrana e do potencial de ação. Propagação axônica do potencial 

de ação e transmissão sináptica. Aula prática (virtual): potencial de ação; Músculo estriado esquelético: 

estrutura do sarcômero; propriedades eletromecânicas da contração; Músculo liso: excitação e propriedades 

eletromecânicas da contração. Aula prática: miografia em gastrocnêmio isolado do sapo (em laboratório); 

SNC. 

 

Unidade 2: Sistema Cardiovascular. 

Automatismo cardíaco e as propriedades eletromecânicas do miocárdio; O ciclo cardíaco; Regulação da 

frequência cardíaca e da pressão arterial.  Microcirculação; Aula prática (laboratório): cardiograma de tração 

em sapo. 

 

Unidade 3: Sistema Respiratório. 

Mecânica respiratória e ventilação pulmonar; Difusão e transporte dos gases respiratórios; Regulação química 

da respiração. Aula prática: controle da respiração no cão (vídeo). 

 

Unidade 4: Sistema Digestório. 

Funções motoras do tubo gastrintestinal; Funções secretoras do tubo gastrintestinal; digestão e absorção dos 

alimentos. Aula prática: Absorção intestinal no cão. (Vídeo). 

 

Unidade 5: Sistema Urinário. 

Organização morfofuncional do sistema urinário e do néfron. Filtração glomerular; Transporte tubular de 

água e de solutos. Depuração. 

 

Unidade 6: Sistema Endócrino. 

Organização geral e mecanismo de ação dos hormônios. O hipotálamo e a hipófise; Hormônios da tireoide, 

pâncreas, suprarrenais; paratireoides. Hormônios da neurohipófise. 

 

Unidade 7: Sistema Reprodutor. 

Feminino: regulação neurohormonal do ciclo menstrual. Endocrinologia da gestação, do parto e da lactação. 

Noções sobre contracepção; Masculino: espermatogênese e função endócrina testicular. Efeitos gerais dos 

hormônios sexuais. 

 

Bibliografia Básica: 

GUYTON, A.C. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

MOUNTCASTLLE, V. B. Fisiologia médica. Trad. Sup. Núbio Negrão, et ali. Rio de Janeiro: Guanabara.  

BERNE, R. M., LEVY, M. N. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  
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Bibliografia Complementar: 
AIRES, M.M. Fisiologia. Editora Guanabara Koogan. Rio de Janeiro.  
FALAVIGNA, Asdrubal. Fisiologia prática.  São Paulo: Educs. 
SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia humana: uma abordagem integrada 
COSTANZO, Linda S.; Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  
GUYTON, Arthur C. e HALL, J. E. Fisiologia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5783 – Patologia Geral – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Introdução à Patologia. Conceito de doença Etiologia geral das lesões e doenças. Lesões celulares 

reversíveis e irreversíveis, calcificações patológicas, pigmentações patológicas, distúrbios circulatórios, 

processos inflamatórios, doenças granulomatosas, distúrbios do crescimento, da diferenciação celular e 

neoplasias. 

Objetivo Geral: Identificar e compreender a patogênese e o desenvolvimento dos processos patológicos, 

reconhecendo as alterações orgânicas e as repercussões das principais patologias no organismo; Prática de 

microscopia dos processos patológicos. 

 

Objetivos Específicos: Identificar os processos patológicos gerais; causas e mecanismos de doenças, bem 

como ter noção de suas consequências para o indivíduo, auxiliando na formação de base de conhecimentos 

para diagnóstico e solução de problemas de saúde; Reconhecer as diferenciações morfológicas teciduais 

provocadas por alterações patológicas; Identificar as alterações morfológicas teciduais provocadas por 

alterações patológicas ao nível da microscopia óptica. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1-Conceitos básicos. 

1.1-Doença; 1.2-Patogênese ou patogenia; 1.3-Lesão X processos fisiológicos celulares; 1.4-Etiopatogênese 

geral das lesões. 

 

Unidade 2-Lesões irreversíveis: morte celular e somática. 

2.1-Noções de morte somática; 2.2-Apoptose; 2.3-Necrose; 2.4-Gangrena. 

 

Unidade 3-Distúrbios da circulação. 

3.1-Hiperemia; 3.2-Edema; 3.3-Hemorragia; 3.4-Choque; 3.5-Trombose; 3.6-Embolia; 3.7-Isquemia; 3.8-

infarto. 

 

Unidade 4-Inflamação. 

4.1-Aguda; 4.2-Crônica. 

 

Unidade 5-Processos de Reparo e Cura. 

5.1-Regeneração; 5.2-Cicatrização. 

 

Unidade 6-Distúrbios do desenvolvimento crescimento e diferenciação celular.  

6.1-Agenesia; 6.2-Aplasia; 6.3-Atresia; 6.4-Estenose congênita ou constrição; 6.5-Fístula; 6.6-Fendas; 6.7-

Divertículos; 6.8-Duplicações. 

 

Unidade 7-Distúrbios do crescimento e diferenciação celular.  

7.1-Hipo e hipertrofia; 7.2-Hipo e hiperplasia; 7.3-Metaplasia; 7.4-Displasia; 7.5-Neoplasia; 7.5.1-Benigna; 

7.5.2-Maligna. 

 

Unidade 8-Lesões reversíveis: Depósitos intracelulares. 

8.1-Degeneração hidrópica ou tumefação celular; 8.2-Esteatose; 8.3-Lipidose; 8.4-Glicogenose; 8.5-

Degeneração hialina intracelular. 

 

Unidade 9-Alteração do interstício. 

9.1-Degeneração hialina extracelular; 9.2-Amiloidose. 

 

Unidade 10-Calcificações Patológicas. 

10.1-Distrófica; 10.2-Metastática; 10.3-Cálculos ou concreções. 

 

Unidade 11-Pigmentação patológica. 
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11.1-Endógena; 11.2-Exógena. 

Bibliografia Básica: 

BRASILEIRO-FILHO, G. Bogliolo. Patologia Geral. Rio de janeiro: Guanabara Koogan. 

KUMAR, V., ABBAS, A.K., FAUSTO, N., MITCHELL, R.N. Robbins – Patologia Básica. Rio de Janeiro: 

Elsevier.  

FARIA, J. L. Patologia Geral. Fundamentos das Doenças com Aplicações Clínicas. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 

Bibliografia Complementar: 

MONTENEGRO, M.R., FRANCO, M. Patologia-Processos Gerais.  Rio de Janeiro: Atheneu. 

RUBIN, E. et al. RUBIN – Patologia - Bases Clinico-patológicas da Medicina. Rio de janeiro: Guanabara 

Koogan. 

BRASILEIRO-FILHO, G. Bogliolo Patologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

COTRAN, R.S.; KUMAR, V.; ROBBINS, S.L. Patologia, Bases Patológicas das Doenças. São Paulo: 

Elsevier. 

PORTH, C.M. Fisiopatologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2945 – Cuidados Fundamentais de Enfermagem II – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Procedimentos fundamentais de Enfermagem. Estudo teórico-prático, assistencial e gerencial das 

técnicas utilizadas na administração de medicamentos. Desenvolvimento de habilidades e atitudes para 

executar a administração de medicamentos norteados pelos princípios da ética e da segurança. Integração dos 

conhecimentos de Farmacologia, Imunologia, Patologia, Semiologia e Semiotécnica nas atividades teórico 

práticas. 
Objetivo Geral: Propiciar as bases teóricas e práticas para o desenvolvimento de competências técnico-

científicas no processo de auditar, gerenciar e executar a administração de medicamentos. 

 
Objetivos Específicos: Proporcionar ao acadêmico o reconhecimento dos instrumentos e materiais utilizados 

para o desenvolvimento dos procedimentos de enfermagem; Oportunizar o desenvolvimento de conceitos e 

habilidades fundamentais para realização dos procedimentos/técnicas básicas do cuidado de enfermagem; 

Desenvolver no acadêmico conceitos e habilidades fundamentais para o atendimento às necessidades físicas e 

emocionais do cliente. 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1-Aspectos legais e éticos da administração de medicamentos. 
1.1-O código de ética de enfermagem e a administração de medicamentos; 1.2-O gerenciamento do processo 

de administração de medicamentos; 1.3-Princípios básicos da segurança na prescrição, no uso e administração 

de medicamentos; 1.4-Classificação das vias de administração de medicamentos; 1.5-Erros relacionados à 

administração de medicamentos. 

 
Unidade 2-Práticas seguras do processo de medicação. 
2.1-Aspectos da prescrição; 2.2-Aspectos da distribuição dos medicamentos; 2.3-Aspectos do 

armazenamento; 2.4-Aspectos da dispensação; 2.5-Aspectos da conferência; 2.6-Aspectos do preparo, 

administração e devolução. 

 
Unidade 3-Cálculo e diluições de medicamentos. 
3.1-Aspiração de ampolas, flaconetes e frascos; 3.2-Cálculos para valores proporcionais, gotejamentos, 

concentração e transformação. 

 
Unidade 4-Administração de medicamentos pela via gastrointestinal: indicações, contraindicações, 

material, volume máximo, posicionamento do cliente. 
4.1-Via oral; 4.2-Via sublingual; 4.3-Via retal; 4.4-Via gástrica ou enteral. 

 
Unidade 5-Administração de medicamento pela via parenteral: indicações, contraindicações, material, 

volume máximo, posicionamento do cliente, angulação da agulha, posicionamento do bisel. 
5.1-Via subcutânea; 5.2-Via intramuscular; 5.3-Via intradérmica; 5.4-Via endovenosa. 

 
Unidade 6-Administração de medicamentos em outras vias: indicações, contraindicações, material, 

volume máximo, posicionamento do cliente. 
6.1-Tópica; 6.2-Ocular; 6.3-Intranasal; 6.4-Otológica; 6.5-Vaginal Intra-arterial; 6.6-Intracardíaca; 6.7-

Intratecal (subaracnóideo espinhal); 6.8-Intraperitoneal; 6.9-Absorção Pulmonar. 

 
Unidade 7-Administração de medicamentos na via endovenosa: indicações, contraindicações, material, 

volume máximo, posicionamento do cliente, angulação da agulha, posicionamento do bisel. 
7.1-Punção venosa periférica e avanços tecnológicos; 7.2-Cateter salinizado; 7.3-Soroterapia; 7.4-Choque 

pirogênico. 
Bibliografia Básica: 
POTTER, Patrícia A. & PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. 7 ed. Rio de Janeiro: Editora 

Elsevier, 2009. 
NEMER, Aline Silva de Aguiar. Manual de solicitação e interpretação de exames laboratoriais.  Rio de 
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Janeiro: Revinter 
SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Enfermagem na prevenção e controle da infecção. São Paulo: Iatria,      

2008. 
Bibliografia Complementar: 
NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde.  Profissionalização 

de auxiliares de enfermagem: Cadernos do aluno. 2003. Comunicação e educação em saúde. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/profae/pae_cad5.pdf>. Acesso em: 29 jan. 2015. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Guia para uso de hemocomponentes. 2010. 

Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_uso_hemocomponentes.pdf>. Acesso em: 

02 fev. 2015. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde Departamento de 

Gestão da Educação na Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de 

Enfermagem. Profissionalização de auxiliares de enfermagem: cadernos do aluno: fundamentos de 

enfermagem. 2003. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/profae/pae_cad3.pdf>. 

Acesso em: 06 fev. 2015. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Manual de Diagnóstico e                                   

Tratamento de Doenças Falciformes. 2001. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/anvisa/diagnostico.pdf>. Acesso em: 06 fev. 2015. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 
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Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2956 – Imunologia – Obrigatória 

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Conceitos básicos e terminologia científica utilizada em Imunologia. Mecanismos naturais e 

adaptativos da resposta imune. Órgãos linfoides e células imunocompetentes. Antígenos. Estrutura e função 

dos anticorpos. Sistema Complemento. Complexo principal de histocompatibilidade (MHC). Processamento e 

apresentação de antígenos. Reações de hipersensibilidade. Tolerância e autoimunidade. Imunoprofilaxia. 

Imunologia aos microrganismos e mecanismos de escape. 

Objetivo Geral: Capacitar o discente a reconhecer as células, tecidos e órgãos do sistema imunitário 

destacando os aspectos anátomo-imuno-biológicos da resposta imunitária na saúde e na doença; Compreender 

os mecanismos imunológicos desenvolvidos em resposta às infecções; Empregar os conhecimentos 

imunológicos na avaliação, diagnóstico e no prognóstico das doenças autoimunes e hipersensibilidades. 

Avaliar a resposta imunológica desenvolvida na imunoprofilaxia e na imunoterapia. 

 

Objetivos Específicos: Discutir sobre imunologia nos dias atuais; Relacionar os componentes do sistema 

imunológico e indicar suas funções; Compreender os princípios da resposta imune adaptativa e inata; 

Caracterizar as moléculas de antígeno; Classificar os tecidos e órgãos linfoides; Caracterizar as 

imunoglobulinas e discutir suas funções; Compreender os processos de interação antígeno – anticorpo; 

Discutir sobre as principais técnicas de imunodiagnóstico; Descrever a origem, estrutura e função das 

moléculas do Complexo Principal de Histocompatibilidade; Compreender os mecanismos de ativação do 

sistema complemento; Descrever os mecanismos de resposta imune celular e humoral; Compreender os 

mecanismos de hipersensibilidade. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1. Introdução ao estudo da imunologia. 

1.1-O sistema imune; 1.2-Imunidade Inata e Adaptativa; 1.3-Órgãos linfóides e células do sistema imune; 1.4-

Antígenos; 1.5-Anticorpos - Estrutura, funções e propriedades biológicas; 1.6-Fortalecimento do sistema 

imune. 

 

Unidade 2. Fisiologia da resposta imune.  

2.1. Imunidade inata (barreiras químicas, barreiras físicas, inflamação, febre, células natural Killer, 

fagocitose, sistema Complemento, interferon); 2.2. Imunidade adaptativa (resposta passiva e ativa: tipos, 

vantagens e desvantagens); 2.3. Mecanismo da resposta imune específica (células que participam da resposta 

imune: estrutura e função; complexo de histocompatibilidade principal; proteínas de classe I e II; 

apresentação do antígeno, resposta celular e humoral). 

 

Unidade 3. Antígenos. 

3.1-Definição, propriedades; 3.2-determinantes antigênicos ou epitopos, haptenos, adjuvantes; 3.3-

propriedades que influenciam na imunogenicidade de um antígeno; 3.4-antígenos timo-dependentes e timo-

independentes. 

 

Unidade 4. Anticorpos. 

4.1-Estrutura e funções; 4.2-digestão enzimática; 4.3-Classes de anticorpos: IgG, IgM. IgD, IgA, IgE. 

 

Unidade 5. Sistema complemento.  

5.1-Vias clássicas e alternativas; 5.2-via comum; 5.3-regulação e funções. 

 

Unidade 6-Hipersensibilidades. 

6.1-Tipos: I, II, III, IV; 6.2-Mecanismos, classes de anticorpos participantes, tratamento e prevenção.  

 

Unidade 7. Tolerância imunológica. 

7.1-Importância; 7.2-tolerância central; 7.3-tolerância periférica; 7.4-mecanismo da tolerância. 

 

Unidade 8. Imunohematologia.  
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8.1-Sistema ABO e sistema Rh; 8.2-outros sistemas sanguíneos; 8.3- incompatibilidades transfusionais. 

 

Unidade 9. Imunologia dos transplantes. 

9.1-Classificação dos transplantes; 9.2-antígenos dos transplantes; 9.3-mecanismos da resposta imune nos 

transplantes (alorreconhecimento direto e indireto); 9.4-tipos de rejeições: hiperaguda, aguda e crônica; 9.5-

transplante de medula óssea: acondicionamento do paciente; 9.6-transplante, doença do enxerto contra o 

hospedeiro). 

 

Unidade 10. Imunoprofilaxia e imunoterapia. 

10.1-Imunização ativa e imunização passiva; 10.2-vacinas (vivas, mortas, recombinantes, toxóides); 10.3-

soros (antitóxicos, antibacterianos). 

 

Unidade 11. Doenças autoimunes.  

11.1-Mecanismos da autoimunidade; 11.2-doenças autoimunes órgão específicas; 11.3-doenças autoimunes 

sistêmicas. 

Bibliografia Básica: 

ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.K. Imunologia Celular e Molecular. São Paulo: Elsevier Ltda.  

ROITT, I.M., DELVES, P.J. Fundamentos da Imunologia. São Paulo: Manole. 

LEVINSON, W.; JAWETZ, E. Microbiologia Médica e Imunologia. São Paulo: Artmed. 

Bibliografia Complementar: 

STITES, D.D.; TERR, J. Imunologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de Vacinação Manual de 

Normas de Vacinação. 2001. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_normas_vac.pdf>. Acesso em: 29 jan. 2015. 

FLETCHER, Robert H: FLETCHER, Suzanne W. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Porto Alegre: 

Artmed. 

DOAN, Thao. Imunologia ilustrada.  Porto Alegre: Artmed. 

SILVA, W.D.; MOTA, I. Bier. Imunologia Básica e Aplicada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2967 – Parasitologia – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Estudar os parasitos teciduais e cavitários: protozoários e helmintos; endemias brasileiras; zoonoses; 

parasitoses emergentes; artrópodes transmissores e causadores de doenças. 

Objetivo Geral: Analisar a situação epidemiológica das doenças parasitárias mais frequentes no Estado e no 

País, bem como o desenvolvimento de ações individuais e coletivas destinadas a sua prevenção, controle e 

tratamento de acordo com as normas do Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica e Vigilância 

Sanitária. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno a descrever detalhes do ciclo evolutivos ligados a epidemiologia 

das parasitoses humanas. Apontar as parasitoses de maior importância médico-social no Brasil, identificando 

os fatores que favorecem sua transmissão. Familiarizar-se com as principais técnicas de coleta e preservação 

de fezes para o diagnóstico laboratorial das parasitoses 
Conteúdo Programático:  

Unidade 1 – Introdução ao estudo da parasitologia médica. 

Considerações sobre classificação e nomenclatura; Mecanismos de ação e transmissão de parasitos; Conceitos 

e termos técnicos. 

 

Unidade 2 – Parasitoses transmitidas por vetores. 

-Doença de Chagas; -Leishmanioses; -Malária. 

 

Unidade 3 – Parasitoses transmitidas por água e alimentos contaminados. 

Toxoplasmose; Amebíase e Giardíase; Teníase e cisticercose; Ascaridíase, tricuríase e enterobiose. 

 

Unidade 4 – Parasitoses transmitidas pela penetração ativa de larvas através da pele. 

Ancilostomíase; Estrongiloidíase; Esquistossomose. 

 

Unidade 5 – Parasitoses transmitidas por mecanismos diversos. 

Tricomoníase; Artrópodes de importância médica. 

 

Unidade 6 – Diagnóstico e tratamento das parasitoses intestinais. 

Métodos diretos e indiretos; Principais antiparasitários utilizados. 
Bibliografia Básica: 

REY, L. Parasitologia: parasitas e doenças parasitárias do homem nas Américas e na África. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 

CIMERMAN, B e CIMERMAN, S. Parasitologia Humana e seus Fundamentos Gerais. Rio de Janeiro: 

Atheneu. 

NEVES, DP; MELO, AL; GENARO, O & LINARDI, MP. Parasitologia Humana. Rio de Janeiro: Atheneu. 

Bibliografia Complementar: 

NEVES, DP. Parasitologia básica. Belo Horizonte: Coopmed. 

REY, L. Parasitologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

REY, L. Bases de Parasitologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

DALLARI, S.G. A saúde do brasileiro. São Paulo: Moderna. 

MONTEIRO CA (org.). Velhos e Novos Males da Saúde no Brasil: a evolução do país e suas doenças. São 

Paulo: Hucitec, Nupens/USP. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2994 – Saúde Coletiva – Obrigatória 

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Estudo das práticas de enfermagem em Saúde Coletiva. Estudo da evolução histórica das políticas 

de Saúde no Brasil, enfocando a política oficial – O Sistema Único de Saúde (SUS), as bases conceituais de 

saúde coletiva brasileira, seus determinantes coletivos e o papel do enfermeiro face à saúde da população. 

Demandas de serviços assistenciais e ações de enfermagem em programas de Saúde Pública. Integração dos 

conhecimentos com Saúde da Família, Epidemiologia e Saneamento, Doenças Transmissíveis e 

Epidemiologia. 
Objetivo Geral: Compreender as bases conceituais da saúde coletiva brasileira, seus determinantes coletivos 

e o papel do enfermeiro face à saúde da população. 

 
Objetivos Específicos: Relacionar a organização do sistema de saúde no Brasil com aspectos históricos, 

sócio-políticos e econômicos; Identificar as principais características da atual política de saúde no país e os 

modelos assistenciais vigentes, discutindo as concepções de saúde, consciência sanitária, apontando a saúde 

como resultante das condições de vida e trabalho e como direito da cidadania; Caracterizar o perfil 

epidemiológico/demográfico do Brasil, região Nordeste, Bahia e Salvador; Identificar os fatores 

condicionantes e determinantes do processo saúde-doença na sociedade; Identificar situações de risco de 

saúde na coletividade e apontar medidas de controle; Identificar as estratégias de vigilância da saúde adotadas 

no âmbito do SUS. 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1. Introdução ao estudo da saúde coletiva. 
1.1. Saúde Pública/Saúde Coletiva; 1.2. Histórico da Saúde Pública; 1.3. Teorias do processo saúde doença; 

1.4. Fundamentos Teóricos para a prática da Enfermagem em Saúde Coletiva; 1.5.O Conceito ampliado de 

Saúde e os determinantes de saúde. 

 
Unidade 2- Evolução das políticas de saúde no Brasil enfocando a saúde publica, e fatos históricos que 

contribuíram para a realidade atual, nos períodos. 
2.1. Período após a abolição da escravatura; 2.2.A era Vargas; 2.3.O período de redemocratização; 2.4.O 

regime militar; 2.5.O nascimento do SUS; 2.6.O movimento de reforma sanitária. 

 
Unidade 3-A Constituição de 1988. 
3.1. Artigo 196; 3.2. Artigo 198; 3.3. Artigo 199; 3.4. Artigo 200. 

 
Unidade 4-As leis Orgânicas da Saúde. 
4.1. Lei 8080; 4.2. Lei 8142. 

 
Unidade 5-A regulamentação do SUS. 
5.1. Lei 648; 5.2. Política de humanização da Atenção Básica; 5.3. Estratégias assistenciais e de organização 

do sistema único de saúde; 5.4. Introdução aos Modelos Assistenciais, Sistema de Saúde, Políticas de Saúde, 

Rede de Saúde, Estratégias e Programas de Saúde; 5.5. Sistema de Saúde: Promoção à Saúde, Prevenção de 

Doenças, Tratamento e Reabilitação; 5.6. Regulação no Sistema de Saúde; 5.7. Financiamento no Sistema de 

Saúde; 5.8. Introdução, implantação e conceitos da Estratégia de Saúde da Família; 5.8.1. Programa de 

Agentes Comunitários de Saúde (PACS); 5.8.2. Programa de Saúde da Família (ESF); 5.8.2.1. Equipe 

mínima, equipamentos, pessoas e famílias cadastradas e Territorialização; 5.9. Núcleo de Apoio à Saúde da 

Família (NASF); 5.10. Contrato interno de Gestão, a referência distrital, o colegiado gestor, as equipes 

assistenciais e conselhos de saúde; 5.11. Consulta de enfermagem: acolhimento em APS; 5.12. Atendimento 

de enfermagem: grupos operativos e programas de saúde; 5.13. Visita domiciliar: o papel de cada profissional 

da equipe; 5.14. Instrumentos de intervenção em saúde coletiva; 5.15. Diagnósticos Comunitários, 

Epidemiológicos, Análise Situacional; 5.16. Planejamento estratégico Situacional (PES); 5.17. Sistemas de 

Informação em Saúde; 5.18. Sistema de Informação em Atenção Básica (SIAB); 5.19. Cadastramento e 

acompanhamento das famílias; 5.20. Participação Social; 5.21.Saúde Suplementar. 
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Unidade 6-Aspectos operacionais em vacinação. 
6.1.O programa Nacional de imunização (PNI), objetivos e metas; 6.2.A organização da sala de vacinas; 

6.3.Rede de frio; 6.4.Procedimentos para administrar contra: 6.5.Tuberculose; 6.6.Poliomielite; 6.7.Sarampo; 

6.8.Coqueluche; 6.9.Rubéola; 6.10.Febre Amarela; 6.11.Raiva; 6.12.Pneumococo; 6.13.Influenzae; 

6.14.Hepatite B; 6.15.Rotavírus; 6.16.Hamophilus influenzae tipo B; 6.17.Meningococo; 6.18.Tétano; 

6.19.Difteria; 6.20.Coqueluche; 6.21.Calendário nacional de imunização; 6.22.Efeitos adversos à vacinação; 

6.23.Contra indicações especificas de cada vacina; 6.24.Contra indicações gerais à administração de vacinas; 

6.25.Situações onde se recomenda adiar a aplicação de vacinas; 6.26.Indicando vacinas e contra indicando 

vacinas; 6.27.Intervenção na ocorrência de efeitos adversos. 
Bibliografia Básica: 
SOARES, Cássia Baldini. Fundamentos de saúde coletiva e o cuidado de enfermagem. Porto Alegre: Manole 
SANTOS, Álvaro da Silva. Saúde coletiva: linhas de cuidado e consulta de enfermagem.  Rio de Janeiro: 

Elsevier. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia; ALMEIDA FILHO, Naomar. Epidemiologia e saúde. São Paulo: MEDES. 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção 

e Gestão do SUS. Clínica ampliada e compartilhada. 2009. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/clinica_ampliada_compartilhada.pdf>. Acesso em: 29 jan. 2015 
PINHO, Adelmo. SÃO PAULO. Manual básico de saúde pública: um guia prático para conhecer e garantir 

seus direitos.  Penápolis: Ministério Público do Estado de São Paulo, 2012. Disponível em: 

<http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/Cartilhas/manual_basico_saude_publica.pdf> 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância à Saúde. Secretaria Vigilância à Saúde. Secretaria de 

Atenção à Saúde. Diretrizes nacionais da vigilância em saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão de Investimentos em Saúde. Projeto de 

Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem..Profissionalização de auxiliares de 

enfermagem: cadernos do aluno: saúde coletiva. 2012. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/profae/saude_coletiva.pd> 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde Departamento de Atenção Básica. Saúde da 

Família: Um retrato. 2009. Disponível em: 

<http://www.telessaudebrasil.org.br/lildbi/docsonline/0/0/saude_da_familia_um_retrato.pdf>. Acesso em: 02 

fev. 2015.  
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/profae/saude_coletiva.pd
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/profae/saude_coletiva.pd
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/profae/saude_coletiva.pd
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/profae/saude_coletiva.pd
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3005 – Semiologia e Semiotécnica Aplicada à Enfermagem – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Processo metodológico da assistência de enfermagem. Conceitos de Semiologia, visando o 

atendimento integral do indivíduo. Conhecimento, atitudes e habilidades para efetuar o diagnóstico de 

enfermagem e identificação de anormalidades clínicas através da entrevista, exame físico e técnicas 

propedêuticas. 
Objetivo Geral: Fornecer subsídios teóricos e práticos para realização da entrevista e exame físico em todas 

as suas etapas, de forma sistematizada, possibilitando a coleta de dados para elaboração do diagnóstico de 

enfermagem e consequentemente a SAE. 

 
Objetivos Específicos: Capacitar para o conhecimento e desenvolvimento da assistência sistematizada da 

enfermagem; Desenvolver técnicas de exame físico reconhecendo as condições normais e patológicas dos 

indivíduos. 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1-Introdução à Semiologia e Semiotécnica. 
1.1. Conceitos e revisão do processo de enfermagem; 1.2. Aspectos da Entrevista; 1.3. Exame físico geral: 

técnicas propedêuticas; 1.4. Habilidades do Exame Físico; 1.5. Dados vitais e antropometria e ectoscopia; 

1.5.A documentação de enfermagem. 

 
Unidade 2-Exame Físico: Sistema Tegumentar e Anexos. 
2.1. Achados normais; 2.2. Desvios da normalidade; 2.3. Aspectos relacionados aos Registros de 

Enfermagem. 

 
Unidade 3-Exame Físico: Cabeça e Pescoço, Olhos, Ouvidos, Nariz e Seios Nasais, Boca e Garganta-

COONG. 
3.1. Achados normais; 3.2. Desvios da normalidade; 3.3. Aspectos relacionados à documentação de 

Enfermagem. 

 
Unidade 4-Exame Físico: Sistema Cardiovascular. 
4.1. Achados normais; 4.2. Desvios da normalidade; 4.3. Aspectos relacionados à documentação de 

Enfermagem. 

 
Unidade 5-Exame Físico: Sistema respiratório. 
5.1.Exame Físico 
5.2.Desvios da normalidade 
5.3.Aspectos relacionados à documentação de Enfermagem. 

 
Unidade 6-Exame Físico: Sistema Digestório. 
6.1.Achados normais; 6.2.Desvio da normalidade; 6.3.Aspectos relacionados à documentação de 

Enfermagem. 

 
Unidade 7. Exame Físico: Sistema Urinário. 
7.1.Achados normais; 7.2.Desvio da normalidade; 7.3.Aspectos relacionados à documentação de 

Enfermagem. 

 
Unidade 8-Exame Físico: Sistema Músculo esquelético. 
8.1. Exame Físico; 8.2. Desvio da normalidade; 8.3. Aspectos relacionados à documentação de Enfermagem. 

 
Unidade 9-Exame Físico: Sistema Neurológico. 
9.1. Exame Físico; 9.2. Desvio da normalidade; 9.3. Aspectos relacionados à documentação de Enfermagem. 

 
Unidade 10-Exame Físico: Genitália Masculina e Feminina. 
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10.1. Exame Físico; 10.2. Desvio da normalidade; 10.3. Aspectos relacionados à documentação de 

Enfermagem. 

Bibliografia Básica: 
ANDRIS, Deborah A. Semiologia – Bases para a prática assistencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
POSSO, Maria Belém Salazar. Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem. São Paulo: Atheneu. 
POTTER, Patrícia. Semiologia em Enfermagem. São Paulo: Reichmann & Affonso. 

Bibliografia Complementar: 
Barthes, Roland. Elementos de semiologia. São Paulo: Cultrix. 
BARROS, Alba Lucia Botura Leite de. Anamnese e Exame Físico - Avaliação Diagnóstica de Enfermagem 

no Adulto. Porto Alegre: Artmed. 
Romeiro, Vieira. Semiologia médica. Volume 1.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan 
PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
SILVA, Carlos Roberto Lyra da. Semiologia em Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3018 – Vivências em Enfermagem I – Obrigatória  

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Ensino clínico relacionado à assistência de enfermagem ao indivíduo na unidade hospitalar e 

atenção primária. Enfoque na lógica organizacional do Sistema Único de saúde e modelos assistenciais de 

saúde. Observação e execução de ações de enfermagem com ênfase em: ações de promoção á saúde de forma 

coletiva e individual, consulta de enfermagem e SAE, ações de conforto, higiene e segurança, sondagens, 

documentação de enfermagem, identificação do papel do enfermeiro e a relação com equipe de trabalho, 

organização do trabalho, coleta de material, higiene brônquica, clister, preparo da unidade, admissão e alta. 

Cuidados de enfermagem em ambulatórios. Visita domiciliar. Palestras envolvendo ações educativas para o 

autocuidado. 
Objetivo Geral: Iniciar atividades assistenciais no campo da prática com base no conhecimento 

teórico/científico e desenvolver habilidades para executar e documentar intervenções de enfermagem, 

abordando o ser humano através de uma visão holística do ser, desenvolvendo um cuidado de qualidade, 

seguro e humanizado. Identificar as regras de biossegurança. Associar as ações práticas com os preceitos 

teóricos das disciplinas do ciclo básico e das disciplinas de Cuidados Fundamentais I, II, Semiologia e 

Semiotécnica e Saúde Coletiva. 

 
Objetivos Específicos: Associar o conhecimento teórico e prático desenvolvido até o quarto período ao 

executar técnicas de enfermagem especificas em cada unidade, no limite teórico da disciplina e seus objetivos 

específicos com ênfase nas ações da saúde coletiva e semiologia; Desenvolver atividades que visem a 

prevenção de doenças, promoção, manutenção e reabilitação da saúde de forma individual e coletiva através 

de uma assistência integral, humanizada e qualificada; Identificar através de investigação documental e de 

campo a realidade da comunidade e suas necessidades; Reconhecer a aplicabilidade dos instrumentos 

gerenciais para a organização da assistência nas unidades e o papel do enfermeiro. 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1-Atividades em Instituições hospitalares e a sistematização da assistência. 
1.1-Diagnóstico situacional do espaço da prática assistencial; 1.2-A Enfermagem no processo do cuidar e a  

Sistematizacão da Assistência; 1.3-Desenvolver ações de Semiologia e Semiotécnica; 1.4-Identificar o 

Serviço de enfermagem dentro do organograma institucional; 1.5-Contextualizar a ambiência do espaço das 

pessoas hospitalizadas e ou que procuram os serviços de saúde; 1.6-Identificar o perfil do cliente 

hospitalizado e suas implicações para o trabalho de enfermagem através do grau de dependência ao cuidado 

de enfermagem; 1.7-Fazer análise do prontuário clínico e fazer a documentação dos processos; 1.8-Análise do 

processo de trabalho sob a lógica das metas internacionais de segurança; 1.9-Realizar um caso clínico; 1.10-

Preparar tema para seminário. 

 
Unidade 2-Enfermagem em Saúde Coletiva e a Sistematização da Assistência. 
2.1-O cliente no contexto da saúde coletiva e o papel do enfermeiro; 2.2-Participar de programas assistências 

em unidades de saúde de na comunidade; 2.3-Prestar cuidados de enfermagem em ambulatório, domicílio e 

comunidade; 2.4-Consulta de enfermagem a clientes de baixo risco; 2.5-Os programas de Imunização. 

 
Unidade 3-Ação para realização de seminário sobre a prática assistencial. 
3.1-Contextualizar situações da vivência profissional através da PBL e aplicação do Arco de Maguerez. 

 
Unidade 4-Encontros teóricos. 
4.1-Orientação sobre a disciplina e apresentação da escala; 4.2-Contextualização sobre a metodologia da PBL 

e aplicação do Arco de Maguerez; 4.3-Orientação para elaboração do estudo de caso; 4.4-Orientação para 

apresentação no seminário; 4.5-Contextualização sobre ações no campo da prática; 4.6-Orientação para 

elaboração do estudo de caso. 
Bibliografia Básica: 
POTTER, Patrícia A. & PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. Rio de Janeiro: Editora 

Elsevier. 
LIMA, Orcéçlia. Leitura e interpretação de exames em enfermagem. Goiânia: AB. 
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ANDRIS, Deborah A. Semiologia – Bases para a prática assistencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
Bibliografia Complementar: 
NEMER, Aline Silva de Aguiar. Manual de solicitação e interpretação de exames laboratoriais.  Rio de 

Janeiro: Revinter. 
NANDA. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA – Definições e Classificação2009/2011. Porto Alegre: 

Artmed. 
CARMAGNANI, Maria Isabel Sampaio [et al]. Procedimentos de Enfermagem: Guia Prático. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 
FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de & SILVA, Roberto Carlos Lyra da & MEIRELES, Isabella Barbosa. 

Feridas – fundamentos e atualizações em enfermagem. São Paulo: Yendis. 
BARROS, Alba Lucia Botura Leite de. Anamnese e Exame Físico - Avaliação Diagnóstica de Enfermagem 

no Adulto. Porto Alegre: Artmed. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5654 – Práticas da Capacitação Pedagógica – Obrigatória  

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Educação como processo significativo e social. Estudo do processo de Educação e Educação em 

Saúde. Aspectos didático-pedagógicos do ensino-aprendizagem na prática educativa em cenários de saúde. 

Função educativa do enfermeiro no exercício da promoção, prevenção e tratamento de saúde com escolares, 

clientes, familiares e grupos da comunidade. Função educativa do enfermeiro junto à equipe de enfermagem e 

na formação de profissionais de enfermagem. 

Objetivo Geral: Compreender os elementos teóricos e práticos do processo ensino aprendizagem para 

fundamentar e nortear as ações educativas em saúde e para a saúde. Refletir sobre o papel e a formação do 

enfermeiro enquanto educador, preparando-o para atuar nos processos de educação permanente, continuada e 

na educação para a saúde. 

 

Objetivos Específicos: Identificar as diferentes metodologias de ensino e correntes filosóficas do processo 

ensino-aprendizado; Definir os limites e amplitudes do trabalho educativo desenvolvido pelo profissional da 

saúde junto ao indivíduo sadio, portador de patologia, comunidade e equipe de enfermagem; Analisar e 

elaborar propostas de ações educativas que contribuam para a promoção da saúde, prevenção de doenças e 

para o êxito de intervenções terapêuticas, voltadas para a recuperação da saúde e ações terapêuticas 

qualificadas e livres de efeitos adversos; Contextualizar os conceitos de educação, saúde e cidadania. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1-Conceitos básicos 

1.1-Pedagogia; 1.2-Didática; 1.3-Processo ensino-aprendizagem; 1.4-Educação; 1.5-Comunicação; 1.6-

Informação. 

 

Unidade 2-Tendências filosóficas e pedagógicas. 

2.1-Teóricos da educação e seus princípios básicos; 2.2-Pedagogia tradicional; 2.3-Pedagogia Tecnicista; 2.4-

Progressista libertadora. 

 

Unidade 3-Processo ensino – Aprendizagem.  

4.1-Ensinar e aprender. 4.2-Aprendizagem: Domínio cognitivo, procedimental e atitudinal; 4.3-Aprendizagem 

Significativa; 4.5-Requisito gerais para o planejamento; 4.6-A perspectiva de mudança – possibilidades e 

limites; 4.7-PPP; 4.8-Plano de aula; 4.9-Plano de Ensino. 

 

Unidade 4-Avaliações de Desempenho. 

4.1-Conceito e denominações; 4.2-Objetivo; 4.3-Metas; 4.4-Critérios e premissas. 

 

Unidade 5-Recursos Didáticos – Pedagógicos em Educação em Saúde.  

5.1-Instrumentos convencionas: Palestra; 5.2-Instrumentos lúdicos; 5.3-Instrumentos específicos para o perfil 

da população; 5.4-Construção orientada de um projeto de ação educacional em saúde para uma comunidade 

especifica; 5.5-Escolham da população a ser trabalhada; 5.6-Pesquisa da população alvo; 5.7-Coleta de dados; 

5.8-Elaboração da estratégia de ação. 

 

Unidade 6- Ações em Educação em saúde.  

6.1-Prática Educativa do enfermeiro; 6.2-Campo de atuação em saúde; 6.3-Diretrizes para construção de um 

projeto de ação educativa em saúde; 6.3.1-Metodologia do Trabalho; 6.3.2-Plano de Ação; 6.3.3-Avaliação 

dos resultados. 

 

Unidade 7- Educação nos serviços de saúde e na comunidade. 

7.1-Educação em serviço versus educação continuada versus educação permanente; 7.2-Proposta da educação 

permanente: SUS; 7.3-Educação continuada em hospitais e home care; 7.4-Educação popular: métodos e 

práticas. 

 

Unidade 8- Educação das equipes de trabalho.  
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8.1-Aspectos cognoscitivos da interação; 8.2-Aspectos sócios emocionais; 8.3-Dirigir grupos de trabalho – 

conduzir reuniões; 8.4-Formar e reformar uma equipe profissional de saúde; 8.5-Análise de situações 

complexas – Práticas e problemas profissionais. 

Bibliografia Básica: 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz na Terra. 

CANDAU, Vera Maria (Org.) Didática em questão. Petrópolis: Vozes. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez. 

Bibliografia Complementar: 

MOREIRA, Daniel Augusto (Org.) Didática do ensino superior: técnicas e tendências.  São Paulo: Pioneira. 

BIANCHETTI, Lucídio (Org.). A trama do conhecimento: teoria, método e escrita em ciência e pesquisa.  

Campinas: Papirus. 

PAULO NETTO, José. Cotidiano: conhecimento e crítica. São Paulo: Cortez.  

BUZZI, Arcângelo R. Introdução ao pensar: o ser, o conhecimento, a linguagem. 

NUNES, D. Pedagogia da Participação. Brasília: UNESCO. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3041 – Epidemiologia – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Conceito de Epidemiologia, contexto histórico e principais usos. Conceito de saúde e doença e 

História natural da doença. Medidas de frequência. Indicadores de saúde e doença. Qualidade de Vida. 

Conceitos de endemia, epidemia, pandemia. Delineamentos de estudos epidemiológicos. Transição 

Demográfica. Transição epidemiológica. Epidemiologia das doenças infecciosas e parasitárias. Epidemiologia 

das doenças crônicas não transmissíveis. Política Nacional de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. 

Vigilância Epidemiológica. Noções básicas de Vigilância Sanitária e Vigilância Ambiental. 

Objetivos da disciplina: Utilizar os conhecimentos da Epidemiologia para aplicar nas ações de redução das 

frequências dos agravos relativos à saúde da coletividade humana, mediante a construção de indicadores que 

sirvam de suporte ao planejamento, administração e avaliação de ações de saúde. 

Conteúdo Programático: 

Capítulo 1: Conceito de Epidemiologia, contexto histórico e principais usos. Conceito de saúde e doença e 

História natural da doença. Medidas de frequência. Indicadores de saúde e doença. Qualidade de Vida. 

Conceitos de endemia, epidemia, pandemia.  

 

Capítulo 2: Delineamentos de estudos epidemiológicos. Transição Demográfica. Transição epidemiológica. 

Epidemiologia das doenças infecciosas e parasitárias.  

 

Capítulo 3: Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis. Política Nacional de Saúde. Sistemas de 

Informação em Saúde. Vigilância Epidemiológica. Noções básicas de Vigilância Sanitária e Vigilância 

Ambiental. 

Bibliografia Básica: 

BEAGLEHOLE R, BONITA R, KJELLSTROM T. Epidemiologia Básica. São Paulo: Santos. 

ROUQUAYROL MZ, FILHO N de A. Epidemiologia e Saúde. Rio de Janeiro: Medsi. 

PEREIRA MG. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

Bibliografia Complementar: 

COHN, AE. Saúde no Brasil: políticas e organização de serviços. São Paulo: Cortez. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia de Vigilância Epidemiológica. Editora Ministério da Saúde, 1998. 

DALLARI, S.G. A saúde do brasileiro. São Paulo: Moderna. 

MONTEIRO CA (org.). Velhos e Novos Males da Saúde no Brasil: a evolução do país e suas doenças. São 

Paulo: Hucitec, Nupens/USP. 

MEDRONHO RA et al. Epidemiologia. São Paulo: Atheneu.  
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3127 – Enfermagem em Clínica Médica – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Compreensão da situação do adulto no País; Assistência de enfermagem sistematizada ao adulto 

portadores de alterações clínicas, em regime de hospitalização, de atendimento ambulatorial e de hospital-dia, 

abrangendo afecções agudas e crônicas, inclusive as complexas, realizando a avaliação, a implementação e a 

adequação da prática clínica em enfermagem. Promoção, proteção e reabilitação da saúde. Cartão do Adulto. 

Objetivo Geral: Compreender o cuidado de enfermagem prestado a pacientes clínicos no contexto 

hospitalar; Prestar os cuidados de enfermagem a pacientes adultos portadores de alterações clínicas 

respiratórias, cardiológicas, endócrinas, gastrintestinais, hematológicas, reumatológicas, oncológicas e renais 

de maior prevalência; Desenvolver o pensamento crítico do acadêmico de enfermagem, considerando os 

aspectos bio-psico-socio-espiritual; Aprimorar e executar o exame clínico, tendo em vista os aspectos 

técnicos, científicos e éticos; Possibilitar a aplicação da metodologia do cuidar envolvendo todas as etapas do 

processo de enfermagem; Ser capaz de desenvolver raciocínio clínico para o planejamento e aplicação da 

sistematização da assistência de enfermagem aos pacientes portadores de doenças clínicas e infecciosas 

(agudas e crônicas) de forma individual e integral. 

 

Objetivos Específicos: Desenvolver, uma visão crítica, científica, humanística e solidária no atendimento do 

paciente portador de patologias; Possibilitar ao aluno compreender o cuidado de enfermagem prestado a 

pacientes clínicos nos diferentes níveis assistenciais; Desenvolver o pensamento crítico e clínico 

considerando os aspectos bio-psico-socio-espiritual. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1-Fatores de risco no processo saúde e doença. 

1.1-Macro estruturas; 1.2-Microestruturas. 

 

Unidade 2-Doenças do Sistema Cardiovascular e SAE aplicada. 

2.1-Hipertensão Arterial Sistêmica; 2.2-Doença arterial periférica oclusiva; 2.3-Trombose venosa profunda; 

2.4-Insuficiência venosa crônica; 2.5-Doenças coronarianas - Aterosclerose, Angina e IAM; 2.6-Insuficiência 

cardíaca e Edema agudo Pulmonar; 2.7-Endocardite. 

 

Unidade 3-Doenças do Sistema Respiratório e SAE aplicada. 

3.1-Infecção de vias aéreas superiores; 3.2-Infecção de vias aéreas inferiores; 3.3-Doença Pulmonar 

Obstrutiva crônica. 

 

Unidade 4-Doenças do Sistema Gastrintestinal e SAE aplicada. 

4.1-Esofagite, gastrite, úlcera péptica; 4.2-Gastroenterite; 4.3-Constipação intestinal; 4.4-Cirrose e 

pancreatite. 

 

Unidade 5-Doenças do Sistema Endócrino e SAE aplicada. 

5.1-Hipo e Hipertireoidismo; 5.2-Diabetes melito. 

  

Unidade 6-Doenças do Sistema Renal e Urinário e SAE aplicada. 

6.1-Infecção do trato urinário; 6.2-Insuficiência Renal aguda e crônica. 

 

Unidade 7-Doenças do Sistema Neurológico e SAE aplicada. 

7.1-Distúrbios cerebrovasculares isquêmicas e hemorrágicas; 7.2-Epilepsia e status epilético; 7.3-Enxaquecas 

e cefaleias em salvas; 7.4-Esclerose lateral amiotrófica e esclerose múltipla. 

 

Unidade 8-Doenças do Sistema Hematopoiético. 

8.1-Anemias; 8.2-Leucemias. 

 

Unidade 9-Doenças do Sistema Imunológico. 

9.1-Lúpus Eritematoso Sistêmico. 
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Unidade 10: princípios básicos em oncologia. 

10.1-Perfil epidemiológico do câncer no Brasil; 10.2-Conceito, prevenção e detecção precoce; 10.3-Câncer 

Feminino; 10.4-Câncer masculino; 10.5-Câncer infantil. 

Bibliografia Básica: 

SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G.; HINKLE, Janice; CHEEVER, Kerry H. Brunner & Suddarth: 

tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

BEVILACQUIA, F.; BENSOUSSAN, E.; JANSES, J. M.; CASTRO, F.S. Fisiopatologia clínica. São Paulo: 

Atheneu. 

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

Bibliografia Complementar: 

OLIVEIRA, Sandra Regina M. de; Tanji, Suzelaine. Exame fisico no adulto e no idoso para acadêmicos e 

profissionais de enfermagem: guia prático. Petrópolis: EPUB. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. Instituto Nacional de Câncer. 

Ações de enfermagem para o controle do câncer: uma proposta de integração ensino-serviço. / Instituto 

Nacional de Câncer. – 3Rio de Janeiro: INCA. FORMATO ELETRÔNICO. Disponível em: 

<bvsms.saude.gov.br/bvs/.../acoes_enfermagem_controle_cancer.pdf>.  

FISCHBACH, F. Manual de enfermagem: exames laboratoriais & diagnósticos. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan.  

SANTOS, Iraci dos et al. Enfermagem assistencial no ambiente hospitalar: realidade, questões, soluções. São 

Paulo: Atheneu.  

POTTER, Patricia Ann; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. Rio de Janeiro: Elsevier. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3147 – Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiátrica – Obrigatória  

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Saúde e Doença mental. Políticas de saúde do adulto e do Doente Mental. Assistência de 

Enfermagem ao doente Mental. Programa de Atenção à saúde Mental. Fatores intervenientes na saúde mental. 

Personalidade e ajustamento Neurose. Psicoses. O enfermeiro e o processo de cuidar em enfermagem 

psiquiátrica na perspectiva de reforma psiquiátrica. Modalidades terapêuticas em enfermagem psiquiátrica. 

Dispositivos de cuidar em psiquiatria. O enfermeiro e o processo de reabilitação psicossocial do doente 

mental. Toxicomanias. 
Objetivo Geral: Propiciar conhecimento crítico e reflexivo acerca dos instrumentos teóricos, metodológicos 

e técnicos em saúde mental no desenvolvimento de diretrizes gerais e estratégicas em saúde mental, visando a 

implementação de ações preventivas e promocionais de enfermagem no campo da saúde mental. 

 
Objetivos Específicos: Analisar criticamente as políticas de saúde e a situação do doente mental na região e 

no país; Discutir a participação interdisciplinar nas equipes de saúde; Identificar as diferenças entre neurose e 

psicose; Identificar os fatores intervenientes na saúde mental; Analisar o conceito de ajustamento e 

personalidade e suas implicações para a saúde; Conhecer as bases programáticas para assistência ao doente 

mental no município de Uberlândia; Conhecer a atuação da enfermeira psiquiátrica frente a perspectiva da 

reforma psiquiátrica; Desenvolver a entrevista de ajuda junto aos usuários do ambulatório de saúde mental; 

Aplicar conceitos e teorias ao desenvolvimento do cuidado de enfermagem junto ao doente mental; 

Implementar a visita domiciliar em psiquiatria; Visitar a instituição psiquiátrica identificando suas principais 

características; Participar de reuniões de equipe multiprofissional em saúde mental. 
Conteúdo Programático;  
Unidade 1-Conceituação. 
1 - Conceito de Personalidade e ajustamento; 1.2 - Conceito de neurose e psicose; 1.3 - Conceituação de 

saúde e doença mental; 1.4 - Conceitos ligados à dependência de álcool e outras drogas. 

 
Unidade 2-Dimensões históricas, políticas e sociais da doença mental e da enfermagem psiquiátrica. 
2.1 - Doença mental e cidadania; 2.2 - Interface entre as Políticas Públicas de Saúde e de Saúde Mental; 2.3 - 

A clínica ampliada, a clínica manicomial e a clínica antimanicomial; 2.4-Legislação e reforma psiquiátrica. 

 
Unidade 3-Principais Transtornos Psiquiátricos: Psicopatologias, Transtornos Depressivos, 

Transtornos Bipolares, Histeria Conversiva, Esquizofrenia, Transtorno obsessivo-compulsivo, 

Drogadição. 
3.1 - Transtornos de Pensamento; 3.2 - Transtornos de Humor; 3.3 - Transtornos de Ansiedade; 3.4 - 

Transtornos Psicofisiológicos; 3.5 - Transtornos de Personalidade. 

 
Unidade 4-O enfermeiro e o processo de cuidar em enfermagem psiquiátrica na perspectiva da 

Reforma Psiquiátrica. 
4.1 - Dispositivos de cuidar em psiquiatria; 4.2 - Modalidades Terapêuticas em enfermagem psiquiátrica; 4.3 - 

Atuação junto ao indivíduo, família e equipe interdisciplinar; 4.4 - O enfermeiro e o processo de reabilitação 

psicossocial do portador de sofrimento psíquico; 4.5 - O CERSAM, CERSAM-AD, Casas terapêuticas e os 

hospitais psiquiátricos; 4.6 - Papéis e funções do(a) enfermeiro(a) psiquiátrico(a). 

 
Unidade 5-Emergências psiquiátricas. 
5.1-Situações de emergência; 5.2-Medidas de contenção. 

 
Unidade 6–Programas de redução de danos 
6.1-Toxicomania; 6.2-Programa de Prevenção ao Suicídio; 6.3-Política de Redução de Danos 
Bibliografia Básica: 
TOWNSEND, M.C. Enfermagem Psiquiátrica: conceitos de Cuidados. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
VIDEBECK, SHEILA L. Enfermagem, Saúde Mental e Psiquiatria. Porto Alegre. ArtMed. 
ROCHA, Ruth M. Enfermagem em Saúde Mental. Rio de Janeiro: Senac Nacional. 
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Bibliografia Complementar: 
MELMAN, J. Família e Doença Mental: Repensando a relação entre profissionais de Saúde de Familiares. 

São Paulo: Escritur. 
BEZERRA JUNIOR, B. Cidadania e Loucura: Políticas de Saúde Mental no Brasil. Petrópolis: Vozes. 
AMARANTE, Paulo (Organização). Psiquiatria Social e Reforma Social. Rio de Janeiro, Fiocruz. 
AMARANTE, Paulo (Organização). Loucos pela vida: a trajetória da reforma psiquiátrica no Brasil. Rio de 

Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz. 
SPRINGHOUSE CORPORATION. Enfermagem Psiquiátrica. Série Incrivelmente Fácil. Rio de Janeiro. 

Guanabara Koogan. 
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Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3216 – Enfermagem Cirúrgica, Centro Cirúrgico e Centro de Material – Obrigatória 

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Assistência aos indivíduos hospitalizados com intercorrências cirúrgicas. Planejamento, 

estruturação e organização de um centro cirúrgico. Procedimentos para transporte, posicionamento, 

paramentação, limpeza de sala cirúrgica. Apresentação de material, instrumental e equipamentos necessários 

na realização de uma cirurgia. Atuação do profissional de enfermagem frente a segurança do paciente, 

controle de infecção. Conceitos básicos de perioperatório. Noções de anestesiologia e sala de recuperação 

pós-anestésica. Central de esterilização, preparo e armazenamento. Tanatologia, a enfermagem refletindo 

sobre a morte. 

Objetivo Geral: Realizar intervenções sistematizadas de enfermagem na clínica cirúrgica pré, trans e pós-

operatório e gerenciar a clínica cirúrgica, centro cirúrgico e CME, com base nos preceitos éticos, científicos e 

legais. 

 

Objetivos Específicos: Contextualizar historicamente a clínica cirúrgica e os processos cirúrgicos e a CME; 

Contextualizar os processos de humanização; atenção ao familiar, ao adulto e a criança; Identificar as 

implicações éticas, legais e normativas da Clínica Cirúrgica, CC e CME; Identificar e contextualizar a Clínica 

cirúrgica: recursos físicos, humanos e materiais; Identificar as atribuições de cargo da equipe 

multiprofissional na clínica cirúrgica no pré e pós operatório; Contextualizar a implementação da SAE na 

clínica cirúrgica; Identificar e contextualizar o papel do enfermeiro na Clínica cirúrgica; Identificar e 

contextualizar o Centro Cirúrgico: recursos físicos, humanos e materiais; Identificar as atribuições de cargo 

da equipe multiprofissional no Centro Cirúrgico; Contextualizar a implementação da SAE no Centro 

Cirúrgico; Identificar e contextualizar os processos de trabalho no CC; Identificar e contextualizar o papel do 

enfermeiro no CC; Identificar e Contextualizar a CME: recursos físicos, humanos e materiais; Identificar e 

contextualizar os processos de trabalho da CME: limpeza, esterilização, armazenamento controle e 

distribuição dos materiais. 

Conteúdo Programático  

Unidade 1: Central de Material Esterilizado (CME). 

1.1–Normas regulamentadoras: SOBECC; 1.2–Definição, estrutura física, atividades operacionais e áreas de 

apoio da CME; 1.3–Processos de gestão de enfermagem em CME; 1.4-Processos operacionais em CME e 

atribuições da equipe de enfermagem; 1.4-Métodos de Esterilização e de Controle de Qualidade da 

Esterilização; 1.6–Biossegurança. 

 

Unidade 2:Terapêutica Cirúrgica. 

2.1-Histórico da Terapêutica Cirúrgica; 2.2-Princípios de Enfermagem em Situações Cirúrgicas; 2.3-

Terminologia Cirúrgica; 2.4-Tratamento Cirúrgico (pré, trans e pós-operatório); 2.5-Tempos Cirúrgicos: 

Diérese, Hemostasia, Cirurgia Propriamente Dita e síntese Cirúrgica; 2.6–Recursos materiais: Instrumentais 

Cirúrgicos, Fios de sutura, Unidade de Eletrocirurgia; 2.7-Posicionamento para Cirurgia; 2.8-Protocolo de 

Cirurgias seguras – OMS; 2.9-SAEP e controle de infecção. 

 

Unidade 3: A Clínica Cirúrgica. 

3.1-Gestão de enfermagem em clínica cirúrgica; 3.2-Admissão do cliente em clínica cirúrgica:SAEP, visita 

pré-operatória e preparo cirúrgico; 3.3-Pós-Operatório Mediato e tardio: SAEP; 3.4-Assistência de 

Enfermagem nas diversas cirurgias: cirurgia gastrointestinal, cirurgias ginecológicas e urológicas e cirurgia 

torácica. Cuidados com a ferida cirúrgica; 3.5-Planejamento da alta e orientação ao cliente e cuidador. 

 

Unidade 4: Ambiente Cirúrgico. 

4.1-Gestão de enfermagem em centro cirúrgico; 4.2-Definição, estrutura física, atividades operacionais e 

áreas de apoio da CC; 4.3-Equipamentos e Material da sala de Cirurgia; 4.4-Equipe de Enfermagem 

Cirúrgica: Componentes com suas respectivas funções. 

 

Unidade 5: Sala de Recuperação Pós Anestésica (SRPA). 

5.1-Equipamentos e Materiais Básicos; 5.2-Equipe de Sala de Recuperação Pós-anestésica; 5.3-Assistência de 
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Enfermagem no Pós - Operatório Imediato; 5.4-Identificação de Problemas do Paciente Pós-operatório 

Imediato: Sinais e sintomas e Complicações. 

 

Unidade 6: Anestesia. 

6-Definição; 6.1-Tipos; 6.2-Drogas anestésicas; 6.3-Posicionamento para Anestesia; 6.4-Assistência de 

Enfermagem durante a Anestesia: cuidados Pré Anestésicos, Cuidados com as Vias áreas e Cuidados Pós-

anestésicos; 6.5-Complicações da Anestesia Geral; 6.6-Principais Riscos da Anestesia; 6.7-Equipamentos. 

Bibliografia Básica: 

SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G.; HINKLE, Janice; CHEEVER, Kerry H. Brunner & Suddarth: 

tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

POSSARI, João Francisco. Centro Cirúrgico: planejamento, organização e gestão. São Paulo: Iatria. 

FERREIRA, L. M. B. e RIBEIRO, M. C. M. Centro Cirúrgico – o espaço de fazer enfermagem. Rio de 

Janeiro: EDC. 

Bibliografia Complementar: 

OLIVEIRA, Sandra Regina M. de; Tanji, Suzelaine. Exame físico no adulto e no idoso para acadêmicos e 

profissionais de enfermagem: guia prático. Petrópolis: EPUB. 

KUBLER-ROSS, E. Sobre a Morte e o Morrer. São Paulo: Martins Fontes. 

MEEKER, H. M.; RUTHROCK, J. C. Cuidados de enfermagem ao paciente cirúrgico. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 

FOCACCIA, Roberto (Edição); Veronesi, Ricardo. Tratado de infectologia. São Paulo: Atheneu. 

OLIVEIRA, Adriana Cristina de. Infecções hospitalares. São Paulo: Medsi. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3431 – Doenças Transmissíveis e Terapêutica Clínica – Obrigatória  

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Assistência de enfermagem a pacientes com doenças transmissíveis, enfocando os aspectos 

preventivos, curativos e de reabilitação quando existe a necessidades de internação hospitalar. Visualização 

da problemática das doenças transmissíveis em nosso Estado, enfatizando os aspectos preventivos, curativos e 

educação para a saúde. Tópicos – Precauções, imunização, doenças passíveis de imunização, doenças não 

passíveis de imunização, doenças sexualmente transmissíveis, doenças meningocócicas. Controle das 

principais doenças transmissíveis de notificação compulsória. Metodologia epidemiológica. O processo 

infeccioso. O quadro epidemiologia descritiva e analítica. Epidemiologia dos agravos de maior importância 

para a saúde. 
Objetivo Geral: Identificar os agravos transmissíveis de notificação e de maior ocorrência no Brasil e no 

estado, relacionar a ocorrência de doenças transmissíveis aos fatores relacionados à epidemiologia descritiva, 

identificar os passos da epidemiologia analítica no planejamento de ações preventivas de doenças 

contagiosas, Discutir os fatores relacionados á ocorrência e disseminação de doenças sexualmente 

transmissíveis no estado e no município. Identificar o papel do enfermeiro como educador no que se refere à 

prevenção da ocorrência de doenças transmissíveis. Identificar os medicamentos a serem empregados de 

forma preventiva ou de tratamento de doenças instaladas. 

 
Objetivos Específicos: Identificar as principais doenças transmissíveis que atingem as populações e que 

configuram problemas de saúde pública no Brasil e no mundo; Descrever e explicar os aspectos clínicos, o 

diagnóstico epidemiológicos (etiologia, os mecanismos de transmissão), os aspectos e os princípios básicos 

que envolvem o tratamento de doenças transmissíveis, destacando estratégias de promoção, prevenção e 

proteção da saúde em nível individual e coletivo; Destacar a importância da educação em saúde entendida 

como uma prática transformadora e inerente ao trabalho do enfermeiro; Oportunizar ao aluno vivenciar a 

prática da enfermagem junto à rede básica dos serviços de saúde pública; Elucidar o papel do enfermeiro para 

viabilização das notificações compulsórias nas unidades hospitalares. 
Conteúdo Programático:  
Unidade 1-Método de controle das Doenças Transmissíveis. 
1.1-Níveis de aplicação das medidas preventivas; 1.2-Controle de doentes e contatos; 1.3-Notificação 

compulsória das Doenças.  

 
Unidade 2-Bases Epidemiológicas das Doenças. 
2.1-Cadeia Epidemiológica; 2.2-Agente Infectante; 2.3-Fontes de infecção; 2.4-Modos de contágio; 2.5-Vias 

de penetração; 2.6-Os suscetíveis e os imunes; 2.7-Imunidade; 2.8-Portador; 2-Técnicas específicas em DT; 

2.1-Medidas de Proteção anti-infecciosa: a) Isolamento b) Medidas de Biossegurança; 2.2-Controle de 

infecção hospitalar; 2.3-Terminologia usada em D.T.  

 
Unidade 3-Classificação das Doenças Transmissíveis.  
3.1-Doenças causadas por Bactérias; 3.1.1-Tuberculose; 3.1.2-Hanseníase; 3.1.3-Difteria; 3.1.4-Tétano; 3.1.5-

Meningite; 3.1.6-Leptospirose; 3.2 - Doenças causadas por Vírus; 3.2.1-Rubéola; 3.2.2-Dengue, Zika, 

Chikungunya e febre amarela; 3.2.3-Herpes; 3.2.4-Raiva; 3.2.5-Hepatite; 3.2.6-SIDA.  
 
Unidade 4-Doenças Sexualmente Transmissíveis. 
4.1-Sífilis; 4.2-Gonorréia; 4.3-Linfogranuloma; 4.4-Cancro mole; 4.5-Herpes genital; 4.6-Candidiase.  
 
Unidade 5-Acidentes causados por Animais Peçonhentos.  
5.1-Escorpião; 5.2-Aranha (caranguejeira); 5.3-Hymenópteros; 5.4-Vespa; 5.5-Ofídios. 
Bibliografia Básica: 
FOCACCIA, Roberto (Edição); Veronesi, Ricardo. Tratado de infectologia. São Paulo: Atheneu. 
ALMEIDA FILHO, N. & ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara 

Koogan. 
SOUZA, M. de. Assistência de enfermagem em infectologia. São Paulo: Atheneu. 
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Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 

Epidemiológica. Manual de recomendações para o controle da tuberculose no Brasil / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – Brasília: Ministério da 

Saúde, 2011. 284 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos). Disponível em: 

<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_de_recomendacoes_tb.pdf>.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e Aids. 

Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância 

em Saúde, Programa Nacional de DST e Aids. Brasília: MS. 
BELDA JUNIOR, W. Doenças sexualmente transmissíveis. São Paulo: Atheneu. 
HERMANN, Hellma; Pegoraro, Aildes dos Santos. Enfermagem em doenças transmissíveis. São Paulo: EPU. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. HIV/Aids, 

hepatite e outras DST. Brasília, DF: Ministério da Saúde.  
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde.  

Guia de vigilância epidemiológica / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde. – Brasília: 

Ministério da Saúde. 
NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. São Paulo: Atheneu. 
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Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3445 – Vivências em Enfermagem II – Obrigatória  

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Ensino clínico relacionado à assistência de enfermagem ao indivíduo na unidade hospitalar e 

atenção primária. Enfoque na lógica organizacional do Sistema Único de saúde e modelos assistenciais de 

saúde. Observação e execução de ações de enfermagem com ênfase em: ações de promoção á saúde de forma 

coletiva e individual, consulta de enfermagem e SAE, ações de conforto, higiene e segurança, sondagens, 

documentação de enfermagem, identificação do papel do enfermeiro e a relação com equipe de trabalho, 

organização do trabalho, coleta de material, higiene brônquica, clister, preparo da unidade, admissão e alta. 

Cuidados de enfermagem em ambulatórios. Visita domiciliar. Palestras envolvendo ações educativas para o 

autocuidado. 

Objetivo Geral: Iniciar atividades assistenciais no campo da prática com base no conhecimento 

teórico/científico e desenvolver habilidades para executar e documentar intervenções de enfermagem, 

abordando o ser humano através de uma visão holística do ser, desenvolvendo um cuidado de qualidade, 

seguro e humanizado. Identificar as regras de biossegurança. Associar as ações práticas com os preceitos 

teóricos das disciplinas do ciclo básico e das disciplinas de Cuidados Fundamentais I, II, Semiologia e 

Semiotécnica e Saúde Coletiva. 

 

Objetivos Específicos: Associar o conhecimento teórico e prático desenvolvido até o quarto período ao 

executar técnicas de enfermagem especificas em cada unidade, no limite teórico da disciplina e seus objetivos 

específicos com ênfase nas ações da saúde coletiva e semiologia; Desenvolver atividades que visem a 

prevenção de doenças, promoção, manutenção e reabilitação da saúde de forma individual e coletiva através 

de uma assistência integral, humanizada e qualificada; Identificar através de investigação documental e de 

campo a realidade da comunidade e suas necessidades; Reconhecer a aplicabilidade dos instrumentos 

gerenciais para a organização da assistência nas unidades e o papel do enfermeiro. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1-Atividades em Instituições hospitalares e a sistematização da assistência. 

1.1-Diagnóstico situacional do espaço da prática assistencial; 1.2-A Enfermagem no processo do cuidar e a 

Sistematizacão da Assistência; 1.3-Desenvolver ações de Semiologia e Semiotécnica; 1.4-Identificar o 

Serviço de enfermagem dentro do organograma institucional; 1.5-Contextualizar a ambiência do espaço das 

pessoas hospitalizadas e ou que procuram os serviços de saúde; 1.6-Identificar o perfil do cliente 

hospitalizado e suas implicações para o trabalho de enfermagem através do grau de dependência ao cuidado 

de enfermagem; 1.7-Fazer análise do prontuário clínico e fazer a documentação dos processos; 1.8-Análise do 

processo de trabalho sob a lógica das metas internacionais de segurança; 1.9-Realizar um caso clínico; 1.10-

Preparar tema para seminário. 

 

Unidade 2 Enfermagem em Saúde Coletiva e a Sistematização da Assistência. 

2.1-O cliente no contexto da saúde coletiva e o papel do enfermeiro; 2.2-Participar de programas assistências 

em unidades de saúde de na comunidade; 2.3-Prestar cuidados de enfermagem em ambulatório, domicílio e 

comunidade; 2.4-Consulta de enfermagem a clientes de baixo risco; 2.5-Os programas de Imunização. 

 

Unidade 3-Ação para realização de seminário sobre a prática assistencial. 

3.1-Contextualizar situações da vivência profissional através da PBL e aplicação do Arco de Maguerez. 

 

Unidade 4-Encontros teóricos. 

4.1-Orientação sobre a disciplina e apresentação da escala; 4.2-Contextualização sobre a metodologia da PBL 

e aplicação do Arco de Maguerez; 4.3-Orientação para elaboração do estudo de caso; 4.4-Orientação para 

apresentação no seminário; 4.5-Contextualização sobre ações no campo da prática; 4.6-Orientação para 

elaboração do estudo de caso. 

Bibliografia Básica: 

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

NANDA – North American Nursing Diagnosis Association - Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: 

definições e classificação. Porto Alegre: Artmed, 1999-2000. 
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SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G.; HINKLE, Janice; CHEEVER, Kerry H. Brunner & Suddarth: 

tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

Bibliografia Complementar: 

FOCACCIA, Roberto (Edição); Veronesi, Ricardo. Tratado de infectologia. São Paulo: Atheneu. 

POTTER, Patricia Ann; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. Rio de Janeiro: Elsevier. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 

Epidemiológica. Manual de recomendações para o controle da tuberculose no Brasil / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – Brasília: Ministério da 

Saúde. Normas e Manuais Técnicos). Disponível em: 

<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_de_recomendacoes_tb.pdf>.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. HIV/Aids, 

hepatites e outras DST / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 

Básica. – Brasília: Ministério da Saúde - (Cadernos de Atenção Básica, n. 18) (Série A. Normas e Manuais 

Técnicos). Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad18.pdf> 

KATZUNG, B.G. Farmacologia básica e clínica. Rio de janeiro: Guanabara Koogan. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5659 – Fundamentos de Nutrição Clínica e Coletiva - Obrigatória 

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem - 5° Período 

 

Ementa: Alimento e Nutrição: princípios nutritivos, proteínas, carboidratos, lipídios, minerais, vitaminas, 

água e fibras. Conceitos básicos de nutrição. Distúrbios nutricionais. Os micronutrientes e suas patologias. Os 

nutrientes: suas classificações, fontes e funções. Necessidades energéticas do organismo nos diferentes grupos 

etários. Alimentação natural: Aleitamento Materno. Modificações qualitativas e quantitativas das dietas 

hospitalares. Vias nutricionais (oral, enteral e parenteral). 

Objetivo Geral: Conhecer os princípios da Nutrição, compreendendo a nutrição como elemento fundamental 

na manutenção/recuperação da saúde, num contexto multidisciplinar. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer a diferença entre alimento e nutriente; Conhecer a composição dos 

alimentos; Saber discutir o papel dos nutrientes no crescimento, desenvolvimento humano; Entender como 

funcionam as dietoterapias para determinadas patologias; Reconhecer os cuidados nutricionais nas diferentes 

fases da vida (criança, gestação, 3ª idade, adultos e adolescentes). 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Princípios da Nutrição.  

1.1-A formação do cérebro e a alimentação; 1.2-Conceito de nutrição; 1.3-Fibras; 1.4-Água; 1.5-Pirâmide da 

alimentação; 1.6-Funções das vitaminas e dos minerais; 1.7-Necessidades calóricas. 
 

Unidade 2: Cuidados nutricionais nas doenças do Trato gastrointestinal. 

2.1-Cuidado nutricional ao enfermo; 2.2-Gastrite; 2.3-Úlceras; 2.4-Colostomia; 2.5-Constipação e Diarreia; 

2.6-Pancreatite; 2.7-Doença celíaca; 2.8-Síndrome do intestino irritável (SII); 2.9-Colite Ulcerativa; 2.10-

Doença de Crohn; 2.11-Diabetes e hipertensão; 2.12-Dislipidemias. 
 

Unidade 3: Dietas padronizadas de hospitais.  

3.1-Dietas hospitalares; 3.2-Classificação de dieta; 3.3-Dietas modificadas em sua consistência; 3.4-Vias de 

administração das dietas líquidas; 3.5-Características das sondas comerciais; 3.6-Tabela de alimentos 

utilizados em diversos tipos de dieta. 
  

Unidade 4: Alimentação para indivíduos sadios.  

4.1-Gestante e lactante; 4.2-Recém Nascido e aleitamento materno; 4.2-Criança e adolescente; 4.4-Idoso. 
 

Unidade 5: Distúrbios alimentares. 

5.1-Anorexia nervosa; 5.2-Bulimia; 5.3-Obesidade. 
 

Unidade 6 – Déficit Nutricional. 

9.1-Desnutrição Seca-Marasmo; 9.2-Desnutrição molhada: Kwashiorkor; 9.3-Desnutrição mista. 

Bibliografia Básica: 

STRYER, L. Bioquímica, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.   

MAHAN, L.K. Krause: alimentos, nutrição e dietoterapia. São Paulo: Roca. 

WAITZBERG, D.L. Nutrição Oral, Enteral e Parenteral na Prática Clínica. Atheneu. 2 V. 

Bibliografia Complementar: 

DOVERA, T. M. D. S. Nutrição aplicada ao curso de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

WYNGAARDEN, Cecil. Tratado de Medicina Interna. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan. 

WORTHINGTON, R.; Williams, V. Nutrição na Gravidez e Lactação. Rio de Janeiro: interamericana. 

FRANCO, G. Tabela de Composição Química dos Alimentos. São Paulo: Atheneu Editora. 

WHO/FAO/ONU. Necessidades de Energia e Proteína. São Paulo: Manole. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5660 – Administração dos Serviços de Enfermagem I – Obrigatória  

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Teorias da Administração e a Enfermagem, Liderança do Enfermeiro, Administração dos Recursos 

Materiais, Administração dos Conflitos e Negociações, Motivação na Enfermagem, Comunicação 

Interpessoal e Organizacional. Dimensionamento e distribuição de Pessoal de Enfermagem. Humanização dos 

Serviços de Saúde. Gestão de Qualidade. 
Objetivo Geral: Formar habilidades e competências no aluno de graduação em enfermagem para administrar 

a produção de saúde/enfermagem no ambiente hospitalar, tendo como referência desempenhos relativos à sua 

participação na organização hospitalar, nos métodos de trabalho e nos modelos clínicos assistenciais. 

 
Objetivos Específicos: Discutir a importância da administração e sua relação com a Enfermagem; Conhecer 

as Teorias Administrativas - Científica, Clássica, Relações Humanas, Neoclássicas dentre outras; Identificar 

as modalidades de assistência e a organização do trabalho de Enfermagem; Demonstrar a importância do 

planejamento na administração do serviço de Enfermagem; Caracterizar e analisar detalhadamente os 

elementos componentes da organização do serviço de Enfermagem: estrutura hierárquica, instrumentos 

normativos, recursos humanos e recursos materiais; Analisar e discutir as teorias de liderança e sua 

aplicabilidade na enfermagem; Caracterizar os aspectos relacionados a Cultura Organizacional e a Filosofia 

do Serviço de Enfermagem; Reconhecer e praticar as atitudes adequadas ao papel de liderança exercido pelo 

enfermeiro; Caracterizar a importância da comunicação no Serviço de Enfermagem; Analisar e valorizar os 

princípios das teorias de satisfação e motivação relacionando-as com o Serviço de Enfermagem; 

Compreender a importância das atividades de controle administrativo como avaliação de desempenho e 

auditoria em Enfermagem. 
Conteúdo Programático: 

Unidade 1 – Teorias da administração e a enfermagem. 
Possibilitar uma reflexão crítica acerca das teorias da administração e sua influência na enfermagem. 

 
Unidade 2 – Liderança na enfermagem. 
Definir liderança e conhecer a integração entre habilidades de liderança e administração. 

 
Unidade 3 – Recursos materiais na enfermagem. 
Conhecer o conjunto de normas relacionadas com a gerência de artigos essenciais à produção de um 

determinado bem ou serviço. 

 
Unidade 4 – Negociação e conflitos na enfermagem. 
Conhecer as estratégias de negociação com a equipe de saúde, objetivando administração de conflitos. 

 
Unidade 5 – Motivação na Enfermagem. 
Conhecer os fatores que favorecem a motivação nas organizações. 

 
Unidade 6 – Comunicação interpessoal e institucional na enfermagem. 
Possibilitar uma reflexão acerca do papel e influência da comunicação na relação interpessoal e 

organizacional. 

 
Unidade 7 – Dimensionamento e distribuição de pessoal na enfermagem. 
Aplicar um processo sistemático para determinar a distribuição, o número e a categoria profissional requerida 

para prover os cuidados de enfermagem que garantam a qualidade. 

 
Unidade 8 – Humanização dos serviços de saúde. 
Capacitar os profissionais de saúde para um conceito de atenção à saúde que valorize a vida e a cidadania. 

 
Unidade 9 – Gestão de qualidade. 
Conhecer os princípios da qualidade total, objetivando a eficácia do serviço de saúde. 
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Bibliografia Básica: 
MARQUIS, B. L. Administração e Liderança em Enfermagem, Porto Alegre: Art Med. 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. Rio de Janeiro: Campus. 2 v. 
KURCGANT, P. et al. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
Bibliografia Complementar: 
BARBIERI, José Carlos; MACHLINE, Claude. Logística hospitalar: Teoria em prática. São Paulo: Saraiva. 
BERTELLI, S. B. Gestão de pessoas em administração hospitalar. Rio de Janeiro: Qualitymark. 
KURCGANT, P. Administração em Enfermagem. São Paulo: EPU. 
SANTOS, Iraci dos. Supervisão em enfermagem. Rio de Janeiro: Cultura Médica. 
SOUZA NETO, Antônio Machado de, SOUZA, Natália Barci de (Revisão). Administração de recursos 

materiais e patrimoniais. UNIVERSO: Departamento de Ensino a Distância. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5662 – Saúde da Mulher – Obrigatória  

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Política Nacional de Assistência à Saúde da mulher. Problemática nacional, programas e 

subprogramas. Estudo do ciclo vital feminino e do processo reprodutivo. Planejamento Familiar. Pré-Natal: 

Planejamento, execução e avaliação a assistência de enfermagem à gestante. Aspectos preventivos do Câncer 

ginecológico e de Mamas. 

Objetivo Geral: Caracterizar a situação socioeconômica, demográfica e a saúde sanitária da mulher; 

Identificar os programas de saúde dirigidos à mulher; Relacionar a assistência à saúde da mulher com as 

políticas nacionais de saúde; Descrever as ações básicas dos programas de saúde integral da mulher 

preconizadas pelo Ministério da Saúde; Executar ações de enfermagem na assistência à mulher. 

 

Objetivos Específicos: 

Caracterizar á situação socioeconômico, demográfica e médico sanitária da mulher; Relacionar a assistência à 

saúde da mulher com as políticas nacionais de saúde; Executar ações de enfermagem na assistência à mulher; 

Enfocar a questão de gênero, violência, planejamento familiar, reprodução humana, sexualidade, detecção 

precoce e tratamento do câncer de mama e do câncer cérvico-uterino, problemas ginecológicos e outros 

comuns a população feminina nas diversas fases do ciclo vital possível de prevenção e tratamento; Descrever 

as ações básicas dos programas de saúde integral da mulher, preconizadas pelo Ministério da Saúde e pelas 

unidades locais de saúde; Identificar e discutir os Direitos reprodutivos, sexuais e o planejamento familiar; 

Identificar as questões de gênero como fator de abordagem no atendimento. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1-Sistemas de atenção à Mulher. 

1.1 Apresentação da Política Nacional de Atenção Integral a Saúde da Mulher (Ministério da Saúde); 1.2 

Apresentação do Protocolo de Atenção à Saúde da Mulher; 1.3 Acolhimento a Mulher; 1.4 Educação sexual, 

sexualidade e gênero; 1.5 Significado social da gravidez: fatores que influenciam na utilização dos serviços 

de saúde materna; 1.6 Evolução biológica da mulher: puberdade; menstruação e ciclo reprodutivo; climatério.  

1.7 Lei Maria da Penha. 

 

Unidade 2-Distúrbios menstruais e SPM. 

2.1 Amenorréia; 2.2 Dismenorréia; 2.3 Hemorragia uterina disfuncional; 2.4 Síndrome pré-menstrual. 

 

Unidade 3-Principais encaminhamentos em ginecologia. 

3.1 Gestão do consultório ginecológico. 

 

3.2 Parâmetros Gerais da Consulta Ginecológica. 

3.3 Apresentação das principais patologias do aparelho ginecológico; 3.4 DST’s; 3.5 Principais tumores 

benignos e malignos. 

 

Unidade 4-Propedêutica ginecológica.  

4.1 Prevenção e detecção precoce do câncer de mama (auto-exame das mamas, exame clínico e radiológico); 

4.2 Prevenção do câncer do colo uterino (coleta de citologia); 4.3 Teste de Schiller; 4.4 Resultado de 

Papanicolau. 

 

Unidade 5-Programas de Assistência. 

5.1 Anticoncepção e Planejamento familiar: 5.1.1 Anticoncepção hormonal; 5.1.2 Métodos de Barreira; 5.1.3 

Dispositivos Intra – Uterinos; 5.1.4 Métodos Comportamentais ou naturais; 5.1.5Métodos Definitivos; 5.2 

Infertilidade; 5.3 Climatério e menopausa; 5.4 Mulher vítima de violência (Sexualidade e Saúde Mental); 5.5 

Pré-natal e Aleitamento Materno. 

Bibliografia Básica: 

REZENDE, Jorge de. Obstetrícia. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan. 

BARROS, Sonia Maria de Oliveira de. Enfermagem obstétrica e ginecológica: guia para a prática 

assistencial. São Paulo: Roca. 
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FERNANDES, R.A.Q; NARCHI,Z.N. Enfermagem e Saúde da Mulher. São Paulo: Manole. 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. 

Assistência em Planejamento Familiar: Manual Técnico/Secretaria de Políticas de Saúde, Área Técnica de 

Saúde da Mulher – 4a  edição – Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 150 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais 

Técnicos; n.40). Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/0102assistencia1.pdf> 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Controle 

dos cânceres do colo do útero e da mama / Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. 

– Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes 

/controle_cancer_colo_utero_mama.pdf>.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Manual 

dos Comitês de Mortalidade Materna/Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde, Área Técnica de 

Saúde da Mulher. 2. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 75 p. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd07_13.pdf> 

BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência Pré-natal: Manual técnico/equipe de elaboração: Janine Schirmer 

et al. - 3ª edição - Brasília: Secretaria de Políticas de Saúde - SPS/Ministério da Saúde, 2000.66p. Disponível 

em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04_11.pdf>. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e Aids. 

Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância 

em Saúde, Programa Nacional de DST e Aids. Brasília: Ministério da Saúde. 2005. 140p. FORMATO 

ELETRÔNICO. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_controle_das_dst.pdf>. 
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Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3464 – Administração dos Serviços de Enfermagem II – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: O Serviço de Enfermagem na estrutura organizacional das Instituições de saúde. O processo 

administrativo da Enfermagem no âmbito das Instituições de Saúde. Recursos organizacionais indispensáveis 

ao desempenho da enfermeira na administração do Serviço de Enfermagem. As relações de trabalho e sua 

dinâmica na organização e no funcionamento das Instituições de Saúde. A Administração de Enfermagem 

como função do Enfermeiro. O gerenciamento do Serviço de Enfermagem e sua inter-relação com a equipe 

multiprofissional. Gestão em saúde e mecanismos de acreditação. 

Objetivo Geral: 

Preparar o aluno para analisar e gerenciar o serviço de enfermagem nas unidades, considerando o 

planejamento, aplicação e controle dos recursos institucionais.  

 

Objetivos Específicos: Desenvolver no discente a visão e perfil para gerenciamento dos Serviços de 

Enfermagem, de saúde e da assistência de enfermagem de forma sistematizada; Realizar todos os 

procedimentos administrativos que são pertinentes ao enfermeiro gerencial; Analisar o enfermeiro Gerente, 

em todo contexto institucional; Conhecer e aplicar princípios de gerencia de recursos humanos, e materiais, 

nos serviços de enfermagem. 

Conteúdo Programático  

Unidade 1: Gestão da qualidade. 

Histórico e Conceito de Qualidade; Teorias administrativas e precursores da qualidade; Princípios gerenciais 

em qualidade e ferramentas da qualidade; Certificações; ISSO 9001,9002,14001, OHSAS 18001; Certificação 

ONA; Certificação NIAHO; Gestão Financeira e Orçamentária em Serviços de Saúde; Modelo de gestão a 

vista; Gestão de risco; Indicadores assistenciais e administrativos; Auditoria em saúde e na enfermagem; 

Marketing de unidades de saúde. 

 

Unidade 2: Instrumentos administrativos. 

Conceito; Principais instrumentos administrativos utilizados em uma unidade hospitalar: relatório geral, livro 

de ordens e ocorrências, prontuários, boletins, ata, memorando, atestado, declaração, ofício, circular, 

requerimento e ordem de serviço; O diagnóstico situacional e etapas de planejamento; Auditoria em saúde e 

de enfermagem. 

 

Unidade 3: Manuais de enfermagem. 

Conceito e importância dos manuais; Características dos manuais; Elaboração dos manuais; Conteúdo dos 

manuais; Principais manuais: regulamento, regimento, normas rotinas e procedimentos. 

 

Unidade 4: Competências gerenciais. 

Liderança em enfermagem; Motivação; Negociação e Criatividade; Gerenciamento de conflitos; 

Empreendedorismo e empoderamento; Planejamento da função de supervisão assistencial e administrativa: 

organização e planejamento; 

 

Unidade 5: Estrutura organizacional e os serviços de enfermagem. 

Aspectos relativos à estrutura organizacional; Tipos de estrutura; Organograma; Posição hierárquica do 

serviço de enfermagem na estrutura geral da organização; Fluxograma. 

 

Unidade 6: Metodologia de planejamento na enfermagem. 

Definição e conceitos; Fases do planejamento; Instrumentos utilizados no planejamento; Considerações e 

respeito da utilização do planejamento na enfermagem. 

 

Unidade 7: Recrutamento, Dimensionamento a Avaliação de Desempenho no processo de trabalho. 

Recrutamento, seleção e treinamento de pessoal de enfermagem e legislação trabalhista; Dimensionamento e 

distribuição da equipe para as unidades de internação, ambulatórios, centro cirúrgico e CME; Jornada de 

trabalho e elaboração de escalas de serviço mensal, diária e de rodízio; Férias, Licença maternidade, 
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Afastamento por doença ou invalidez; Implicações administrativas, disciplinares e penais; Avaliação de 

Desempenho da Equipe de Enfermagem; Educação permanente. 

 

Unidade 8: Humanização dos serviços de saúde. 

Capacitar os profissionais de saúde para um conceito de atenção à saúde que valorize a vida e a cidadania; A 

comissão de humanização. 

Bibliografia Básica: 

KURCGANT, Paulina. (Coord.) Administração em enfermagem. São Paulo: EPU. 

MARQUIS, Bessie, L. Administração e Liderança em Enfermagem: teoria e prática. Porto Alegre: Artmed. 

SANTOS, Iraci dos. Supervisão em Enfermagem. RJ: Cultura médica. 

Bibliografia Complementar: 

GOMES, Alice Martins. Emergência: planejamento e organização da unidade. Assistência de enfermagem. 

São Paulo: EPU. 

BERTELLI, Sandra Benevento (Coordenação). Gestão de pessoas em administração hospitalar. Rio de 

Janeiro: Qualitymark. 

MACHLINE, Claude; BARBIERE, José Carlos. Logística Hospitalar Teoria e Prática. São Paulo. Saraiva.  

MOTTA, Fernando Cláudio Prestes; VASCONCELOS, Isabella F. Gouveia de. Teoria geral da 

administração: São Paulo: Pioneira.  

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. Rio de Janeiro: Campus. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3478 – Enfermagem em Ginecologia e Obstetrícia – Obrigatória  

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Estudo da assistência integral à mulher no ciclo grávido-puerperal e as ações sistematizadas na área 

de ginecologia e obstetrícia, levando o aluno a compreender à anatomia e fisiologia da mulher, na gravidez, 

parto e puerpério, no contexto individual e familiar. Estimular o aluno a desenvolver suas habilidades para a 

prevenção, promoção e tratamento nas complicações da gestação e afecções ginecológicas. Assistir mãe e 

filho em alojamento conjunto. 
Objetivo Geral: Proporcionar aos alunos conhecimentos que lhes possibilitem assistir, de forma integral, a 

mulher durante todo o ciclo reprodutivo, abordando aspectos ginecológicos e obstétricos; Servir à reflexão de 

futuros enfermeiros, visando uma formação humana e profissional comprometida com a melhoria da 

qualidade de saúde da Mulher e políticas voltadas para o parto natural e normal. 
 
Objetivos Específicos: Desenvolver habilidades e atitudes que capacitem o aluno para o cuidado de 

enfermagem no pré-natal; Desenvolver o Programa da Assistência Integral à Saúde da Mulher; Relacionar as 

condições do cuidado ao cliente; Seguir as etapas da SAE ao atendimento à gestante, e ao recém-nascido; 

Executa procedimentos dentro da técnica e princípios éticos; Registrar procedimentos realizados, observações 

durante a gestação e no período puerperal; Desenvolver habilidades e atitudes que capacitem o aluno para o 

cuidado de enfermagem no pré-natal; Desenvolver o Programa da Assistência Integral à Saúde da Mulher; 

Relacionar as condições do cuidado ao cliente; Seguir as etapas da SAE ao atendimento à gestante, e ao 

recém-nascido. Executa procedimentos dentro da técnica e princípios éticos; Registrar procedimentos 

realizados, observações durante a gestação e no período puerperal; Discutir a anatomia e fisiologia do sistema 

reprodutor feminino; Conhecer as modificações fisiológicas na gravidez; Conhecer as diferentes patologias 

que podem ocorrer no período gestacional: aborto, mola hidatiforme, rotura uterina, DPP, PL, gravidez 

ectópica; Identificar a DHEG; Descrever o diabetes gestacional; Discutir sobre o mecanismo do parto 

fisiológico; Compreender o que é um parto induzido; Identificar distócias; Identificar as principais 

medicações utilizadas em gineco e obstetrícia; Conhecer os diferentes termos em obstetrícia; Conhecer as 

mudanças fisiológicas que ocorrem com a puérpera; Identificar o significado de puerpério; Conhecer as 

mudanças patológicas que ocorrem com a puérpera. 
Conteúdo Programático  
Unidade 1 – Anatomia, Fisiologia da Reprodução. 
Revisão dos sistemas reprodutores feminino e masculino; Fisiologia do ciclo ovariano e menstrual; 

Fecundação, nidação e desenvolvimento embrionário. 
 
Unidade 2 – Obstetrícia. 
Gravidez: diagnóstico clínico e laboratorial; Gravidez: alterações fisiológicas e assistência de Enfermagem; 

Fisiologia hormonal da gravidez, aspectos morfofuncionais da placenta e anexos; Pré-parto e Parto: etapas, 

assistência de Enfermagem e humanização; Puerpério: imediato, mediato e tardio; Cuidados imediatos ao RN 

e alojamento conjunto. 
 
Unidade 3 – Ginecologia. 
Planejamento Familiar: métodos, objetivos e atuação da Enfermagem; Ações para prevenção do câncer de 

colo de útero e de mama; Infecções ginecológicas: abordagem preventiva da assistência de Enfermagem. 
Bibliografia Básica: 
BARROS, S. M.O. (org.) - Enfermagem no ciclo Grávido-Puerperal, Barueri, SP: Manole. 
REZENDE, Jorge de; MONTENEGRO, Carlos Antônio Barbosa. Obstetrícia Fundamental. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 
FREITAS et all. Rotinas em Ginecologia. Porto Alegre: Artmed. 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticos de Saúde. Área 

Técnica de Saúde da Mulher. Parto, aborto e puerpério: assistência humanizada à mulher/ Ministério da 

Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Área Técnica da Mulher. – Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 

Disponível em: <bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04_13.pdf>. 
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FERNANDES, R.A.Q; NARCHI, Z. N. Enfermagem e Saúde da Mulher. São Paulo: Manole, 2007. 
BRASIL. MINISTÉIRO DA SAÚDE – Instituto Nacional de Câncer. Ações de enfermagem para o controle 

do câncer: uma proposta de integração ensino-serviço. Instituto Nacional de Câncer. – 3. ed. Rio de Janeiro: 

INCA, 2008.  Disponível em: <bvsms.saude.gov.br/bvs/.../acoes_enfermagem_controle_cancer.pdf>.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas 

Estratégicas. Área Técnica de Saúde da Mulher.  Pré-natal e Puerpério: atenção qualificada e humanizada – 

manual técnico/Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas 

Estratégicas – Brasília: Ministério da Saúde, 2005.  163 p. color. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) – 

(Série Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos – Caderno nº 5). Disponível em: 

<portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_puerperio_2006.pdf>. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3588 – Enfermagem Neonatológica e Pediátrica – Obrigatória  

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Planejamento da unidade neonatal e de internação pediátrica. Assistência de enfermagem ao recém-

nascido de parto normal e cirúrgico e ao RN de alto risco. Assistência de enfermagem ao trinômio mãe-filho-

pai. Noções de Aleitamento materno e Imunização da criança hospitalizada. Assistência de enfermagem à 

criança hospitalizada. Patologias incidentes no período neonatal e infância. Tecnologia adequada para o 

desenvolvimento da assistência à criança hospitalizada. Sistematização da assistência de enfermagem. 
Objetivo Geral: Proporcionar ao estudante conhecimentos que lhe possibilitem assistir, de forma integral, 

aos recém-nascidos, lactentes, pré-escolares, escolares e adolescentes na rede hospitalar, abordando a política 

de saúde de acordo com os planos governamentais. Desenvolver o senso crítico do aluno visando a sua 

formação humana e profissional. 
 
Objetivos Específicos: Proporcionar o desenvolvimento do pensamento crítico e habilidades para tomar 

decisões em situações que envolvem o neonato, a criança doente, a família e a comunidade; Aplicar os 

conhecimentos acerca do crescimento e desenvolvimento da criança no planejamento e execução do cuidado 

de enfermagem à criança doente; Desenvolver habilidades para viabilizar o cuidado colaborativo entre 

família, RN, criança e equipe de assistência; Identificar demandas da família em situação de doença da 

criança; Adotar o processo de enfermagem para planejar, executar e avaliar a assistência de enfermagem ao 

neonato, à criança e sua família; Preparar o aluno para assistência integral ao neonato e à criança 

hospitalizada, no processo saúde/doença utilizando tecnologias adequadas e recursos humanos altamente 

qualificados, em uma assistência humanizada; Desenvolver no aluno o pensamento crítico na tomada de 

decisões e prestação da assistência de enfermagem ao neonato, criança doente, a família e a comunidade; 

identificar os neonatos de alto risco para implantação da assistência de qualidade. 
Conteúdo Programático  
Unidade 1: Estrutura e Organização da Unidade Neonatal. 
1.1-Planejamento e gestão da Unidade Neonatal; 2.2-Conceitos e Finalidades; 2.3-Instalações e Infraestrutura; 

2.4-Dimensionamento de Recursos Humanos de enfermagem; 2.5-Principais Características dos Setores: 

Observação, Berçário de Médio e de Alto Risco; 2.6-Conceitos de neonatologia, recém-nato, nascimento, 

nascido vivo, período perinatal, aborto, natimorto, neomorto, nascituro. 
 
Unidade 2: Assistência de Enfermagem na sala de parto. 
2.1-Assistência de enfermagem ao recém-nascido normal a termo; 2.2-Anamnese e Exame físico do Recém-

nascido; 2.3-Primeiros cuidados de enfermagem ao neonato; 2.4-Termorregulação do RN; 2.5-Escala de 

Apgar; 2.6-Classificação do RN e avaliação da IG (método de Capurro e Ballard); 2.7-Reanimação neonatal. 

 
Unidade 3: adaptações biológicas da vida extrauterina. 
3.1-Características biológicas de adaptação dos diferentes sistemas; 3.2-Avaliação da Maturidade 

Neurológica/Reflexos e Capacidades Sensoriais; 3.3-Assistência de enfermagem ao Recém-nascido pré-

maturo. 
 
Unidade 4: Assistência de enfermagem ao recém-nascido patológico. 
4.1-Distúrbios Metabólicos: hipoglicemia, hiponatremia, hipocalcemia; 4.2-Portador de Cardiopatias 

Congênitas: Malformações estruturais e de grandes vasos; 4.3-Portador de Endocardite Infecciosa; 4.4-

Portador de Desconforto Respiratório: SAR e doença de membrana hialina; 4.5-Portador de Infecções 

Perinatais: Sífilis, Toxoplasmose, Rubéola Congênitas e Tétano Neonatal; 4.6-Portador de Anomalias 

Congênitas; 4.7-Distúrbios neurológicos; 4.8-Infecções Congênitas e Perinatais (T O R C H). 

 
Unidade 5: Assistência de Enfermagem ao RN com Icterícia Neonatal. 
5.1-Conceito e Classificação; 5.2-Fatores Epidemiológicos associados à icterícia Patológica; 5.3-Fototerapia e 

cuidados de enfermagem; 5.4-Exsangüineotransfusão e cuidados de enfermagem. 
 
Unidade 6: Humanização e tecnologia na UTI Neo/pediátrica. 
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6.1-Sentimentos maternos diante da internação do RN na UTI; 6.2-Método-canguru; 6.3-Toque terapêutico os 

Bebês e o Sono; 6.4-Fluído terapia: Acesso venoso e arterial, PICC, Cálculo de Concentração de Glicose; 6.5-

Via aérea definitiva; 6.6-Controle de infecção; 6.7-Transporte do RN; 6.8-Medicação em neonatologia. 
 
Unidade 7: Unidade pediátrica. 
7.1-Planejamento e gestão da unidade pediátrica; 7.2-Hospitalização: aspectos psicológicos nas diversas 

faixas etárias, o processo de cuidar centrado na criança e família, reações da criança frente à hospitalização; 

7.3-Assistência de enfermagem a criança com Infecções Respiratórias Agudas; 7.4-Assistência de 

enfermagem a criança com diarreia; 7.5-Assistência de enfermagem a criança com desidratação; 7.6-

Assistência de enfermagem a criança com desnutrição protéico-calórica; 7.7-Assistência de enfermagem a 

criança com Anemia Ferropriva; 7.8-Assistência de enfermagem a criança com problemas do sistema renal: 

infecções no trato urinário, glomerulonefrite difusa aguda e síndrome nefrótica; 7.9-Assistência de 

enfermagem a criança com problemas dermatológicos; 7.10-Assistência de enfermagem a criança com 

anomalias congênitas do sistema digestivo: megacolo agangliônico, estenose hipertrófica do piloro, lábio 

leporino e fenda palatina; 7.11-Medicação em pediatria. 

 
Unidade 8: Oncologia pediátrica. 
8.1-Gestão em unidade de oncologia; 8.2-Epidemiologia da oncologia pediátrica; 8.3-SAE. 
Bibliografia Básica: 
WONG, D. L. Enfermagem Pediátrica Elementos Essenciais à Intervenção Efetiva. RJ: Guanabara Koogan. 
FIGUEIREDO, N. M. A. Ensinando a cuidar da criança - práticas de enfermagem. São Caetano do Sul: 

Difusão. 
MARBA, S.T.M; MEZACCCAPPA, F. F. (ORG). Manual de Neonatologia Unicamp. São Paulo: Revinter. 
Bibliografia Complementar: 
CIANCIARULLO, T.; ALMEIDA, F.A; SABATÉS, A.L. Enfermagem Pediátrica: a criança, o adolescente e 

sua família no hospital. São Paulo: Manole. 
FIGUEIRA, Maria Cristina; GERMANO, Eliana Mendes; DOS SANTOS, Lanuzze Andrade; MORIMURA, 

Maria Celina Rocha; VASCONCELOS, Selene. Manual de Enfermagem: Instituto Materno-Infantil Professor 

Fernando Figueira (IMIP). RJ: Guanabara Koogan. 
BOWDEN, V. R. & GREENBERG, C. S. Procedimentos de Enfermagem Pediátrica. RJ: Guanabara Koogan. 
CLOHERTY, J. P. Manual de neonatologia. Rio de Janeiro: Medsi. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas e 

Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os profissionais de saúde / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. – Brasília: Ministério 

da Saúde, 2011.4 v.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicas).  Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=37764 

 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=37764
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3696 – Saúde da Família – Obrigatória  

Carga Horária: 60h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Unidades Básicas de Saúde sob a Estratégia de Saúde da Família, através de ações de abordagem 

coletiva e individual. Modelo de atenção a Saúde coletiva seguindo os princípios de universalidade, equidade, 

integralidade e racionalidade das ações; trabalho em equipe e interdisciplinar; atenção a criança e adolescente, 

a mulher, ao adulto em geral, ao idoso mediante uma abordagem integral e familiar, diagnóstico e intervenção 

resolutiva sobre os fatores de risco e doenças a que a população está exposta. 
Objetivo Geral: Compreender o processo de transição demográfica e epidemiologia, suas causas e 

consequências; Discutir as atribuições da equipe multidisciplinar na assistência ao indivíduo dentro de seu 

contexto familiar e comunitário; Discutir as atribuições do enfermeiro na ESF; Identificar os problemas de 

saúde e as necessidades básicas do indivíduo, nos diferentes ciclos de vida e da família. 
 
Objetivos Específicos: Conhecer o conceito de família; -Identificar os mecanismos e métodos de avaliação e 

de intervenção na família pela equipe de enfermagem; -Contextualizar o Programa de Saúde da Família (PSF) 

como estratégia de reorganização da atenção básica; -Discutir seus pressupostos, possibilidades e dificuldades 

para sua implementação; -Debater a questão do controle social sobre as ações e serviços de saúde; -Analisar o 

trabalho da ESF na prestação do cuidado em sua área de abrangência, identificando as responsabilidades de 

cada membro e do conjunto desta equipe, para alcançar os resultados previstos na ESF; -Refletir sobre o 

processo saúde-doença e seus determinantes; -Destacar a importância dos dados epidemiológicos na prática 

das equipes do PSF; -Discutir as atividades de educação em saúde e a atenção à saúde da família através dos 

programas vigentes na atenção básica. 
Conteúdo Programático  
Unidade 1: Introdução ao estudo do modelo de estratégia da família. 
1.1-Atenção à saúde no Brasil Modelos técnicos assistenciais: PSF enquanto estratégia de modelo; 1.2-A 

abordagem do processo saúde doença da família e do coletivo; 1.3-Fundamentos da assistência à família em 

saúde (genograma/ecomapa); 1.4-A enfermagem e o cuidado na saúde da família. Bioética e 

interdisciplinaridade; 1.5-Capacitação didática pedagógica/educação em saúde na prática de saúde da família; 
1.6-Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB) como um instrumento de trabalho da equipe de saúde; 

1.7-Visita domiciliária na prática do enfermeiro (a). 
 
Unidade 2: Fatores que influenciam o funcionamento e a saúde da família. 
2.1-Cultura em termos de crenças e práticas de saúde; 2.2-Conceito de família; 2.3-Valores familiares; 2.4-

papéis familiares; 2.5-padrões de comunicação e enfrentamento familiar; 2.6-Classe social, saúde e doença. 
   
Unidade 3: A enfermagem e o cuidado da saúde da família. 
3.1-O papel do enfermeiro e da equipe de saúde; 3.2-Os fatores que influenciam as relações familiares; 3.3-A 

visita domiciliar no contexto da saúde da família; 3.4-A abordagem do processo saúde-doença das famílias e 

do coletivo; 3.5-Violência intrafamiliar e a ESF. 
 
Unidade 4: Planejamento de ação em atenção básica em saúde. 
4.1-Planejamento Estratégico como instrumento de gestão e assistência; 4.2-Organização da Atenção Básica; 

4.3-Atuação da equipe de saúde na vigilância epidemiológica; 4.4-Controle social; 4.5-Internação Domiciliar 

e o Homecare; 4.6-Atribuições da equipe; 4.7-Mapeamento de áreas de risco à saúde; 4.8-Capacitação dos 

agentes comunitários de saúde. 

 
Unidade 5: Bases conceituais e programas. 
5.1-Bases conceituais do Programa Saúde da Família; 5.2-Bases conceituais do SUS e da ESF; 5.3-Programas 

assistenciais e os processos de educação em saúde através dos grupos operativos e ações integradas; 5.5-

Direitos humanos e a ESF. 
Bibliografia Básica: 
SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia. Enfermagem em Saúde Coletiva: 

Teoria e Prática. Guanabara Koogan. 
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COSTA, Elisa Maria Amorin; CARBONE, Maria Herminda. Saúde da família: uma abordagem 

interdisciplinar. Rio de Janeiro. 
PAULINO, I.; BEDIN, L. P.P.; PAULINO, L.V. Estratégia Saúde da Família. São Paulo: Ícone. 
Bibliografia Complementar: 
FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida; TONINI, Teresa. SUS e PSF para Enfermagem: práticas para o 

cuidado em saúde coletiva. São Caetano do Sul: Yendis. 
ZAMBERLAM, Cristina de Oliveira. Novos paradigmas da família contemporânea: uma perspectiva 

interdisciplinar. Rio de Janeiro. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política 

Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 

Básica. – 4. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 68 p. – (Série E. Legislação de Saúde) (Série Pactos 

pela Saúde 2006; v. 4). 
BRASIL, Ministério da Saúde – Saúde da família: uma estratégia para a reorientação do modelo assistencial, 

Brasília, 1997.  Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd09_16.pdf> 
BRASIL, Ministério da Saúde – Saúde da família: cadernos de atenção básica, Brasília, 2000 – v.1 a v.33. 

Disponível em: <http://dab.saude.gov.br/caderno_ab.php>. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd09_16.pdf
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3730 – Vivências em Enfermagem III – Obrigatória  

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Ensino Clínico em programas de saúde coletiva e nas instituições hospitalares. Interface da atuação do 

enfermeiro no planejamento, programação e operacionalização das ações definidas nos programas de saúde. 

Clínica geral e gestão em saúde, puericultura (acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança), 

Pré-natal (baixo risco). Aleitamento materno. Assistência ao parto e ações no alojamento conjunto. Imunização. 

Plano assistencial de enfermagem. Planos de supervisão, de treinamento e de avaliação de pessoal de enfermagem. 

Objetivo Geral: Realizar assistência de Enfermagem sistematizada a pacientes Unidades de Atenção Básica e 

hospitalar, com base nos conhecimentos adquiridos nas Disciplinas de Enfermagem, a fim de desenvolver 

habilidades técnico-científicas nos programas de saúde do governo federal; Aplicar a SAE. 

 

Objetivos Específicos: Desenvolver ação pautada nos programas de saúde pública; Realizar a consulta de 

Enfermagem a população em atenção básica e hospitalar; Analisar as demandas de Saúde da população para 

determinação de prioridades; Desenvolver cuidados de enfermagem específicos em atenção básica de saúde e 

hospitalar. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Ações em unidades básicas de saúde. 

1.1-Desenvolvimento de ações básicas de saúde: 1.2-Consulta de Enfermagem; 1.3-Sala de vacina e sala de 

curativos; 1.4-Participação em programas de saúde da mulher, da criança, do homem e do idoso; 1.5-Visita 

domiciliar; 1.6-Vigilância em saúde. 

 

Unidade 2: Ações em unidades hospitalares. 

2.1-Ações de enfermagem no pré-parto: humanização e práticas alternativas; 2.2-Ações de enfermagem no bloco 

obstétrico: parturiente e recém-nato; 2.3-Ações no alojamento conjunto; 2.4-Ações do hospital amigo da criança. 

 

Unidade 3: seminário da prática assistencial. 

3.1-Intervenções no campo da prática; 3.2-Apresentação do estudo de caso; 3.3-Desenvolvimento de estudo de 

caso e relatório. 

Bibliografia Básica: 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de. Ensinando a cuidar em saúde pública. São Paulo: Yendis. 

KAWAMOTO, Emília Emi. Enfermagem Comunitária. São Paulo: EPU. 

FOCACCIA, Roberto (Edição); Veronesi, Ricardo. Tratado de infectologia. São Paulo: Atheneu. 

Bibliografia Complementar: 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de. TONINI, Teresa. SUS e PSF para enfermagem. Práticas para o cuidado 

em saúde coletiva. São Paulo: Yendis. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Assistência em 

Planejamento Familiar: Manual Técnico/Secretaria de Políticas de Saúde, Área Técnica de Saúde da Mulher 

Brasília: Ministério da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Normas de Vacinação. Brasília: Ministério da Saúde: Fundação 

Nacional de Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Controle dos 

cânceres do colo do útero e da mama / Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 

Brasília: Ministério da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e Aids. Manual de 

Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 

Programa Nacional de DST e Aids. Brasília: Ministério da Saúde. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5663 – Prevenção e Controle de Infecção Hospitalar – Obrigatória  

Carga Horária: 30h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Prevenção e controle de infecções hospitalares, com base nos programas instituídos pelo Ministério 

da Saúde. 

Objetivo Geral: Oferecer subsídios aos profissionais da área da saúde a fim de garantir o desenvolvimento 

de atividades teórico/práticas na Prevenção e no Controle das Infecções em Serviços de Saúde, baseada nos 

programas do Ministério da Saúde. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer e entender a legislação vigente que norteia os processos de controle da 

infecção por assistência; Identificar os principais momentos históricos do controle de infecção hospitalar; 

Identificar as ações imprescindíveis para o controle de infecção hospitalar; Reconhecer os sinais e sintomas 

das infecções hospitalares; Reconhecer a importância dos serviços de apoio para o controle de infecção 

hospitalar; Identificar por meio da vigilância epidemiológica o perfil das infecções hospitalares; Compreender 

a transmissão das doenças infecciosas e meios que minimizam os riscos envolvidos nos processos 

assistenciais; Desenvolver, uma visão crítica, científica, humanística e solidária no atendimento ao cliente 

colonizado e infectado; Identificar e compreender a importância do papel dos enfermeiros e da equipe de 

enfermagem nas ações preventivas. 

Conteúdo Programático:  

Unidade 1: Histórico e legislação. 

1.1 - Fatos históricos; 1.2 - O surgimento do controle de IH; 1.3 - Portaria 9431 janeiro de 1997; 1.4 - Portaria 

2616 maio de 1998. 

 

Unidade 2: SCIH. 

2.1 - Equipe; 2.2 - Papel do enfermeiro; 2.3 - Interação do SCIH e unidades de internação do paciente. 

 

Unidade 3: Biossegurança de Saúde Ocupacional. 

3.1 - Medidas possibilitam reduzir a probabilidade de adquirir uma doença infecciosa; 3.2 - Principais 

doenças que podem ser transmitidas ao trabalhador no ambiente hospitalar e as vias de transmissão; 3.3 - 

Prevenção e estratégias de prevenção aos profissionais; 3.4 - Imunização específica. 

 

Unidade 4: Isolamento e precauções. 

5.1 - Principais vias de transmissão de doenças infecciosas; 5.2 - Medidas de precaução específicas para cada 

via de transmissão; 5.3 - Tipos de isolamento; 5.4 - Isolamento específico para cada via de transmissão. 

 

Unidade 5: Critérios para diagnóstico de IH. 

5.1 - Principais focos para IH e comunitárias (Infecção de trato urinário, infecções de trato respiratório, 

infecção de corrente sanguínea e infecção de sítio cirúrgico); 5.2 - Métodos de diagnóstico; 5.3 - Fatores de 

risco específicos para cada foco; 5.4 - Ações da equipe na prevenção das infecções. 

 

Unidade 6: Microrganismos Multirresistentes. 

6.1 – Conceito; 6.2 - Mecanismos de multirressitência; 6.3 - Principais microrganismos; 6.4 - Medidas para 

prevenção e controle da IH por microrganismos multirresistentes. 

 

Unidade 7: Serviço de controle de IH e setores de apoio. 

7.1 - O trabalho do enfermeiro do SCIH junto aos setores de apoio (Lavanderia, Serviço de nutrição, 

Oncologia, Limpeza e hemodiálise); 7.2 - Fatores que favorecem a transmissão de infecções relacionadas aos 

setores de apoio; 7.3 - Medidas de controle relacionadas aos setores de apoio. 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, Adriana Cristina de. Infecções hospitalares. São Paulo: Medsi. 

FERNANDES, A. T.; FILHO, N.R. Infecção Hospitalar e suas interfaces na área da saúde. São Paulo: Editora 

Atheneu. 

SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G.; HINKLE, Janice; CHEEVER, Kerry H. Brunner & Suddarth: 
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tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Higienização das mãos em serviços de saúde/ Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária. – Brasília: Anvisa. Disponível em: 

<http://www.anvisa.gov.br/hotsite/higienizacao_maos/manual_integra.pdf>.  

ROCHA, Manoel Otavio de. PEDROSA, Enio R P. Fundamentos de Infectologia. Rio de Janeiro. Livraria e 

Editora Rúbio. 

SOUZA, Marcia de (Autoria). Assistência de enfermagem em infectologia. São Paulo: Atheneu. 

ALMEIDA FILHO, N. & ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara 

Koogan. 

NEVES, D.P.; MELO, A.L, GENARO, O & LINARDI, M.P. Parasitologia Humana. São Paulo: Atheneu. 

FOCACCIA, Roberto (Edição); Veronesi, Ricardo. Tratado de infectologia. São Paulo: Atheneu. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5668 – Saúde da Criança e do Adolescente – Obrigatória  

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Política de Saúde da Criança e do Adolescente no sistema de saúde brasileiro. Crescimento e 

Desenvolvimento. Puericultura. Imunização. Caracterização e avaliação da criança e do adolescente. Aspectos 

epidemiológicos de morbimortalidade infantil. Assistência sistematizada à criança e ao adolescente. Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA). Prática de investigação científica na área de saúde da criança e do 

adolescente. 
Objetivo Geral: Preparar o discente para atuar na assistência integral à criança e adolescente, no processo 

saúde/doença utilizando tecnologia adequada e recursos humanos altamente qualificados, na promoção de um 

nível ótimo de saúde; Aplicar o pensar associativo no desenvolvimento do cuidar colaborativo no contexto da 

criança, do adolescente e da família que experiência a doença. 
 
Objetivos Específicos: -Identificar o perfil epidemiológico de morbimortalidade infantil brasileira, seus 

determinantes e ações específicas dos processos preventivos e cuidativos de enfermagem; -Identificar e 

Compreender os subsídios teóricos e práticos para aplicação em saúde pública nos diversos níveis de 

assistência à saúde da criança e do adolescente; -Identificar e Compreender as fases do desenvolvimento e 

crescimento da criança e do adolescente, os fatores de riscos e intervenções de enfermagem em cada uma das 

fases; -Compreender e analisar criticamente a atuação da enfermagem no processo de atendimento da criança 

e do adolescente da política de saúde brasileiro; -Contextualizar a dinâmica do atendimento à população 

infanto-juvenil e aplicar os programas de saúde conforme as normatizações vigentes; -Contextualizar e 

praticar a semiologia pediátrica; -Incorporar conhecimentos sobre a atuação de enfermagem e a avaliação 

física e observação da criança; -Identificar problemas relacionados à criança e ao adolescente e buscar na 

pesquisa ações colaborativas para os programas assistenciais; -Adotar o processo de enfermagem para 

planejar, executar e avaliar a assistência de enfermagem à criança, ao adolescente e sua família de acordo com 

os protocolos nacionais e locais de saúde. 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1: A organização da assistência à saúde da Criança e do Adolescente. 
1.1-Políticas de saúde da criança e do adolescente no Brasil. Declaração dos Direitos da Criança. Estatuto da 

Criança e do Adolescente (parte alusiva à saúde); 1.2-Saúde na infância: conceito. Índice de 

morbimortalidade infantil. Estratégias em favor da infância. Influências sociais, culturais e religiosas sobre a 

promoção de saúde da criança. Influências da família na promoção da saúde da criança. 

 
Unidade 2: modelo assistencial. 
2.2-O papel do enfermeiro na puericultura: como ver a criança? Delimitação do período infantil. O papel do 

enfermeiro centrado na criança e na família. Avaliação física da criança. Ações de enfermagem à criança e ao 

adolescente; 2.2-Assistência integral a saúde da criança e do adolescente: programas governamentais - 

PAISC, PROSAD, AIDPI; 2.3-Objetivos do PAISC - ações básicas de saúde da criança, formuladas pelo 

Ministério da Saúde; 2.4-Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança: conceituação de 

crescimento, maturação, desenvolvimento, desenvolvimento psicossocial. Fatores que influenciam no 

processo do crescimento e desenvolvimento. Velocidade e ritmo do crescimento nas diversas partes do corpo. 

Calendário básico de consultas; 2.5-Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança: 

atividades básicas a serem realizadas pelo enfermeiro nas consultas de rotina. Gráfico do crescimento e peso 

(percentis); 2.6-Conduta adotada pelo enfermeiro nas situações diversas apresentadas sob as condições de 

crescimento até 6 anos; 2.7-Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança: 

desenvolvimento psicomotor no primeiro ano de vida. Períodos ou etapas do desenvolvimento da criança até 

6 anos. 

 
Unidade 3: Semiologia e atenção à criança. 
3.1-Exame físico da criança e as fases do desenvolvimento infantil; 3.2-Prevenção de acidentes na infância; 

3.3-PSE. 

 

Unidade 4: Semiologia e a atenção ao adolescente. 
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4.1-Exame físico do adolescente: conceito, indicadores, avaliação da puberdade; 4.2-Fatores de risco e 

vulnerabilidades associadas ao adolescente; 4.3-Sexualidade e Gravidez na adolescência; 4.4-PSE. 
Bibliografia Básica: 
WONG, D. Enfermagem Pediátrica: Elementos essenciais à intervenção efetiva, Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 
SCHIMITZ, E.M. A enfermagem em pediatria e puericultura. São Paulo: Atheneu. 
MARBA, S.T.M; MEZACCCAPPA, F. F.(ORG). Manual de Neonatologia. Unicamp. São Paulo: Revinter. 
Bibliografia Complementar: 
CIANCIARULLO, T.; ALMEIDA, F.A; SABATÉS, A.L. Enfermagem Pediátrica: a criança, o adolescente e 

sua família no hospital. São Paulo: Manole. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde da 

criança: nutrição infantil: aleitamento materno e alimentação complementar / Ministério da Saúde, Secretaria 

de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2009. 112 

p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) (Cadernos de Atenção Básica, n. 23). Disponível 

em:<http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad23.pdf>. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde na 

escola / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 96 p.: il. – (Série B. Textos Básicos de Saúde) (Cadernos de Atenção Básica; n. 

24). Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad24.pdf>. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde da 

criança: Crescimento e desenvolvimento / Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 

de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 272 p.: il. – (Cadernos de Atenção Básica, nº 33). 

Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/caderno_33.pdf>. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência Integral à saúde da criança: Ações básicas. Brasília. MS. 1985. 

12p. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/assistencia_integral_saude_crianca.pdf>. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Normas de Vacinação. 3.ed. Brasília: Ministério da Saúde: 

Fundação Nacional de Saúde; 2001 72p. Disponível em: 

<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manu_normas_vac.pdf>. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5669 – Saúde do Adulto, Idoso e Mundo do Trabalho – Obrigatória 

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Processo de trabalho como realização humana. Aspectos éticos legais da saúde do trabalhador. 

Doenças e riscos ocupacionais. Desenvolvimento de ações de proteção à saúde do trabalhador com 

incapacidade temporária ou permanente. Desenvolvimento de práticas de investigação e educação em saúde. 

A terceira idade aspectos relevantes para a saúde. 
Objetivo Geral: Analisar a inter-relação dos fatores físicos, psíquicos, sociais e ambientais que interferem na 

saúde do adulto, do idoso e do trabalhador, as intervenções de enfermagem e da equipe multiprofissional. 

 
Objetivos Específicos: -Discutir o significado de ser adulto e idoso, destacando os princípios organizadores 

do curso da vida; -Desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde individual e 

coletiva da população adulta e na terceira idade; -Identificar aspectos relacionados com a saúde do adulto, do 

trabalhador e do idoso no âmbito do SUS; -Discutir conceitos referentes à saúde do adulto, do trabalhador e 

do idoso; -Refletir sobre os cuidados prestados pelo enfermeiro a adultos, idosos e trabalhadores, 

considerando o processo saúde-doença-adoecimento; -Apresentar os programas existentes em atenção básica, 

para enfrentamento das diversas demandas da população adulta, trabalhadora e idosa; -Identificar as 

legislações vigentes com relação a saúde do adulto, trabalhador e idoso. 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1: Saúde do adulto. 
1.1. Ciclo da vida: as fases do desenvolvimento humano; 1.2. Conceituar: Ser adulto; 1.3. Perfil 

epidemiológico do adulto no Brasil; 1.4. Problematizar a atenção ao adulto pelo SUS; 1.5. Promoção e 

prevenção de doenças prevalentes no adulto; 1.6. Fatores de risco para a saúde do idoso. 

 

Unidade 2: Saúde do idoso. 
2.1-Transição demográfica; 2.1.1-Perfil epidemiológico do idoso no Brasil e no Mundo; 2.1.2-Impactos 

políticos, sociais e econômicos;  2.1.3-Aspectos do envelhecimento fisiológico (senilidade e senescência); 

2.1.4-Estatuto do idoso; 2.2-Alterações físicas e avaliação clínica do idoso; 2.2.1-Avaliação global do idoso e 

a SAE; 2.2.2-Fatores de risco para fragilidade do idoso; 2.2.3-Morbidade e mortalidade do idoso; 2.2.4-

Doenças crônicas e incapacitantes; 2.2.5-Envelhecimento saudável e indicadores de saúde; 2.3-Sexualidade 

na terceira idade; 2.3.1-Preconceitos e barreiras sociais; 2.3.2-Doenças e riscos associados à sexualidade do 

idoso; 2.3.3-Terapias (de reposição hormonal, psicoterapias, medicamentos); 2.4-Maus tratos no idoso; 2.4.1-

Tipos de maus tratos e vulnerabilidade; 2.4.2-Situações que sugerem maus tratos; 2.4.3-Intervenções de 

enfermagem; 2.5-Mitos da terceira idade; 2.5.1-Crendices e verdades da terceira idade; 2.5.2-Terceira idade 

como foco de negócio. 

 
Unidade 3: Saúde do trabalhador. 
3.1-Leis trabalhistas, atividade de trabalho, saúde e desempenho profissional; 3.2-Risco Químico, Biológico, 

Físico, Ergonômicos, Ambientais, Radiação e de Acidentes; 3.3-Doenças ocupacionais; 3.4-Comunicação de 

acidente de trabalho (CAT); 3.5-Mapa de Risco; 3.6-Serviços especializados em engenharia de segurança e 

medicina do trabalho (SESMT) e Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA). 
Bibliografia Básica: 
CARVALHO, Geraldo M. Enfermagem do Trabalho. São Paulo: EPU. 
HAAG, G.S; LOPES, M.J.M.; SCHUCK, J.S. A enfermagem e a Saúde dos trabalhadores. Goiânia: AB. 
BULHÕES, Ivone. Riscos do Trabalho de Enfermagem. Rio de Janeiro: Fiocruz. 
Bibliografia Complementar: 
MENDES, RENÉ. Patologia do Trabalho. São Paulo: Atheneu. 
MORAES, M. V. G. Enfermagem do trabalho: programas, procedimentos e técnicas. São Paulo: Iátria. 
OLIVEIRA. Sandra Regina M. de; Tanji, Suzelaine. Exame físico no adulto e no idoso para acadêmicos e 

profissionais de enfermagem: guia prático. Petrópolis: EPUB. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Básica. Legislação em Saúde: Caderno de legislação 

em Saúde do Trabalhador, 2 ed. Brasília: Ministério da Saúde. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov 

.br/bvs/publicacoes/legislacao_saude_trabalhador_p2.pdf>.  
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Área 

Técnica de Saúde do Trabalhador Saúde do trabalhador / Ministério da Saúde, Departamento de Atenção 

Básica, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas, Área Técnica de Saúde do Trabalhador. – 

Brasília: Ministério da Saúde. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3753 – Enfermagem em Terapia Intensiva – Obrigatória 

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 7° Período 

 

Ementa: Assistência de enfermagem ao paciente internado em Centro de Terapia Intensiva (CTI). Papel do 

enfermeiro em CTI. Tratamentos especiais. Manejo de equipamentos específicos de CTI. Diagnóstico 

situacional da UTI. Fatores emocionais do paciente no CTI. Controle e prevenção de infecções hospitalares 

no CTI. Situações de emergência. 

Objetivo Geral: Discutir as condutas do enfermeiro intensivista no atendimento ao paciente gravemente 

enfermo/críticos; Caracterizar a prática assistencial prestado ao cliente que requer cuidados intensivos de 

enfermagem no âmbito hospitalar, bem como desenvolver os conhecimentos teórico-práticos que 

fundamentam o planejamento, a execução e a avaliação da assistência de enfermagem ao paciente crítico. 

 

Objetivos Específicos: Compreender os aspectos fisiopatológicos que envolvem os pacientes gravemente 

enfermos/críticos; Utilizar a sistematização da assistência como ferramenta para a prática do enfermeiro 

intensivista, de forma que sua aplicabilidade ofereça instrumentos para a priorização da assistência ao 

paciente gravemente enfermo/crítico; Conhecer os principais recursos tecnológicos que envolvem a 

assistência de enfermagem aos pacientes gravemente enfermos/críticos. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Aspectos Organizacionais. 

Humanização nas UTIS; Papel do enfermeiro nas UTIS. 

 

Unidade 2: Gestão em Unidade de terapia Intensiva. 

Gestão de recursos humanos; Gestão de recursos físicos; Gestão de recursos materiais; A humanização no 

CTI. 

 

Unidade 3: Preparo de leito e admissão na unidade de terapia intensiva. 

O preparo do Box; Inserção do cliente na unidade; Mecanismos de controle. 

 

Unidade 4: Monitorização não invasiva. 

Monitorização de SSVV (P, PA, R e T) na UTI; Monitorização eletrocardiográfica contínua; Saturação e 

oxigênio e capnografia; Balanço hidroeletrolítico. 

 

Unidade 5: ECG e arritmias. 

Conceito; Sinais e sintomas; Tratamento; Arritmias atriais e ventriculares. 

 

Unidade 6: Monitorização invasiva. 

Pressão venosa central (PVC); Pressão interarterial (PIA); Pressão intravesical (PIV); Pressão intracraniana 

(PIC); Monitorização por cateter de Swan Ganz; Monitorização por Balão intraórtico (BIA); Monitorização 

por marcapasso temporário. 

 

Unidade 7: Distúrbios renais. 

SAE a pacientes com distúrbios renais; Métodos dialíticos - hemodiálise e diálise peritoneal. 

 

Unidade 8: Distúrbios pulmonares. 

SAE a pacientes com distúrbios pulmonares; Assistência de Enfermagem ao paciente com Insuficiência 

Respiratória Aguda; Drenagem torácica; Intubação oro traqueal; Traqueostomia; Ventilação Mecânica. 

 

Unidade 9: Distúrbios cardiovasculares. 

SAE a pacientes com distúrbios cardiovasculares; Assistência de Enfermagem ao paciente com Síndrome 

Coronariana; Assistência de enfermagem ao paciente com Distúrbio do Ritmo Cardíaco; Infarto agudo do 

miocárdio; Cateterismo cardíaco; Angioplastia coronariana. 

 

Unidade 10: Distúrbios neurológicos. 
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SAE a pacientes com distúrbios neurológicos; Assistência de enfermagem ao paciente com aumento da 

pressão intracraniana; Coma - Escala de Glasgow; Sedação - Escala de Ramsay e Rass; Pressão intracraniana. 

 

Unidade 11: Tópicos especiais 

Medicações vasoativas em UTI; Balanço hídrico; Assistência de enfermagem ao paciente em estado de 

choque; Assistência de enfermagem ao paciente com distúrbios metabólicos: CAD e EHNC; Assistência de 

enfermagem ao paciente com suporte nutricional; Assistência de enfermagem ao paciente com distúrbio 

hidroeletrolítico. 

Bibliografia Básica: 

BEVILÁCQUA E COLS. Fisiopatologia Clínica, São Paulo: Atheneu. 

MORTON, Patrícia Gonce. Cuidados Críticos de Enfermagem: uma abordagem holística, Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 

FIGUEIREDO, N.M. A; SILVA, R.C.L. CTI: avaliação intervenção e cuidados de enfermagem. São Paulo: 

Yendis. 

Bibliografia Complementar: 

DUBIN, DALE. Interpretação Rápida de ECG. Rio de Janeiro: Publicações Científicas. 

KNOBEL, E. Condutas do paciente grave. São Paulo: Atheneu. 

JOHNSON, Marion; et al. Ligações entre NANDA, NOC e NIC: diagnóstico, resultados e intervenções de 

enfermagem. Porto Alegre: Artmed. 

VICENT, Charles. Segurança do paciente: orientações para evitar eventos adversos. São Caetano do Sul: 

Yendis. 

SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G.; HINKLE, Janice; CHEEVER, Kerry H. Brunner & Suddarth: 

tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3785 – Orientação ao Trabalho de Conclusão de Curso I – Obrigatória 

Carga Horária: 120h 

Curso/Período: Enfermagem – 7° Período 

 

Ementa: O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Revisão dos conceitos básicos de método científico, ciência e 

técnicas de pesquisa. Amostragem, observação, elaboração, análise e interpretação de dados, trabalhos e 

publicações científicas, referências bibliográficas e normas da ABNT e da UNIVERSO. Orientações para a 

elaboração do TCC. Elaboração do projeto de TCC. Importância da aprovação no Conselho de Ética. 

Objetivo Geral: Desenvolver um Projeto de Pesquisa a partir da articulação crítica dos elementos teórico-

metodológicos para elaboração de artigo científico; 

 

Objetivos Específicos: -Ressignificar a compreensão do que seja pesquisa; -Analisar os diferentes métodos e 

instrumentos de pesquisa (qualitativa e quantitativa); -Contextualizar os elementos textuais e pós-textuais do 

projeto de pesquisa; -Desenvolver seminários para apresentação das etapas do projeto de pesquisa; -Apresentar a 

classe o projeto de pesquisa para elaboração de artigo científico; -Encaminhar se necessário ao CEP o projeto. 

Conteúdo Programático  

Unidade 1: Definição do tema com base nas linhas de pesquisa. 

 

Unidade 2: Revisão e orientação sobre elaboração do projeto, pesquisa em banco de dados e metodologia a 

ser aplicada. 

 

Unidade 3: O planejamento e a elaboração do Projeto de Pesquisa com vistas a realização do Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC. 

3.1-A estrutura dos TCC; - Introdução e suas partes, tema, problema e objetivos; - O referencial teórico; - O 

cronograma de trabalho; 3.2-A prática de fichamentos; 3.3-Métodos e técnicas de pesquisa; 3.4-Definição da 

metodologia de pesquisa para o TCC; - Tipos de dados; - Instrumentos de coleta de dados; - Validação dos 

instrumentos de coleta de dados. 

 

Unidade 4: Normas da ABNT. 

4.1-Citações e notas de rodapé; 4.2-Referências bibliográficas. 

 

Unidade 5: Ética na pesquisa. 

5.1-Protocolos de pesquisa; 5.2-Questões éticas em pesquisa científica; 5.3-Encaminhamento do projeto ao Comitê 

de Ética e Pesquisa. 

 

Unidade 6: A apresentação e defesa do Projeto de Pesquisa. 

Bibliografia Básica: 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Rio de Janeiro: Vozes. 

SIMÃO, Márcia; BARCELOS, Roberta (Org). Projetos de Pesquisa. In: Manual de Elaboração de Trabalhos 

Acadêmicos. Niterói: UNIVERSO. 

Bibliografia Complementar: 

DEMO, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento: metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro.  

LAKATOS, Eva; MARCONI, Marina. Metodologia Científica. São Paulo: Vozes. 

SALOMON, Delcio Vieira; MORISAWA, Mitsue (Colaborador). Como fazer uma monografia. São Paulo: Editora 

Martins Fontes. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas. 

RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5670 – Enfermagem em Trauma e Emergência – Obrigatória 

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem – 7° Período 

 

Ementa: Emergência e trauma no âmbito pré-hospitalar. Realização de técnicas especializadas no 

atendimento às vítimas de acidentes Assistência de enfermagem a paciente com intercorrências emergenciais 

clínicas ou cirúrgicas nos diversos grupos etários; sinais de sintomas e intervenções nas unidades de 

emergência. Pronto-atendimento e acolhimento com classificação de risco. 
Objetivo Geral: Discutir as condutas do enfermeiro no atendimento ao paciente sob risco iminente de vida 

no atendimento pré-hospitalar e unidades de emergência. 

 
Objetivos Específicos: -Ampliar a compreensão sobre a importância da inter-relação das diferentes 

disciplinas; -Identificar e contextualizar a assistência de enfermagem no atendimento pré-hospitalar e nas 

unidades de emergência enfatizando a SAE como ferramenta norteadora; -Identificar o manejo assistencial 

em situações de urgência e emergência; -Contextualizar o acolhimento responsável através da triagem 

classificatória em unidades de saúde públicas e privadas; -Identificar as necessidades materiais, físicas e 

humanas nas unidades de emergência; -Adotar medidas de controle de infecção e biossegurança nas situações 

de emergência; -Atentar para os princípios éticos do atendimento em urgência e emergência. 
Conteúdo Programático  
Unidade 1-Introdução ao Atendimento de Urgências e Emergências/ Port. 2048. 
1.1-Estrutura e organização dos serviços de urgência e emergência; 1.2-Aspectos éticos e legais; 1.3-

Atendimento ao trauma no século XXI; 1.4-Gestão dos serviços de emergência móvel. 

 
Unidade 2-Condição Física e Mental do Profissional. 
2.1-Seqüestro emocional; 2.2-Stress profissional; 2.3-Stress X Qualidade Profissional; 2.4-Atividade Física 

do Profissional; 2.5-Equipamentos de Segurança. 

 
Unidade 3-Suporte Básico de Vida. 
3.1-Conceitos; 3.2-Cadeia da Sobrevivência; 3.3-ABCD Primário; 3.4-DEA; 3.5-Qualidade da RCP; 3.6-

Morte súbita; 3.7-Obstrução de Vias Aéreas; 3.8-Manobra de Heimlich; 3.9-Conclusões.  
 
Unidade 4-Suporte Avançado de Vida. 
4.1-Conceito; 4.2-Principais Arritmias; 4.3-Atendimento PCR; 4.4-ABCD secundário. 

 
Unidade 5-Acolhimento com Triagem Classificatória de Risco. 
5.1-Humaniza SUS; 5.2-Conceitos do programa; 5.3-Classificação de Risco; 5.4-Objetivos da Classificação 

de Risco; 5.5-Pré-requisitos da Classificação de Risco; 5.6-Organização da Classificação de Risco.  
 
Unidade 6-Cinemática do Trauma. 
6.1-Conceito de Trauma; 6.2-Classificação do Trauma; 6.3-Conceito de Cinemática; 6.4-História Clínica-Leis 

da Física; 6.5-Mecanismo do Trauma em Movimento; 6.6-Avaliação primária e secundária; 6.7-Controle de 

hemorragias; 6.8-Imobilizações e transporte; 6.7-Biossegurança. 

 
Unidade 7- Controle de Vias Aéreas. 
7.1-Anatomia; 7.2-Fisiopatologia; 7.3-Tratamento; 7.4-Aspiração; 7.5-Cânula Nasofaríngea; 7.6-Cânula 

Orofaríngea; 7.7-Intubação Traqueal; 7.8-Mascara Laríngea; 7.9-Cricotireoidostomia. 

 
Unidade 8-Trauma de Tórax. 
8.1-Anatomia; 8.2-Fisiopatologia; 8.3-Avaliação Geral; 8.4-Fraturas de Costela; 8.5-Tórax Instável; 8.6-

Contusão Pulmonar; 8.7-Pneumotórax; 8.8-Contusão Cardíaca; 8.9-Tamponamento Pericárdico. 
 
Unidade 9-Trauma Abdominal/Reposição Volêmica. 
9.1-Anatomia; 9.2-Fisiopatologia; 9.3-Avaliação Geral; 9.4-Evisceração; 9.5-Objetos Encravados; 9.6-

Trauma na Gravidez.  
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Unidade 10-Trauma Crânioencefalico. 
10.1-Anatomia; 10.2-Fisiopatologia; 10.3-Avaliação Geral; 10.4-Hipertensão intracraniana; 10.5-Concussão 

Cerebral; 10.6-Fraturas de Crânio; 10.7-Hematoma Intracraniano; 10.8-Intervenções de enfermagem. 
 
Unidade 11-Trauma Raquimedular. 
11.1-Anatomia; 11.2-Fisiopatologia; 11.3-Avaliação Geral; 11.4-Incidência; 11.5-Mecanismos Específicos de 

Trauma; 11.6-Lesões na Medula Espinhal; 11.7-Trauma Fechado/Trauma Penetrante; 11.8-Atendimento 

primário e secundário. 
 
Unidade 12-Trauma músculo esquelético/ Lesões de partes moles /Lesões na Genitália. 
12.1-Anatomia; 12.2-Fisiopatologia; 12.3-Avaliação Geral; 12.4-Hemorragia; 12.5-Fraturas; 12.6-Luxações; 

12.7-Lesões de Tecido Mole; 12.8-Imobilização. 
 
Unidade 13-Trauma no Idoso. 
13.1-Anatomia; 13.2-Fisiopatologia; 13.3-Avaliação Geral; 13.4-Considerações Legais; 13.5-Tratamento; 

13.6-Intervenções de Enfermagem. 
 
Unidade 14-Trauma na Criança e no idoso. 
14.1-Anatomia; 14.2-Fisiopatologia; 14.3-Avaliação Geral; 14.4-Considerações Legais; 14.5-Tratamento; 

14.6-Intervenções de Enfermagem. 

 
Unidade 15-Intervenções de Enfermagem ao cliente com alterações cutâneas. 
15.1-Queimadura; 15.1-Acidentes com Animais Peçonhentos. 
 
Unidade 16-Emergências na água  
16.1-Afogamento e quase afogamento; 16.2-Doença de descompressão.  
 
Unidade 17-Atendimento em Unidades de emergência: UPA. 
17.1-Gestão de unidades de emergência; 17.2-Recursos humanos, físicos e materiais; 17.3-Emergências 

clínicas, neurológicas e ortopédicas e intervenções de enfermagem/SAE; 17.3. Intoxicações-SAE; 17.4-Sala 

de estabilização e checklist. 
Bibliografia Básica: 
GOMES, A.M., Emergência: Planejamento e organização da Unidade Assistência de Enfermagem. EPU. 
MORTON, Patrícia Gonce. Cuidados Críticos de Enfermagem: uma abordagem holística, Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 
SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G.; HINKLE, Janice; CHEEVER, Kerry H. Brunner & Suddarth: 

tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
Bibliografia Complementar: 
KNOBEL, E. Condutas do paciente grave. São Paulo: Atheneu. 
HIGA, Elisa Mieko Suemitsu. Guia de Medicina de Urgência. São Paulo: Manole. 
DUBIN, DALE. Interpretação Rápida de ECG, Rio de janeiro: Publicações Cientificas. 
BEVILÁCQUA E COLS. Fisiopatologia Clínica, São Paulo: Atheneu. 
WALLACH, J. Interpretação de exames de laboratório. Rio de Janeiro: Medsi. 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5672 – Estágio Supervisionado I – Obrigatória 

Carga Horária: 315h 

Curso/Período: Enfermagem – 7° Período 

 

Ementa: Atividades de Estágio Supervisionado Obrigatório, com características interdisciplinares, 

operacionalizado em três áreas de atuação: Área de Atenção Básica de Saúde (PSF), Área de Clínica 

Cirúrgica, Centro Cirúrgico e Central de Material; Área de Clínica Médica (Fundamentos de Enfermagem); 

Área de Administração dos Serviços de Enfermagem, objetivando o exercício das funções e atividades do 

enfermeiro em unidades básicas de saúde no campo gerencial, assistencial e educativo, atuando no 

planejamento, execução e avaliação das ações de saúde num contexto biopsicossocial, enfatizando a 

qualidade e a importância do perfil profissional e buscando a educação continuada como medida básica de 

prevenção primária no âmbito da saúde. 
Objetivo Geral: Possibilitar aos discentes a concretização e a integração dos conhecimentos das habilidades 

e das atitudes necessárias à sua formação básica, dentro de uma perspectiva interdisciplinar que privilegie a 

relação teoria-prática, atuando com autonomia e conhecimento científico com base nos princípios do Sistema 

Único de Saúde. 
 
Objetivos Específicos: -Ampliar a compreensão sobre a importância da inter-relação das diferentes 

disciplinas; - Aplicar os conteúdos adquiridos durante o ensino teórico e teórico-práticos á clientes em 

diferentes cenários e situações; - Conhecer a estruturação e funcionamento da Estratégia Saúde da Família e 

Programa de Agentes comunitários de Saúde (PACS); - Proporcionar ao acadêmico o planejamento e 

gerenciamento de Unidade de Saúde; - Capacitar técnica e cientificamente o acadêmico para aplicar os 

cuidados de enfermagem ao indivíduo/família em estabelecimentos hospitalares, nos aspectos de prevenção, 

curativo e de reabilitação; - Proporcionar ao acadêmico conhecimento prático dos conteúdos desenvolvidos na 

disciplina de Enfermagem no Cuidado ao Adulto; - Oportunizar ao acadêmico a aplicação do processo de 

enfermagem contemplando: evolução, exame físico e orientações para alta hospitalar; - Realizar assistência 

de enfermagem à pacientes internados em unidades cirúrgicas, centros cirúrgicos e unidades de terapia 

intensiva, a luz dos conteúdos teóricos desenvolvidos na disciplina de Enfermagem nos Cuidados Cirúrgicos; 

- Prestar cuidados de enfermagem com a utilização de técnicas especializadas no atendimento das 

necessidades humanas básicas afetadas  ao  indivíduo  e sua família no período pré, trans e pós-cirúrgicos. 
Conteúdo Programático: 

Unidades Programáticas em sala de aula: 

1 – Gerência em saúde e na enfermagem: seminários. 

Trabalho em equipe Dinâmica de grupo; Gestão da qualidade e segurança do paciente; Recursos Materiais – 

Material Permanente e de Consumo – controle; Reflexões sobre situações vivenciadas no campo da prática: 

relatos de experiência dos acadêmicos e contextualização docente. 

 

2-Unidades Hospitalares: Arco de Mangarez/PBL E PBE. 

Serviço de enfermagem dentro do organograma institucional; Ambiência das pessoas hospitalizadas e ou que 

procuram os serviços de saúde; O cliente hospitalizado e suas implicações para a enfermagem; Reflexões 

sobre situações vivenciadas no campo da prática: relatos de experiência dos acadêmicos e contextualização 

docente. 

 

3-A implantação da SAE nos ambientes da prática. 

O processo de enfermagem e suas etapas; Documentação das ações de enfermagem; Reflexões sobre 

situações vivenciadas no ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização docente. 

 

4-Assistência de enfermagem em unidades de saúde 

Desenvolvimento de Técnicas de Enfermagem; Gerenciamento de riscos e indicadores de qualidade 

aplicados; Reflexões sobre situações vivenciadas no ambiente da prática: relatos de experiência e 

contextualização docente. 

 

5-O Processo de gestão a vista. 

Ferramentas utilizadas; O cotidiano do trabalho de enfermagem; Controle de metas; Planejamento estratégico; 



  

                                                                                                                                  Vice-Reitoria 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Página 2 de 3 

Educação permanente e avaliação de desempenho; Reflexões sobre situações vivenciadas no ambiente da 

prática: relatos de experiência e contextualização docente. 

 

6-O ambiente cirúrgico. 

SAEP; Aspectos da Cirurgia segura; Reflexões sobre situações vivenciadas no ambiente da prática: relatos de 

experiência e contextualização docente. 

 

7-O controle de infecção hospitalar e a vigilância epidemiológica. 

A comissão de controle de infecção hospitalar; A relação com as unidades de internação e setores de apoio; 

Reflexões sobre situações vivenciadas no ambiente da prática :relatos de experiência e contextualização 

docente. 

 

8-A atenção primária. 

A ESF e sua aplicabilidade; O papel do enfermeiro na UBS; A infra-estrutura da UBS; Os programas da 

UBS: criança, mulher, adulto, trabalhador e idoso; Visita Domiciliar; Reflexões sobre situações vivenciadas 

no ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização docente. 

 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS PARA CAMPO DE ESTÁGIO 

1-Assistência de Enfermagem em Unidade de Clínica Médica. 

SAE; Processos gerenciais; Diagnósticos situacionais e intervenções. 

 

2-Assistência de Enfermagem em Clínica Cirúrgica. 

SAEP; Processos gerenciais; Diagnósticos situacionais e intervenções. 

 

3-Assistência de Enfermagem em UBS. 

Consulta de enfermagem/acolhimento; Processos de trabalho internos e programas governamentais; A ESF. 

 

4-Gestão em saúde. 

Identificação e contextualizar: a missão, visão, valores da instituição e serviço de enfermagem; Identificar, 

contextualizar e utilizar os instrumentos administrativos e assistenciais; Identificar e contextualizar os 

recursos humanos, materiais e físicos; Fazer diagnóstico situacional e fazer intervenções; Identificar e analisar 

o papel dos membros da equipe de enfermagem e da equipe multidisciplinar; Identificar e analisar os 

indicadores utilizados na instituição. 

 

5-Elaboração de estudo de caso 

Identificar o cliente; Seguir o roteiro teórico para o estudo de caso clínico; Apresentar o estudo de caso 

clínico em sala de aula: 

 

O Estágio Supervisionado I é uma atividade desenvolvida no campo da prática assistencial e contempla as 

disciplinas Gestão nos Serviços de Enfermagem, Clínica Médica, Atenção primária de saúde e Enfermagem 

em Clínica Cirúrgica, Centro cirúrgico e CME. É realizada nos níveis de atenção primária e terciária à saúde. 

Os discentes que cursam o 7º período do curso de enfermagem são divididos em grupos de até oito alunos 

para a realização da atividade em 20 horas semanais no período diurno de segunda a quinta feira. Todos os 

grupos passam por todos os campos de prática supracitados e encontros teóricos totalizando 315 horas 

semestrais. Os acadêmicos são avaliados por atitudes e ações coletivas e individuais, em cada campo do 

Estágio Supervisionado conforme ficha de avaliação. Ao final é feita uma média entre todas as avaliações 

realizadas pelos professores, preceptores de estágio e acadêmicos resultando na nota prática do aluno. O 

acadêmico também realiza avaliações teóricas sob o formato de simulado, que contempla questões de ética, 

SAE, gestão e das aéreas específicas do estágio. Caso o aluno obtenha uma nota inferior a 07 pontos será 

reavaliado e passará pela avaliação suplementar. Avaliação do desempenho do aluno durante o semestre será 

realizada através dos Itens: que englobam as posturas técnicas, científicas, éticas e físicas. No campo de 

estágio o acadêmico é acompanhado por um enfermeiro que será um facilitador e orientador das ações a 

serem desenvolvidas, devendo seguir um roteiro de atividades a serem desempenhadas e/ou observadas, que 

devem ser integradas às necessidades da formação e da instituição de saúde. Em cada campo de estágio o 

aluno além de desenvolver as ações assistenciais e gerencias de enfermagem, deverá fazer um estudo de caso, 

desenvolvendo o processo de enfermagem em sua totalidade. Deverá ser prestigiado ações intervencionista 

tendo como base a PBL e PBE. Ao final de cada etapa o acadêmico deverá elencar sua documentação básica: 
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folha de presença, ficha de acompanhamento de atividades, Checklist de supervisão, ficha de avaliação do 

campo, TCE. No último dia de cada etapa, os acadêmicos devem comparecer na Instituição de ensino e 

finalizar o processo de avaliação, que se estabelece enquanto contínuo e cotidiano. A avaliação se faz no 

coletivo e no individual. Na última etapa, além da documentação prevista, deverá ser entregue um portfólio 

do Estágio Supervisionado I. 

Bibliografia Básica: 
SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G.; HINKLE, Janice; CHEEVER, Kerry H. Brunner & Suddarth: 

tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
MORTON, Patrícia Gonce. Cuidados Críticos de Enfermagem: uma abordagem holística, Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 
PAULINO, I.; BEDIN, L. P.P.; PAULINO, L.V. Estratégia Saúde da Família. São Paulo: Ícone. 
Bibliografia Complementar: 
ATKINSON, L. D. Muraray, M. E. Fundamentos de Enfermagem: introdução do processo de enfermagem. 

Tradução Ademar Valadares Fonseca & Col. Rio de janeiro: Guanabara Koogan. 
KURCGANT, P. Administração em enfermagem. São Paulo: Atlas. 
PORTO, CELMO C. Semiologia Médica. Guanabara Koogan.  
FERREIRA, L. M. B. e RIBEIRO, M. C. M. Centro Cirúrgico – o espaço de fazer enfermagem. Rio de 

Janeiro: EDC.  
BRASIL, Ministério da Saúde – Saúde da família: cadernos de atenção básica, Brasília. FORMATO 

ELETRÔNICO. Disponível em: <http://dab.saude.gov.br/caderno_ab.php>. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5673 – Orientação ao Trabalho de Conclusão de Curso II – Obrigatória 

Carga Horária: 45h 

Curso/Período: Enfermagem – 8° Período 

 

Ementa: O trabalho de conclusão de curso e a construção do conhecimento: relação sujeito-objeto. Enfoques 

metodológicos na pesquisa científica. Coleta e análise de dados com base na revisão integrativa e outros 

metodologias quantitativas e/ou qualitativas. A pesquisa e sua interface nas diferentes áreas dos conhecimentos 

(enfoque em Enfermagem). Finalização e construção do trabalho científico (artigo, monografia). 

Objetivo Geral: Concretizar o Trabalho de conclusão de curso com base em normas da ABNT e META. 

 

Objetivos Específicos: - Ampliar e aprofundar os referenciais teórico e metodológico de ancoragem à investigação 

científica do TCC; - Aprofundar no rastreamento do referencial bibliográfico; - Iniciar o trabalho de campo se 

compatível com a metodologia aplicada; - Apresentar oralmente com base em pôster acadêmico e entregar por 

escrito digitalizado, o projeto de pesquisa.  

Conteúdo Programático:  

1-Revisão do projeto qualificado e apresentação do formato para elaboração do artigo científico ou 

monografia. 1.1. Reorganização do processo de fichamento e definição de outros referencias científicos para 

utilização na elaboração do artigo; 1.2. Confirmação e refinamento do problema de pesquisa, objetivos e 

metodologia; 1.3. Fortalecimento do referencial teórico; 1.4. Revisão da introdução e seus componentes textuais. 
 

2-Coleta de dados e análise. 2.1. Seleção de artigos para composição das evidencias científicas sobre o tema de 

estudo ou coleta de dados do campo; 2.2. Análise dos dados coletados para elaboração de tabelas, gráficos e outros 

instrumentos de demonstração da análise. 
 

3-Elaboração das Considerações finais e finalização da introdução. 3.1. Contextualização sobre o saber 

adquirido, contribuições para a formação acadêmica e identificação de novas lacunas a serem pesquisadas; 3.2. 

Revisão da ortografia, gramática e normalização; 3.3. Elaboração do resumo em português, inglês e espanhol; 3.4. 

Inscrição do trabalho no ambiente do META; 3.5. Elaboração do pôster para exposição e defesa. 
 

A banca de avaliação será composta pelo orientador e até dois professores convidados. O acadêmico poderá 

convidar um professor de outra instituição e também o preceptor de estágio para compor sua banca, devendo 

comunicar com antecedência de no mínimo 15 dias para elaboração de carta convite. O acadêmico poderá convidar 

familiares para assistir sua defesa, que terá dia e hora divulgados para a comunidade acadêmica. O acadêmico 

deverá imprimir e entregar para o orientador duas cópias do trabalho com 15 dias de antecedência da data da 

defesa, garantindo que o avaliador tenha conhecimento do trabalho para sugestões e observações. 

O acadêmico receberá a ata de aprovação de sua defesa. 

Bibliografia Básica: 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Rio de Janeiro: Vozes. 

SIMÃO, Márcia; BARCELOS, Roberta (Org). Projetos de Pesquisa. In: Manual de Elaboração de Trabalhos 

Acadêmicos. Niterói: UNIVERSO. 

Bibliografia Complementar: 

DEMO, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento: metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro.  

LAKATOS, Eva; MARCONI, Marina. Metodologia Científica. São Paulo: Vozes. 

SALOMON, Delcio Vieira; MORISAWA, Mitsue (Colaborador). Como fazer uma monografia. São Paulo: Editora 

Martins Fontes. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas. 

RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5674 – Estágio Supervisionado II – Obrigatória 

Carga Horária: 510h 

Curso/Período: Enfermagem – 8° Período 

 

Ementa: Estágio supervisionado obrigatório com atuação na área da Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em Pediatria e Neonatologia, Obstetrícia e Ginecologia, Saúde Mental e Saúde do Idoso, 

Cuidados Intensivos e Gerência em Enfermagem nas instituições hospitalares da rede pública e privada e 

unidade de atendimento integrado na assistência de enfermagem fundamentada nos aspectos técnicos e 

científicos. 
Objetivo Geral: Propiciar ao discente a oportunidade de realizar um exercício pedagógico concentrado, 

realizado em momento mais próximo do final do Curso de Graduação em Enfermagem, por meio do qual o 

discente é estimulado a exibir as competências e habilidades obtidas ao longo de sua formação.   

 
Objetivos Específicos: 
-Vivenciar na prática atividades teóricas que foram contempladas em sala de aula e com isso possibilitar uma 

maior reflexão do contexto teórico com a realidade prática nos diversos segmentos da Enfermagem;  
-Formar profissionais com domínio sobre sua prática, com autonomia e capacidade de construir conhecimento 

pedagógico e tomar decisões;  
-Adquirir competências básicas para o exercício da profissão;  
-Observar e refletir sobre situações acadêmicas para compreender e atuar em situações contextualizadas;  
-Construir, colocar em uso e avaliar as competências essenciais ao seu exercício. 
Conteúdo Programático: 

ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICA EM LABORATÓRIO DE ENFERMAGEM E ATIVIDADE 

PRÁTICA REALIZADA EM HOSPITAIS 

 
1-Recursos administrativos e Ferramentas da qualidade no processo de gestão. 
Indicação e aplicação das ferramentas da qualidade; Elaboração de normas, Protocolos sistêmicos, relatórios, 

memorandos, escalas; Convocando e coordenando reuniões; Reflexões sobre situações vivenciadas no campo 

da prática: relatos de experiência dos acadêmicos e contextualização docente. 

 
2-Unidades de assistência à mulher e à criança. 
Assistência de Enfermagem e a SAE; Gestão setorial indicadores; Gestão de riscos; Reflexões sobre situações 

vivenciadas no campo da prática: relatos de experiência dos acadêmicos e contextualização docente. 
 
4-Assistência de enfermagem em CTI. 
Assistência de Enfermagem e a SAE; Gestão setorial indicadores; Gestão de riscos; Reflexões sobre situações 

vivenciadas no campo da prática: relatos de experiência dos acadêmicos e contextualização docente. 
 
5-Assistência de enfermagem em UPA. 
Assistência de Enfermagem e a SAE; Gestão setorial indicadores; Gestão de riscos; Reflexões sobre situações 

vivenciadas no campo da prática: relatos de experiência dos acadêmicos e contextualização docente. 

 
6-O controle de infecção hospitalar e a vigilância epidemiológica. 
A comissão de controle de infecção hospitalar; A relação com as unidades de internação e setores de apoio; 

Reflexões sobre situações vivenciadas no ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização 

docente. 
 
7-A atenção primária. 
A ESF e sua aplicabilidade; O papel do enfermeiro na UBS; A infraestrutura da UBS; Os programas da UBS: 

criança, mulher, adulto, trabalhador e idoso; Visita Domiciliar; Reflexões sobre situações vivenciadas no 

ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização docente; CERSAM e CERSAM-AD. 

 
8-Gestão em saúde. 
Diagnóstico situacional; Como exercer a liderança e a gestão nos processos assistenciais e administrativos; 
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Dimensionamento de pessoal; Gestão a vista. 
 
9-A elaboração do primeiro CV: a plataforma LATTES. 
Entendo o perfil esperado; A formação continuada; A elaboração do CV; Inserindo o CV na plataforma 

Lattes. 

 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS PARA CAMPO DE ESTÁGIO 

 
1-Assistência de Enfermagem em Unidade Materno-infantil. 
SAE e Gestão; Processos gerencias em Clínica Obstétrica, Bloco Obstétrico e unidades de assistência infantil; 

Diagnósticos situacionais e intervenções. 
 

2-Assistência de Enfermagem em CTI. 
SAE e Gestão; Processos gerencias em CTI; Diagnósticos situacionais e intervenções. 
 
3-Assistência de Enfermagem em UPA. 
Consulta de enfermagem/acolhimento com classificação de risco; SAE e Gestão; Processos gerenciais em 

UPA; Diagnósticos Situacionais e intervenções. 
 
4-Assistência de enfermagem em UBS. 
Consulta de enfermagem/acolhimento; Programas governamentais; CERSAM e CERSAM-AD; Gestão. 
 
5-Assistência de Enfermagem em ILP. 
SAE e gestão; Identificação de transtornos mentais. 
 
O Estágio Supervisionado II é uma atividade desenvolvida no campo da prática assistencial e contempla as 

disciplinas Gestão nos Serviços de Enfermagem, CTI, Atenção primária de saúde, UPA, Clínica Obstétrica, 

materno-infantil e saúde do idoso e de portador de sofrimento mental. É realizada nos níveis de atenção 

primária e terciária à saúde. Os discentes que cursam o 8º período do curso de enfermagem são divididos em 

grupos de até oito alunos para a realização da atividade em 20 horas diário-semanais no período diurno de 

segunda a quinta feira. Todos os grupos passam por todos os campos de prática supracitados totalizando 510 

horas semestrais. Os grupos são avaliados em cada campo do Estágio Supervisionado de forma 

individualizada conforme ficha de avaliação. Ao final é feita uma média entre todas as avaliações realizadas 

pelos professores, preceptores de estágio e acadêmicos resultando na nota prática do aluno. O acadêmico 

também realiza avaliações teóricas sob o formato de simulado, que contempla questões de: ética, SAE, gestão 

e das aéreas específicas do estágio. Caso o aluno obtenha uma nota inferior a 07 pontos será reavaliado e 

passará pela avaliação suplementar. Avaliação do desempenho do aluno durante o semestre será realizada 

através dos Itens: que englobam as posturas técnicas, científicas, éticas e físicas. 
 
No campo de estágio o acadêmico é acompanhado por um enfermeiro que será um facilitador e orientador das 

ações a serem desenvolvidas, devendo seguir um roteiro de atividades a serem desempenhadas e/ou 

observadas, que devem ser integradas às necessidades da formação e da instituição de saúde. Em cada campo 

de estágio o aluno além de desenvolver as ações assistenciais e gerencias de enfermagem, deverá fazer um 

estudo de caso, desenvolvendo o processo de enfermagem em sua totalidade. Deverá ser prestigiado ações 

intervencionista tendo como base a PBL e PBE. 

 
Ao final de cada etapa o acadêmico deverá elencar sua documentação básica: folha de presença, ficha de 

acompanhamento de atividades, Checklist de supervisão, ficha de avaliação do campo, TCE. No último dia de 

cada etapa, os acadêmicos devem comparecer na Instituição de ensino e finalizar o processo de avaliação, que 

se estabelece enquanto contínuo e cotidiano. A avaliação se faz no coletivo e no individual. Na última etapa, 

além da documentação prevista, deverá ser entregue um portifólio do Estágio Supervisionado II. 
Bibliografia Básica: 
REZENDE, Jorge de; MONTENEGRO, Carlos Antônio Barbosa. Obstetrícia Fundamental. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 
MORTON, Patrícia Gonce. Cuidados Críticos de Enfermagem: uma abordagem holística, Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 
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WONG, D. L. Enfermagem Pediátrica Elementos Essenciais à Intervenção Efetiva. RJ: Guanabara Koogan. 
Bibliografia Complementar: 
ZIEGEL Enfermagem Obstétrica, RJ: Ed. Interamericana. 
KURCGANT, P. Administração em enfermagem. São Paulo: Atlas. 
KNOBEL, E. Condutas do paciente grave. São Paulo: Atheneu. 
UNICAMP, Manual de Neonatologia. São Paulo: Revistes. 
OLIVEIRA, Sandra Regina Marques de; TANJI, Suzelaine. Exame físico no adulto e no idoso: para 

acadêmicos e profissionais de enfermagem: guia prático. Petrópolis, RJ, EPUB. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 



  

                                                                                                                                  Vice-Reitoria 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Página 1 de 2 

Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3389 – Enfermagem Domiciliar – Optativa 

Carga Horária: 30h 

Curso: Enfermagem. 

 

Ementa: O Cuidado de Enfermagem Domiciliar/Home Care, como estratégia nos serviços de Internação 

Domiciliar e no Programa de Saúde da Família que configuram novos saberes e fazeres na equipe de saúde. A 

valorização das características do Trabalho de Enfermagem voltado para a integralidade, intersubjetividade e 

cuidado centrado na família. Promoção e prevenção da saúde e a humanização da atenção. 

Objetivo Geral: Inserir o aluno do curso de enfermagem nos contextos políticos e sociais da saúde, assim 

como, proporcionar o conhecimento sobre Cuidado Domiciliar como estratégia de reversão do modelo 

assistencial. 

 

Objetivos Específicos: Orientar os futuros profissionais sobre o atendimento de Enfermagem em 

Enfermagem Domiciliar/; Home Care; Mostrar o objetivo, conceitos e história do atendimento em 

Enfermagem Domiciliar/Home Care; Promover debates sobre a legislação utilizada em Enfermagem 

Domiciliar/Home Care. 

Conteúdo Programático:  

Unidade 1-História da Assistência domiciliar no Brasil e no Mundo. 

O Serviço de Saúde Comunitária; atenção básica de saúde e programas de saúde do governo; Atendimento a 

grupos especiais: Alcoólicos, dependentes químicos, violência doméstica, pacientes crônicos; O atendimento 

domiciliar e a internação domiciliar; diferenças e contextualização social, família e grupos. 

 

Unidade 2-Conceitos Fundamentais. 

Assistência domiciliar, atendimento domiciliar, internação domiciliar, acompanhamento domiciliar, vigilância 

domiciliar, desospitalização, Home Care; O cuidador leigo, o cuidador profissional e familiar; Visita 

domiciliar: Protocolos e abordagens, família paciente; Seguro e Rede de atendimento pré-hospitalar. 

 

Unidade 3-Assistência domiciliar: estratégia de atuação do enfermeiro. 

Abordagem integral à família, consentimento da família, participação do usuário e existência de cuidador; 

Trabalho de equipe, gerenciamento dos recursos e de riscos trabalho multiprofissional, atribuições e 

responsabilidades; Aspectos éticos no exercício domiciliar: segredo, confidencialidade discrição, inserção nos 

valores familiares e políticos culturais e sociais local, estímulo a participação nas redes de solidariedade; 

Orientando a família e o paciente. 

 

Unidade 4-Atribuições na equipe multidisciplinar. 

Operacionalizando a assistência domiciliar: Definindo o fluxo de atendimento domiciliar: acolhimento da 

solicitação, análise e elaboração do planejamento da assistência domiciliar e implementação do planejamento; 

Planejamento do ambiente: recursos materiais e humanos; Avaliação e controles da assistência domiciliar; 

critérios de inclusão e exclusão na assistência domiciliar, satisfação do usuário. 

 

Unidade 5-Legislações. 

Legislações: resoluções Cofen-Coren etc.  

Bibliografia Básica: 

DUARTE, Y. A. O; DIOGO, M. J. E. Atendimento domiciliar: um enfoque gerontológico. São Paulo: 

Atheneu. 

WRIGHT, L. M.; LEAHEY, M. Enfermeiras e família: um guia para avaliação e intervenção na família. São 

Paulo: Roca. 

OHARA. ECC, Ribeiro MP. Assistência domiciliária. Ohara ECC, Saito RXS. Saúde da família: 

considerações teóricas e aplicabilidade. São Paulo: Martinari. 

Bibliografia Complementar: 

FREITAS A. V. S.; Bittencourt, C. M. M.; Tavares, J. L. Atuação da enfermagem no serviço de internação 

domiciliar: relato de experiência. Revista Baiana de Enfermagem, Salvador, v. 13, n. 1/2, p. 103-107, 

abr./out. 2000. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes para a atenção domiciliar no sistema único de saúde. Brasília, DF. 
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PASKULIN L. M.; Dias, V. R. Como é ser cuidado em casa: as percepções os clientes. Revista Brasileira de 

Enfermagem, Brasília, DF, v. 55, n. 2, p. 140-145, 2002. 

SILVA KL, SENA R, LEITE JCA, SEIXAS CT, Gonçalves AM. Internação domiciliar no sistema único de 

saúde. Rev Saúde Pública 2005; 39 (3): 391-7. 

COFEN. Resolução n. 267, de 2001. Aprova atividades de Enfermagem em Domicílio Home Care. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 4533 – Comunicação em Saúde – Optativa 

Carga Horária: 60h 

Curso: Enfermagem. 

 

Ementa: Processo de comunicação. Identificação do público receptor da mensagem. Os diversos meios e 

instrumentos de comunicação. Técnicas para falar em público. Projeto interdisciplinar. 
Objetivo Geral: Usar as ferramentas da comunicação e reconhecer seus diversos meios para propiciar 

interação social e profissional de forma adequada e ética nos ambientes de atuação. 
 
Objetivos Específicos: Apreender as noções básicas de comunicação enquanto fundamentos da atuação dos 

profissionais da área de saúde; Capacitá-los para o desenvolvimento de atividades diretas com o público em 

geral e o contato com instrumentos técnicos e os diversos meios de comunicação; Preparar o aluno para a 

prática da apresentação oral. 
Conteúdo Programático:  
Unidade1. O processo de comunicação; Os elementos do processo de comunicação: fonte, mensagem, canal, 

receptor; Como os elementos de comunicação atuam no processo; O público de atuação do profissional de 

saúde. 
 

Unidade 2. As informações da área de saúde repassadas através dos diversos meios de comunicação; Como 

as informações são abordadas; Tipo de linguagem usada para cada veículo: jornal, rádio, televisão, cartazes, 

folders, etc; Exercícios práticos. 
 

Unidade 3. Técnicas de comunicação e apresentação em público; Aspectos essenciais para uma boa 

apresentação: voz, orador, postura, assunto, auditório; Os cuidados com a respiração; A atenção quanto ao 

vocabulário; A aparência pessoal: roupa, cabelo, maquiagem e acessórios; Exercícios práticos. 
 

Unidade 4. Como se portar e como se comportar com a utilização de equipamentos técnicos; Recursos 

visuais e audiovisuais; Pontos positivos e negativos de cada um dos recursos; Construção das informações. 
 

Unidade 5. Projeto interdisciplinar: seminários; Avaliação da apresentação dos seminários interdisciplinares; 

Avaliação do conteúdo apresentado nos trabalhos; Avaliação das técnicas de apresentação; Avaliação dos 

recursos audiovisuais utilizados. 
Bibliografia Básica: 
PASSADORI, Reinaldo. Comunicação essencial: estratégias eficazes para encantar seus ouvintes. São Paulo: 

Gente. 
STEFANELLI, Maguida Costa. Comunicação com paciente: teoria e ensino. São Paulo: Robe Editorial.  
Bibliografia Complementar: 
BERLO, David K. O processo de comunicação: introdução à teoria e à prática. São Paulo: Martins Fontes. 
CASTRO, Inês de. A moda no trabalho. São Paulo, Panda. 
FROLDI, Albertina Silva & O’NEAL, Helen Froldi. Comunicação verbal: um guia prático para você falar em 

público. São Paulo: Pioneira. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 5057 – Ressuscitação Cardiopulmonar: Conceitos e Técnicas Básicas – Optativa 

Carga Horária: 30h 

Curso: Enfermagem. 

 

Ementa: Definição de parada cardiorrespiratória. Sinais da parada cardiorrespiratória. Definição de 

ressuscitação cardiopulmonar. Objetivos da ressuscitação cardiopulmonar. Fases do atendimento à parada 

cardiorrespiratória. Principais causas. Arritmias cardíacas. Suporte básico e avançado de vida. Manobras de 

ressuscitação cardiopulmonar. Padronização do carrinho de parada cardiorrespiratória. 
Objetivo Geral: Proporcionar aos acadêmicos do Curso de Enfermagem os conhecimentos e as técnicas 

necessárias para a correta prestação de primeiros socorros para vítimas de trauma ou de emergência médica, 

de forma que os mesmos possam oferecer um atendimento de qualidade, naquilo que for possível e dentro de 

seu limite legal. 

 
Objetivos Específicos: Conhecer e discutir os conceitos básicos ligados às atividades de primeiros socorros e 

ao serviço de atendimento pré-hospitalar; Apresentar e discutir os sistemas de assistência às emergências 

existentes  no Brasil, com ênfase nos aspectos legais, legislação nacional, responsabilidades do prestador de 

socorro e direitos do paciente; Conhecer os equipamentos básicos que poderão ser utilizados por enfermeiros 

em atividades de primeiros socorros; Estudar noções básicas de biossegurança aplicadas à atividade de 

primeiros socorros no ambiente extra-hospitalar; Estudar sinais vitais e sinais diagnósticos e suas diferentes 

formas de aferição; Estudar técnicas de abordagem e avaliação de pacientes no ambiente extra-hospitalar; 

Discutir os princípios gerais de reanimação; Repassar conhecimentos e técnicas necessárias para a correta 

prestação de primeiros socorros para situações de controle de hemorragias, aplicação de curativos, 

imobilizações em geral, tratamento de queimaduras e intoxicações, etc; Executar manobras de suporte básico 

de vida; Analisar o papel do enfermeiro como possível prestador de primeiros socorros e parte integrante do 

sistema de assistência às emergências como socorrista em potencial. 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1: Introdução ao Conceito de Ressuscitação Cardiopulmonar. 
- Conceitos; - A ressuscitação através dos anos; - Ressuscitação cardiopulmonar no Brasil. 

 
Unidade 2: O sistema de assistência às emergências. 
- Características pessoais do socorrista; - Responsabilidades do socorrista; - Direitos do paciente. 

 
Unidade 3: Aspectos organizacionais dos serviços de emergência. 
- Introdução; - Estrutura física; - Rotinas; - Equipamentos e materiais; - Recursos humanos. 

 
Unidade 4: Conceitos Gerais de Ressuscitação Cardiopulmonar. 
- Parada cardiopulmonar; - Desfibrilação; - Cardioversão; - Reanimação cardiopulmonar. 

 
Unidade 5: Causas e Diagnósticos de Parada cardiopulmonar. 
- Cadeia de sobrevida; - Causas primárias e secundárias; - Assistolia; - Arritmias. 
 

Unidade 6: Bioética. 
- Introdução; - Ordem de não- reanimar; - Aspectos éticos; - Morte obvia. 

 
Unidade 7: Suporte Básico de vida – BLS. 
- ABCD primário; - Manobras de reanimação. 

 
Unidade 8: Suporte Avançado de Vida. 
- ABCD secundário; - Manobras de reanimação; - Drogas utilizadas na PCR; - Cuidados pós-reanimação; - 

Assistência de enfermagem sistematizada durante a reanimação. 

 
Unidade 9: Reanimação no atendimento politraumatizado (ATLS/TLSN). 
- Abordagem primária e secundária; - ABCDE do trauma; - Escala do trauma.  
Bibliografia Básica: 
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PASSADORI, Reinaldo. Comunicação essencial: estratégias eficazes para encantar seus ouvintes. São Paulo: 

Gente. 
STEFANELLI, Maguida Costa. Comunicação com paciente: teoria e ensino. São Paulo: Robe Editorial. 
Bibliografia Complementar: 
BERLO, David K. O processo de comunicação: introdução à teoria e à prática. São Paulo: Martins Fontes. 
CASTRO, Inês de. A moda no trabalho. São Paulo, Panda. 
FROLDI, Albertina Silva & O’NEAL, Helen Froldi. Comunicação verbal: um guia prático para você falar em 

público. São Paulo: Pioneira. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 6433 – Língua Brasileira de Sinais – Optativa 

Carga Horária: 30h 

Curso/Período: Educação Física Licenciatura  

 

Ementa: Introdução: aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua de Sinais 

Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, de morfologia e de sintaxe 

com apoio de recursos audiovisuais; Noções de variação. Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-

espacial. 

Objetivo Geral: Capacitar os futuros profissionais para utilizarem a Libras como língua de instrução e 

comunicação com os surdos, ampliando o conhecimento sobre a gramática da Língua Brasileira de Sinais 

LIBRAS. 

 

Objetivos Específicos: Desenvolver no profissional a habilidade para trabalhar com a transversalidade em 

termos de temática e de competências e compreensão das diferenças; Formar um profissional com atitudes 

éticas com relação a si mesmo e à sociedade; Capacitar os futuros enfermeiros para utilizarem a Libras como 

língua de instrução e comunicação com os surdos. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Introdução ao Estudo de LIBRAS. Breve introdução aos aspectos clínicos, educacionais e sócio-

antropológicos da surdez. Alfabeto manual ou dactilológico. Sinal-de-Nome. Características básicas da 

fonologia de Libras: configurações de mão, movimento, locação, orientação da mão, expressões não-manuais. 

Praticar Libras: o alfabeto, Expressões manuais e não manuais. 

 

Unidade 2: As Múltiplas Linguagens. Sistematização do léxico: Números. Expressões Socioculturais 

positivas: cumprimento, agradecimento, desculpas etc. Expressões socioculturais negativas: desagrado, 

impossibilidade etc. Introdução à morfologia da Libras: nomes substantivos e adjetivos, alguns verbos e 

alguns pronomes. Praticar Libras: diálogos curtos com vocabulário básico. 

 

Unidade 3: Sociolinguística em LIBRAS. Noções de tempo e de horas. Aspectos Sócio linguísticos: variação 

em Libras. Noções da sintaxe de Libras: frases afirmativas e negativas. Praticar Libras: diálogo e conversação 

com frases simples. 

Bibliografia Básica: 
HONORA, Marcia. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais. Ciranda cultural. 
PEREIRA, Maria Cristina da Cunha. Libras: conhecimento além dos sinais. Pearson. 
QUADROS, Ronice Muller de. Educação de Surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas. 

Bibliografia Complementar: 
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 
COUTINHO, Denise. LIBRAS e Língua Portuguesa: Semelhanças e diferenças. João Pessoa: Arpoador. 
SOUZA, Reguba Maria de. Educação de surdos. Summus editorial. 
MOURA, Maria Cecilia (org.) Educação para surdos: práticas e perspectivas II. 
SACKS, Oliver W Obra: Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras. 
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Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2134 – Direitos Humanos – Optativa 

Carga Horária: 30h 

Curso/Período: Enfermagem 

 

Ementa: 1. Teoria Geral dos Direitos Humanos; 2. Precedentes históricos do processo de internacionalização dos 

Direitos Humanos; 3. A estrutura normativa do sistema global e regional de proteção dos Direitos Humanos; 4. A 

Constituição Brasileira de 1988 e o processo de democratização no Brasil; 5. A Constituição de 1988 e os Tratados 

Internacionais de proteção dos Direitos Humanos. 6. Direitos Humanos e cidadania no Brasil. 

Objetivo Geral: Compreender criticamente o fenômeno de afirmação histórica dos Direitos Humanos (fase das 

Declarações) até a presente temática de organização de procedimentos e tribunais gerais (fase de efetivação) com a 

organização do Direito Internacional dos Direitos Humanos, bem como suas garantias na ordem interna de cada 

Estado Nacional. 

Conteúdo Programático:  

Unidade 1 - Teoria Geral dos Direitos Humanos. 

Definições; Natureza Jurídica; Regime Jurídico dos Direitos Humanos. 
 

Unidade 2 - Precedentes históricos do processo de internacionalização dos Direitos Humanos. 

Primeiros Precedentes do Processo de Internacionalização dos Direitos Humanos - o Direito Humanitário, a Liga 

das Nações e a Organização Internacional do Trabalho; A Internacionalização dos Direitos Humanos - o Pós 

Guerra; A Carta das Nações Unidas de 1945; A Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948; 

Universalismo e Relativismo Cultural. 
 

Unidade 3 - A estrutura normativa do sistema global e regional de proteção dos Direitos Humanos. 

Introdução; Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos; Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, 

Sociais e Culturais; Demais Convenções Internacionais de Direitos Humanos - Breves considerações sobre o 

Sistema Especial de Proteção; Tribunal Penal Internacional e a Convenção para a Prevenção e Repressão do Crime 

de Genocídio; Breves considerações sobre a Convenção Americana de Direitos Humanos; A Comissão 

Interamericana de Direitos Humanos; A Corte Interamericana de Direitos Humanos. 
 

Unidade 4 - A Constituição Brasileira de 1988 e o processo de democratização no Brasil. 

O Processo de Democratização no Brasil e a Constituição Brasileira de 1988; A Constituição Brasileira de 1988 e a 

Institucionalização dos Direitos e Garantias Fundamentais; Os Princípios Constitucionais a reger o Brasil nas 

Relações Internacionais. 
 

Unidade 5 - A Constituição de 1988 e os Tratados Internacionais de proteção dos Direitos Humanos.  

Breves Considerações sobre os Tratados Internacionais; O Processo de Formação dos Tratados Internacionais; A 

Hierarquia dos Tratados Internacionais de Proteção dos Direitos Humanos; A Incorporação dos Tratados 

Internacionais de Direitos Humanos; O Impacto Jurídico dos Tratados Internacionais de Direitos Humanos no 

Direito Interno Brasileiro; A Emenda Constitucional 45/2004 e os tratados internacionais de direitos humanos. 
 

Unidade 6 - Direitos Humanos e cidadania no Brasil. 

Bibliografia Básica: 

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. Saraiva. 

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Direitos humanos fundamentais. Saraiva. 

PIOVESAN, Flávia. Direitos humanos e o direito constitucional internacional. Saraiva. 

Bibliografia Complementar: 

ALMEIDA, Guilherme Assis de. Direitos humanos e não violência. Atlas. 

LEITE, Carlos Henrique Bezerra. Manual de direitos humanos. Atlas.  

SARLET, Ingo. A eficácia dos direitos fundamentais. Livraria do Advogado. 

SOARES, Mário Lúcio Quintão. Mercosul: direitos humanos, globalização e soberania. Del Rey. 

VASCONCELOS, Cristiane Beuren. A proteção jurídica do ser humano in vitro na era da biotecnologia. Atlas. 
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Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Marco Antônio Socreppa 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 2891 - Informática Aplicada a Saúde - Optativa  

Carga Horária: 30h 

Curso/Período: Enfermagem 

 

Ementa: Noções de informática, incluindo conceitos básicos de computação e uso de microcomputador e 

suas principais aplicações na área de saúde. 

Objetivo Geral: Aplicar a informática no aprendizado e no desenvolvimento acadêmico-profissional. 

 

Objetivos Específicos: Diferenciar os conceitos gerais de informática; Realizar pesquisas de artigos 

científicos da área de saúde através de sites de busca pela internet; Conhecer os programas de tradução 

disponíveis na internet; Elaborar documentos usando programas de computadores do Br-Office; Formatar 

trabalhos dentro de regras específicas de acordo com o Guia de Orientação Acadêmica da Unitri e ABNT – 

Associação Brasileira de Normas Técnicas; Elaborar apresentações utilizando o programa Corel-Draw. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: Informática como modernizadora da Saúde. 

-Histórico e evolução da informática. -Informática a serviço da saúde. - Conceitos básicos de informática. -

Pesquisa em rede. -Mecanismos de tradução online. 

 

Unidade 2: Apresentação de Trabalhos Científicos. 

-Formatação de documentos. -Técnicas de montagem de slides. -Formatação de apresentação. - Construção 

de painéis 

Bibliografia Básica: 

RAMALHO, José Antônio. Microsoft Office Profissional. São Paulo: Makron Books.  

MORGADO, R. Internet para Profissionais de Saúde. Ed. Ciência Moderna. 

NORTON, P.; Introdução à Informática. Makron Books.  

Bibliografia Complementar: 

TAJIRA, Sanmya Feitosa. Informática na educação: novas ferramentas pedagógicas para o professor na 

atualidade. São Paulo: Érica. 

SANTOS, Aldemar de Araújo. Informática na empresa. São Paulo: Atlas. 

HORNSTEIN, Jonathan. Scanner: digitalização de imagens: seu consultor pessoal. Rio de Janeiro: Campus. 

PAIS, Luiz Carlos. Educação escolar e as tecnologias da informática. Belo Horizonte, Autêntica. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 4010 – Filosofia e Lógica – Optativa  

Carga Horária: 60h  

Curso/Período: Enfermagem 

 

Ementa: Investigar e analisar o conceito e a utilidade da Filosofia.  Examinar o nascimento e a evolução 

histórica da Filosofia. Examinar a relação entre a Filosofia a lógica as demais ciências constituídas. 

Determinar o conteúdo da Filosofia, seu campo de atuação e os principais problemas que a envolvem; 

enfoque dos principais campos de atuação da Filosofia.  

Objetivos da Disciplina: Esta disciplina possui como objetivo oferecer ao estudante um panorama geral da 

Filosofia através dos temas principais que a constitui através de um panorama lógico e coerente com a 

especificidade de cada campo de estudo; desenvolver a elaboração do pensamento abstrato, o 

amadurecimento e a aquisição da autonomia da reflexão e do agir, através do olhar crítico sobre si mesmo e o 

mundo que o cerca; dar condições ao aluno de entender a construção do conhecimento filosófico através da 

sua história e os problemas acerca do mesmo atualmente; dar oportunidade ao aluno de ampliar seu universo 

de leitura, através do estudo sistemático da Filosofia, considerando seu campo de atuação e a interação entre o 

conhecimento filosófico e as demais ciências constituídas. 

Conteúdo Programático: 

Unidade 1: A Importância da Investigação Filosófica. 

O que é Filosofia e por que é necessário estudá-la?; A utilidade da reflexão Filosófica.  

 

Unidade 2: As diversas formas de interpretação da realidade: Senso Comum, Conhecimento Científico 

e o Conhecimento Filosófico. 

As formas de interpretação da realidade; O senso comum e sua caracterização; O conhecimento científico e a 

sua caracterização; O conhecimento filosófico e a sua caracterização. 

 

Unidade 3: O Nascimento da Filosofia e o seu estabelecimento enquanto conhecimento racional. 

A origem da Filosofia; A questão do Mito; O nascimento da Filosofia: a passagem do Mito para a Razão. 

 

Unidade 4: A filosofia conta a sua história: Os principais períodos da história da filosofia. 

Os períodos da Filosofia ao longo da História; A Filosofia Antiga: Os períodos da Filosofia grega; A Filosofia 

Medieval e o Cristianismo: o conflito entre Fé e Razão; A Filosofia Moderna e a nova atitude científica; A 

Filosofia Contemporânea: problemas e questões fundamentais. 

 

Unidade 5: Os principais campos de investigação do conhecimento filosófico. 

Antropologia Filosófica; A Ética; Filosofia da Mente; Ontologia ou Metafísica; Filosofia da Ciência; 

Epistemologia; Estética; Filosofia Política; Filosofia da História; Filosofia da linguagem; Lógica; História da 

Filosofia.  

 

Unidade 6: O problema do conhecimento e a reflexão acerca da verdade. 

O que significa filosoficamente “conhecer”?; A estrutura do conhecimento e o conhecimento como processo; 

Mas, afinal, o que é o conhecimento? 

 

Unidade 7: A teoria do conhecimento: A explicação filosófica acerca das possibilidades do 

conhecimento humano. 

O problema inicial da teoria do conhecimento; Os fundamentos do conhecimento; As possibilidades do 

conhecimento. 

 

Unidade 8: Os conceitos fundamentais da lógica clássica e a sua aplicabilidade no campo da 

matemática e da ciência. 

O que é Lógica?; A Lógica Formal; As três operações intelectuais do espírito; Trabalhando com conceitos; O 

Silogismo: a lógica do Raciocínio; A relação possível entre a lógica e a matemática. 

 

Unidade 9: A filosofia da ciência. 

A questão inicial da Filosofia da ciência; A classificação das ciências; A neutralidade da ciência; O 
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cientificismo e a ideologia da ciência.  

 

Unidade 10: Ética, Moral e Valores Humanos. 

Os valores morais: o argumento principal da Filosofia Moral; A Moralidade e o seu campo de atuação; A 

Ética e o seu campo de atuação; Liberdade como um problema ético e moral. 

 

Unidade 11: A Filosofia Política. 

Os problemas fundamentais da Filosofia Política; A origem e o significado do conceito de Política; A relação 

entre a política e o poder; O problema da origem do Estado. 

 

Unidade 12: Filosofia no Brasil: A questão sobre a existência de uma filosofia genuinamente brasileira 

O debate acerca da possibilidade de uma Filosofia brasileira; Aspectos históricos da Filosofia brasileira. 

Bibliografia Básica: 

ARANHA, M. L. A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: Introdução à filosofia. São Paulo: Moderna. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática. 

CONTE, Sponville. Apresentação da filosofia. S. Paulo: Martins Fontes. 

 

Bibliografia Complementar: 

BLACKBURN, S. Dicionário Oxford de Filosofia. Trad. Desidério Murcho, Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 

CHAUÍ, Marilena. Introdução à história da filosofia dos pré-socráticos a Aristóteles. São Paulo: Brasiliense. 

MATTAR, João. Filosofia e ética. S. Paulo: Saraiva. 

MORIN, E.; JACOBINA, E. A cabeça bem-feita. Rio de Janeiro: Betrand. 

REZENDE, A. Curso de filosofia: para professores e alunos dos cursos de Filosofia de segundo grau e 

graduação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 
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Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: 3791 - Neurofisiologia Humana - Optativa  

Carga Horária: 75h 

Curso/Período: Enfermagem 

 

Ementa: Filogênese e neurogênese, funções básicas dos neurônios, sinopses, sistema sensorial, sistema 

motor, funções vegetativas, funções superiores: comportamento, sono-vigília, memória e aprendizagem. 

Plasticidade neutral. Bioeltrogênese e contração muscular. 

Objetivo Geral: Oferecer condições ao aluno para compreender o funcionamento do sistema nervoso, sua 

evolução, integração entre funções e mecanismos de recuperação de funções após lesão. Permitir ao aluno 

compreender a regulação das funções do organismo pelo SNC. Identificar o papel do SNC e periférico e suas 

implicações na formação profissional. 

 

Objetivos Específicos: Servir de subsídios para as disciplinas aplicadas. Preparar o aluno para a 

compreensão dos distúrbios neuromusculares e autonômicos. 

Conteúdo Programático  

Unidade 1: Introdução à Neurofisiologia. 

Transporte através de membranas; Potencial de membrana; Potencial de ação; Anatomia fisiológica da fibra 

nervosa; Neurônio; Células Gliais; Condução nervosa; Sinapses do SNC, substâncias neurotransmissoras, 

aspectos gerais da transmissão sináptica. 

 

Unidade 2: Neurofisiologia das Vias Ascendentes, Descendentes, dos Receptores Periféricos e Atividade 

Reflexa. 

Vias ascendentes e descendentes do encéfalo (aferências e eferências), fibras mielínicas e amielínicas; 

Receptores sensoriais; Sensações Corporais; Sensações somestésicas; Tato; Neurofisiologia da dor e 

analgesia; Neurofisiologia dos sistemas sensoriais especiais; Vias de condução nervosa; Reflexos cutâneos; 

Reflexos de estiramento; Reflexos Proprioceptivos. 

  

Unidade 3: Neurofisiologia do Sistema Nervoso Central, Periférico e Autonômico. 

Circuitos cerebelares, regiões funcionais e regulação de movimentos; Bulbo, ponte e mesencéfalo; simpático 

e parassimpático, funções e integração nervosa e ativação hipotalâmica; Núcleos de base e suas conexões; 

Sistema vestibular e labiríntico. 

Bibliografia Básica: 

DORETO, D. Fisiopatologia Clinica do Sistema Nervoso. Livraria Atheneu Editora. 

GUYTON, A.C. Tratado de Fisiologia Médica. Editora Guanabara Koogan. 

MACHADO, A. Neuroanatomia Funcional. Livraria Atheneu Editora. 

Bibliografia Complementar: 

BEAR, F. M. Neurociências (Desvendando o Sistema Nervoso). Artmed Editora. 

BERNE, R.M. Fisiologia. Guanabara. 

STOKES, M. Neurologia para Fisioterapeutas. Editorial Premier. 

DOWNIE, P.A. Neurologia para Fisioterapeutas. Panamericana. 

UMPHRED, D. Fisioterapia Neurológica. Manole. 
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Gestora do Curso 
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